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DADOS PESSOAIS 
NOME: 

CIDADE/ESTADO: 

CELULAR: 

E-MAIL: 

ALOJAMENTO: 

RECOMENDAÇÕES: 

1. Leve consigo seus documentos. 

2. Informe-se sobre as atividades de cada dia, o lugar e a hora em que se realizará, 
para você não perder nenhuma. 

3. Se você toma algum remédio, traga-o sempre consigo. 

4. Não esqueça seus objetos pessoais em qualquer lugar: óculos, câmera, celular 
etc. 

5. Em sua bolsa nunca deve faltar seu Livro do Encontro, utensílios para as refei-
ções e a caneca. Procure não esquecê-lo em qualquer lugar. 

6. Não espere até o final do dia para visitar nossa querida Mãe, no Santuário. Ela 
espera por você. 

7. Carregue um pouco de dinheiro no bolso. Se você tem somas maiores, procure 
guardá-las bem. Não podemos nos responsabilizar pelas perdas. 

8. Seja pontual nas atividades, assim poderemos aproveitar melhor o tempo e 
desfrutaremos mais de cada atividade. 

9. Lembre-se sempre do espírito do encontro: alegria, heroísmo, oração, amizade 
etc. 

10. Para sua segurança pedimos-lhe que nunca saia sozinha. Nosso tempo é curto e 
precioso. Vamos aproveitá-lo bem sem desperdiçá-lo em outras coisas que não 
seja os motivos pelos quais nos reunimos. 

11. Sua colaboração é muito importante para que a unidade seja nossa meta como 
JUFEM BRASIL.  
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Introdução – Nacional 

QQuueerriiddaa  JJUUFFEEMM,,  sseejjaa  bbeemm  vviinnddaa  aaoo  nnoossssoo  EEnnccoonnttrroo!!  

Quanto Capital de Graças e quanto empenho vivenciamos nessa 

preparação para este encontro. 

Acreditamos que a Mãe de Deus, Rainha dos Lírios, está conten-

te com sua JUFEM, em todo o Brasil Tabor. 

Deus escolheu este ano providencialmente para nos encontrar-

mos. Se pensarmos que 

 celebramos os 100 anos da ordenação sacerdotal do nosso 

Pai e Fundador e com sua bênção chegamos para este en-

contro; 

 celebramos também os 60 anos da Campanha da Mãe Pe-

regrina de Schoenstatt, que a partir do Santuário Tabor 

já está espalhada em todo o mundo, como um moderno 

meio de evangelização dos povos; 

 e para nossa alegria, na abertura do 3º triênio em prepa-

ração ao centenário da Aliança de Amor, no dia 18 de ou-

tubro, celebraremos os 70 anos da JUFEM no Brasil, 

cujo primeiro grupo se formou em Londrina. 

Não é um ano especial, pleno de graças e da bênção do nosso Pai 

e da nossa querida MTA? 
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Sim, vamos juntas, o Brasil todo deve tornar-se “Lírio do Pai” e 

o que depender de nós, estamos prontas! 

E para onde caminhamos? Que acontecimentos temos pela fren-

te? Como será nosso empenho e aspiração? 

 

 Ano de 2011 

 15 anos da descoberta do Ideal Nacional 

 80 anos da JUFEM no mundo 

 

 Ano de 2012 

 100 anos do Documento da Pré-Fundação 
 

 

 Ano de 2013 

 20 anos da coroação da Rainha da Promessa  

 

 Ano de 2014 

 100 anos da Aliança de Amor 
 

 

 Ano de 2015 
 

 Jornada Mundial da Juventude – Rio de Janeiro 
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“Lírio do Pai, vais comigo?” 
 

Nosso Pai e Fundador, há 59 anos, 

convida toda a Família de Schoenstatt, na 

pessoa do Pe. Alexander Menningen, a se-

guir com ele os dolorosos anos do exílio. 

Conhecemos o famoso episódio em que 

nosso Fundador usa a expressão “Vais co-

migo?” e relembramos, de forma especial, 

o seu contexto.  

No início do mês de maio de 1951, nosso Fundador passou por 

Roma a caminho de Schoenstatt, depois de sua viagem a América do Sul. 

Nessa ocasião, ele encontrou-se com o Visitador Apostólico, Pe. Sebastian 

Tromp, nomeado pelo Santo Ofício. Na conversa com o Visitador, este 

aconselhou nosso Fundador a separar-se, voluntariamente, de sua Obra, 

para a solução das dificuldades que havia com a Igreja. Se ele se decidisse 

pela separação voluntária, haveria perspectivas de volta, após um deter-

minado tempo, caso contrário, ele nunca mais poderia voltar. Nosso Pai e 

Fundador, então, pediu um tempo para pensar, pois como sempre, na 

história de Schoenstatt, ele nunca fez nada sozinho, ou seja, queria reali-

zar tudo com a sua Família. 

Nesta situação difícil, ele dirigiu-se ao Pe. Menningen, já que este 

era o único representante da Família, em Roma, e perguntou-lhe: “Alex, 
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vais comigo?” Como representante de toda a Família, Pe. Menningen deu 

o seu sim e, dessa forma, nosso Pai e Fundador pôde seguir tranquilo o 

plano divino, a respeito da Obra e de sua pessoa. 

Também, hoje, ele conclama a Juventude Brasileira: 

““LLíírriioo  ddoo  PPaaii,,  vvaaiiss  ccoommiiggoo??””  

Para onde, nosso Pai e Fundador, quer que o sigamos? 

Com ele, peregrinamos aos lugares históricos do Tabor, no Brasil, 

e ao Santuário Tabor, o primeiro em terras brasileiras, em busca da uni-

dade nacional, que deve ser construída através de verdadeiros vínculos 

entre cada uma de nós e do empenho pela reconquista de nosso grande 

tesouro: o Ideal Nacional. Nós lutamos para conservar o Brasil “um único 

e grande canteiro de lírios”, que é a nossa identidade brasileira!  

Assim, a partir daqui, seguiremos rumo aos 80 anos da JUFEM 

mundial e 15 anos da descoberta do Ideal Nacional, em 2011. 

E, o que ele espera de sua Juventude Brasileira? Qual é a resposta 

que damos a ele? 

““SSiimm,,  PPaaii,,  eemm  bbuussccaa  ddaa  uunniiddaaddee  nnoo  TTaabboorr!!””  

Sim, Pai! Esta é a nossa meta, o nosso elevado fim. 

Almejamos ser um único canteiro de lírios no Brasil Tabor, quer 

dizer, uma Juventude empolgada pelo Ideal e que se empenha por uma 

identidade prática e comum. 
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Cidades que participam neste Encontro – 2010 
  

  RRiioo  GGrraannddee  ddoo  SSuull  

1. Ametista do Sul 
2. Entre-Ijuís 
3. Frederico Westphalen 
4. Palmitinho 
5. Porto Alegre 
6. Rodeio Bonito 
7. Santa Cruz do Sul 
8. Santa Maria 
9. Santo Angelo 
10. Seberi 
11. Vista Alegre 

  

  SSããoo  PPaauulloo  

12. Araraquara 
13. Atibaia 
14. Bragança Paulista 
15. Guarulhos 
16. Louveira 
17. Mairiporã 
18. São Bernardo do Campo 
19. São José dos Campos 
20. São Paulo/Jaraguá e Vila 

Mariana 

2211..  Taquaritinga  

  

  PPaarraannáá  

22. Barbosa Ferraz 
23. Cornélio Procópio 
24. Curitiba 
25. Guarapuava 
26. Ibiporã 
27. Itambaracá 
28. Jacarezinho 
29. Londrina 
30. Maringá 

  

  DDiissttrriittoo  FFeeddeerraall  

31. Brasília 

  RRiioo  ddee  JJaanneeiirroo  

32. Rio de Janeiro 
33. Niterói 

  

  MMiinnaass  GGeerraaiiss  

34. Belo Horizonte 
35. Lagoa Santa 
36. Poços de Caldas 
37. São Sebastião do Paraíso 
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Programação 

10º Encontro Nacional da JUFEM 

 

SSÁÁBBAADDOO  ––  99  ddee  oouuttuubbrroo  

  

15h às 16h Chegada  

 

18h30 Jantar para todas – no Centro Mariano 

 

20h  Abertura solene do encontro (Regional Sul – Dioc. de 

Santa Maria) 

 RRaaiinnhhaa  ddaa  JJuuvveennttuuddee  BBrraassiilleeiirraa (Rainha dos Lí-

rios) - Regional Sudeste e Paraná 

RRaaiinnhhaa  ddaa  VViittóórriiaa  ddoo  PPaaii  nnoo  RReeiinnoo  ddooss  LLíírriiooss - Re-

gional Sul 

RRaaiinnhhaa  ddaa  PPrroommeessssaa - Jufem Brasil 
  

  

DDOOMMIINNGGOO  ––  1100//1100//22001100  

 

MMAANNHHÃÃ  

  

CCoomm  nnoossssoo  PPaaii  ppeellooss  ccaammiinnhhooss  ddoo  TTaabboorr  
 

7h30  Café da manhã – nos locais de hospedagem 
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9h Hora do Tabor (Auditório)  e Peregrinação pelos 

lugares históricos (Regional Sul - Dioc. FW) 

 

11h Santa Missa - Capela Tabor (Regional Paraná) 

 

12h30  Almoço para todas – no Centro Mariano  
  

TTAARRDDEE    

UUmmaa  jjuuvveennttuuddee  ––  UUmm  iiddeeaall  

 

13h45  Recreação/animação no pátio do Centro Mariano 

e dinâmica para entrar no auditório  

 

14h15  1° painel: Filialidade à luz do ideal – “Lírio do Pai, 

Tabor para o mundo” – (Regional Paraná) 
 

14h45  “Fala JUFEM 1” 
 

15h15  Lanche - no pátio 

 

15h30  1ª Reunião das Dirigentes de Ramos (dirigente 

de local) com as monitoras de grupo – na Sala Tabor 

 

15h30  1ª lista de banho no Centro Mariano – 1º e 3º 

andares 
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16h15  2° painel: Pureza, o desafio de ser Lírio (Regional 

Sul) 

 

16h45  “Fala JUFEM 2” 

 

17h15  2ª Reunião das Dirigentes de Ramos com as 

monitoras de grupo – na Sala Tabor 
 

17h15  2ª lista de banho no Centro Mariano – 4º e 5º 

andares 

  

18h30  Jantar – no Centro Mariano 

 

20h  Vivência: “Um caminho de coroas” (Regional Sudeste 

– Atibaia, Louveira e Mairipoorã) 

 

22h  Dormir  

 

SSEEGGUUNNDDAA--FFEEIIRRAA – 11/10/2010 

 

Tabor – nossa missão para o mundo 

 

7h30  Café da manhã – nos locais de hospedagem 
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8h30 Oração da Manhã “Hora do Tabor” - no auditório 

(Regional Paraná) 

 

NNooss  ppaassssooss  ddee  nnoossssoo  hheerróóii  ddoo  TTaabboorr  
 

8h45  Vídeo sobre o Diácono João e a Campanha da 

Mãe Peregrina - no auditório (Regional Sul) 

 

Divisão em 2 grandes grupos (4 subgrupos) - (A e B) 

 

12h30  Almoço - no Centro Mariano 

13h40  3º Painel: Missão – “Tabor para o mundo” (Regio-

nal Sudeste) 

14h10 “Fala JUFEM 3” 

14h40  3ª Reunião das Dirigentes de Ramo com as mo-

nitoras dos grupos - na Sala Tabor 

15h10  Lanche - no pátio do Centro Mariano 

15h30 Programas paralelos: 

 Dirigentes se reúnem – na Sala Tabor 

 

 e JUFEM reza: Adoração “Com Cristo no Ta-
bor” – na Capela Tabor (Regional Paraná/ Guara-

puava) 
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16h30  Apresentação das conclusões do encontro e as 

metas/desafios para 2014 e 2015 - no auditório 

17h30  Lanche  

18h30  Santa Missa – Santuário Tabor (Regional Sudeste) 

 

20h  Jantar festivo (CTG) 

 

21h  Festival de Schoenstatt (Regional Sudeste) 
 

22h30  Despedida! Até o próximo… até logo! 

 

JJUUFFEEMM  BBRRAASSIILLEEIIRRAA,,  
  

SSCCHHOOEENNSSTTAATTTT  EESSPPEERRAA  PPOORR  TTII!!  
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Resumo da busca e descoberta 

do Ideal Nacional da Jufem 
 

“Lírio do Pai, Tabor para o mundo!” 
 
VOCÊ CONHECE A HISTÓRIA DO NOSSO IDEAL NA-

CIONAL? 
 
Se quisermos conscientizar-nos de nosso ideal precisamos conhecê-lo.  
 
Primeiramente, o que é IDEAL? É uma idéia, um objetivo que queremos 
alcançar, através de luta e entrega! O ideal deve ser a força que nos ajuda 
nas dificuldades, que nos dá sentido e que nos conduz à vitória! Por e-
xemplo: seu ideal profissional é ser médica! Para isso, você terá que estu-
dar, renunciar a muitas coisas, dedicar-se a este ideal e tudo o que ele 
implica, até alcançá-lo. 
E, por que ser médica? Para que esta luta? Para salvar vidas, curar as pes-
soas, ajudar. Essa provavelmente será a sua resposta. 
Então, assim como você tem claramente esse ideal profissional, é assim 
que queremos ter claramente para nós nosso ideal como jovem de Scho-
enstatt: “Ser Lírio do Pai, Tabor para o mundo! 
Sabemos qual é o nosso ideal? Sabemos sua história? 
Hoje, quando uma jovem ingressa na Juventude Feminina ela recebe o 
ideal pronto, mas o que temos hoje é fruto do processo de vida, que se 
desenvolveu de geração em geração. 
Para compreendermos mais profundamente nosso ideal, precisamos co-
nhecer como se desenvolveu esse 'processo de vida' da geração passada 
de nossa Jufem até nós, hoje. 
  
1990 - ”Jubileu de 50 anos da Juventude Feminina de Schoenstatt no Bra-
sil”. Este ano foi preparado com um triênio (1987-1990), no qual recon-
quistaram a coroa da Rainha Lirial. É importante mencionar que nesta 
reconquista da coroa lirial as jovens queriam ser a “coroa viva” da Rainha. 
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Este ano jubilar foi aberto com um Congresso Nacional da Juventude Fe-
minina de Schoenstatt em Santa Maria/RS. Este Congresso contribuiu 
para que as jovens se sentissem ainda mais unidas num mesmo ideal. 
 
1992 - Neste ano aconteceu um Congresso da Jufem na Argentina para 
celebrar os 50 anos do 2º marco histórico de Schoenstatt, o 20 de janeiro 
de 1942. 
Neste congresso nasceu um anseio por um rosto nacional da Juventude 
Feminina de Schoenstatt. 
Na crônica do Encontro Nacional de Dirigentes de 1993, chamado de Ca-
pítulo, lemos: “Na verdade, tudo começou no Jubileu de Ouro do 20 de 
janeiro, quando as jovens  representantes do Brasil fizeram um compro-
misso com o Pai e Fundador no sentido de diminuir as diferenças existen-
tes entre os regionais norte e sul.” 
Este anseio sempre norteou as gerações passadas dentro do Ramo, pois 
num país continental como o nosso a unificação de atividades e até de 
ideais, sempre foi uma dificuldade muito grande. Inclusive esta separação 
levou a organização do Congresso da Juventude Latino-americana, a se-
parar as atividades do Brasil em dois momentos diferentes. Esta situação 
causava um certo incômodo às jovens brasileiras, e por isso, do Santuário 
do Pai, em Florêncio Varella, assumiram um novo tempo para a Juventu-
de Feminina do Brasil. 
“Brasil, Jovens Unidas Portadoras do Tabor! 
Assumimos Pai, a missão e sua promessa de formarmos um único campo 
de lírios. Norte e Sul, coroa viva para ti!” Amém. 
 
Voltando para o Brasil, agraciadas com os dons recebidos no Jubileu, al-
gumas jovens começaram a se mobilizar no sentido de concretizar este 
compromisso. E assim, como registraram as cartas, os locais foram rece-
bendo motivação e informações de jovens e assessoras para realizar um 
encontro nacional, com objetivo de unir este imenso Brasil Tabor, e correr 
em busca de uma identidade  nacional, que apesar das distâncias e das 
diferentes realidades culturais, formam uma única mulher brasileira, à luz 
dos ideais cristãos e sob o olhar protetor de nossa Mãe e Rainha”. 
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Como vimos, algumas jovens tiveram coragem e ousadia para iniciar a 
caminhada rumo a uma identidade nacional. 
 

RAINHA DA PROMESSA 
 
O Congresso Jubilar na Argentina em 1992 teve como caráter particular 
conscientizar as jovens latino-americanas da missão que nosso Fundador, 
Pe. Kentenich, presenteou à América Latina através de suas visitas aos 
nossos países nos anos de 1947 a 1952. 
Ao Brasil deu a incumbência de transformar nossa Pátria num Tabor das 
glórias de Cristo e Maria; à Argentina, a tarefa de formar a família de Na-
zaré; ao Chile ser um Cenáculo. 
As representantes dos 9 países reunidos estudaram e se aprofundaram na 
herança que o próprio Pai e Fundador deixou em suas conferências e que 
ainda hoje continua viva em nossos corações e está sendo uma resposta 
na formação da autêntica mulher. 
O sinal concreto deste “assumir a missão” foi a proclamação da Mãe de 
Deus como Rainha da Promessa. Este título fundamenta-se nas palavras 
de nosso Pai e Fundador, ditas no Uruguai em 1947: 
“Maria é a única mulher que realizou plenamente a promessa de Deus. Se 
cada mulher é, em sua essência uma promessa de Deus à humanidade, 
então quem encarna especialmente esta promessa e a revela ao mundo é 
a mulher pura e autêntica. (...)Vós sois também minha promessa ao mun-
do. Em vós prometi algo de grande ao mundo. Eu gostaria tanto de for-
mar em vós a mulher nova, a mulher nobre, como Deus quer para o mun-
do atual. Trata-se pois de uma promessa que também é minha. Minha 
promessa...” (Uruguai  1947) 
 
As jovens participantes deste congresso se comprometeram em levar e 
compartilhar todas as experiências e fazer  brotar essa corrente de vida 
nos seus países, a fim a de que realmente se cumprisse essa promessa. 
Na crônica do 6º ENCONTRO NACIONAL DE DIRIGENTES (END), EM 1993 
LEMOS: 
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“Para dar continuidade a essa corrente iniciada na Argentina, foi sugerido 
que se coroasse a Mãe de Deus como Rainha da Promessa também no 
Brasil. Mas como?”. 
A Juventude Feminina de Londrina possuía uma Imagem Peregrina que 
peregrinou pelos locais onde aconteceu o Jubileu do 20 de Janeiro. Ela nos 
acompanhou durante toda a viagem e agora também deveria viajar pelo 
Brasil, a partir do 6º Encontro Nacional de Dirigentes, coroada como Rai-
nha da Promessa.” 
 
E mais, em 20.02.93, primeiro dia do Encontro Nacional de Dirigentes em 
Londrina, podemos ler:  
“A Peregrina tem um significado especial. Primeiro por ser uma caracterís-
tica nossa, já que foi o Sr. João Luiz Pozzobon que deu início a esta forma 
de evangelização e segundo porque a Imagem Peregrina tem se mostrado 
como uma das mais eficazes formas de apostolado”. 
Então, que possamos em nome de toda a Juventude Feminina Brasileira 
dizer novamente à Mãe:  
“Coroa por coroa 
Fidelidade por fidelidade!” ( até aqui  crônica do 6º END) 
 
Com a oração de compromisso, terminou este 6º END e ao mesmo tempo 
iniciou a busca mais concreta da identidade nacional. Vejamos a oração 
de compromisso: 
 
“BRASIL, jovens unidas portadoras do Tabor! 
Assumimos, Pai, a missão e sua promessa de formarmos um único campo 
de lírios. 
Norte e Sul, coroa viva para ti! Amém.” 
 
ANOS SEGUINTES: 
Em 1994 os encontros de dirigentes aconteceram em nível de regionais. 
Era preciso trabalhar com todas as jovens em seus locais tudo o que foi 
visto no 6º Encontro Nacional de Dirigentes, também era hora de dar vida 
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à peregrinação da Rainha da Promessa, que se tornou a Imagem Peregri-
na Nacional da JUFEM. 
 
Em 1995 realizou-se o 7º Encontro Nacional de Dirigentes em Santa Mari-
a. Este encontro deu oportunidade às nossas jovens de seguir os passos 
do Fundador. Podemos concluir com o que diz um canto: “Os passos do 
Pai geram vida aonde ele vai...” 
 
Esses foram anos de muitas ofertas ao Capital de Graças para a descober-
ta de um ideal nacional. 
 
Em 20/02/1996, depois de uma longa caminhada, muitos debates entre 
as jovens que representavam nossa JUFEM, chegaram a uma idéia clara 
da identidade nacional para a JUFEM.  
A crônica de 20/02/1996 do 8º Encontro Nacional de Dirigentes, realizado 
em Atibaia/SP, relata: 
“Após o café, reunimos- nos na Sala Tabor onde o Pe. Antônio Bracht pro-
curou resumir as palestras e propostas assimiladas nos dias anteriores. 
(...) Surgiu uma proposta dada pela Patrícia (de Londrina): “Lírio do Pai, 
Tabor para o mundo!(...) Esta frase agradou a todas e depois aprofun-
dando melhor no contexto que ela nos trazia, constatamos que seriam 
indispensáveis para expressar a vida da JUFEM brasileira: ‘Lírio, Filialidade 
e o Tabor’.” 
 
Não tínhamos mais incertezas. Sim! A Mãe tinha se clarificado naquele 
momento e esta era a missão que ela nos havia confiado desde o início 
dos tempos!!! 
 
Uma incomensurável emoção contagiou os rostos de todas as participan-
tes. Aquele era o auge do encontro, o momento onde nossos corações se 
uniram em uma única expressão: 

LÍRIO DO PAI, TABOR PARA O MUNDO 
 
Era um dia 20! Eram 9h30' hora do Tabor! O Pai se fez presente! 
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Com muita alegria fomos em romaria ao encontro de nossa Mãe em seu 
Santuário de graças, berço de nossa santificação, para agradecermos a 
concretização do grande Ideal Nacional, e por todos os prodígios que 
nossa Mãe Rainha de Vencedora Três Vezes Admirável de Schoenstatt 
juntamente com nosso Pai e Fundador haviam operado em nós. 
Sim, no Santuário da Permanente Presença do Pai descobrimos o plano 
que Deus havia preparado para o reino da nossa Juventude!” 
 
Lírio do Pai, Tabor para o Mundo! 
O que significa para nós? 
 
LÍRIO DO PAI: a ESSÊNCIA do Lírio do Pai é ser filha do Pai. Esta filha pos-
sui características do Tabor, isto é, a filha amada, heroica e transfigurada. 
No lírio do Pai, nós vemos fortemente o traço da filialidade. Nosso Pai e 
Fundador compara a dignidade feminina a uma árvore: raiz, tronco, ra-
mos, folhas, flores, frutos. 
A filialidade é a raiz da dignidade feminina. A raiz é a fonte de vida para a 
árvore. Nossa raiz é ser filha diante de Deus, assim como apontava nosso 
Pai e Fundador: “a beleza da filha de rei está no seu interior”. A filiação 
divina é a resposta e o desafio do tempo atual. 
No Lírio também vemos expresso a pureza, singeleza, fidelidade, e o “ser 
contraste”, diante de uma sociedade materialista, consumista, individua-
lista e massificada. 
No Santuário, nosso lar e berço de santificação, encontramos Maria, nos-
sa Mãe e Educadora, modelo personificado da pureza lirial.  
 
TABOR PARA O MUNDO: O ideal Tabor é uma herança e incumbência de 
nosso Pai e Fundador ao Brasil. 
No documento de Fundação, 18/10/1914, nosso Pai e Fundador revela  
que o Tabor é a ideia predileta do seu coração:  
“Se, porém, quiserdes saber o autor deste desejo, posso revelar-vos a ideia 
predileta que acalento em meu interior. Ao contemplar as magnificências 
divinas no monte Tabor, Pedro exclamou encantado: 'Aqui é bom estar! 
Façamos três tendas. ' (Mc. 9,5). Estas palavras sempre me voltam à me-



Jufem Brasil – 70 anos de história 

18.10.1940 – 18.10.2010 

 

22 

mória e frequentes vezes me perguntei: Não seria possível que a capelinha 
de nossa Congregação se tornasse nosso Tabor, no qual se manifestem as 
magnificências de Maria? Sem dúvida, maior ação apostólica não pode-
mos realizar, herança mais preciosa não podemos legar aos nossos suces-
sores do que mover nossa Senhora e Rainha a estabelecer aqui, de modo 
especial, o seu trono, distribuir seus tesouros e realizar milagres da gra-
ça.” 
 
Portanto, o ideal Tabor é algo próprio de sua personalidade sua ideia pre-
dileta.  
“Se nos decidirmos por nosso Ideal Tabor, então deverá fluir dele toda a 
nossa força. NO TABOR DEVEM RESPLANDESCER AS GLÓRIAS DA MÃE DE 
DEUS.” (08.04.47 JK /Brasil) 
 
Por nosso ser queremos irradiar ao mundo as características do Tabor. No 
Hino de Minha Terra encontramos os traços. 
“(...) Olhemos nosso Hino de minha Terra! O que se descreve aí? Uma 
terra prodigiosa! Qual é a terra prodigiosa? É descrita em cada uma das 
estrofes. É a terra dos mais altos ideais. Nela brilha a estrela do amor, da 
pureza, da liberdade. Brilha a estrela da justiça e da verdade. Mas tam-
bém a estrela da prontidão para a luta.” (Rio Negro/Brasil  09.04.1947) 
 
Na expressão “Tabor para o mundo” encontramos nossa forma de apos-
tolado. Queremos resgatar a dignidade feminina com as características do 
Tabor. 
 
Como Juventude Feminina de Schoenstatt, Lírio do Pai, Tabor para o 
mundo temos uma grande missão a realizar.  
 
Na busca do ideal nacional as jovens escreveram: “O tempo atual exige da 
mulher que ela seja simplesmente mulher, que corporifique o ser de Maria 
e enalteça o ambiente familiar, de trabalho, de estudo, resgatando-lhe 
sua dignidade! Isso só compete à mulher! Estamos dispostas a empreen-
der esta batalha pela dignidade da mulher, mesmo que isto exija heroís-
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mo” (trecho da carta da JUFEM ao Papa João Paulo II - outubro de 1995, 
pág. 10 da crônica do 8º END) 
 
 “Somos herdeiras de um grande passado, portadoras de um grande pre-
sente e construtoras de um futuro grandioso!” JK 
 
Querida JUFEM, Lírio do Pai, Tabor para o mundo, nosso ideal é dádiva e 
missão. 
 
“Nós somos responsáveis para que nosso ideal receba sempre novo im-
pulso e que jamais se apague”. (6º END) 
 

Texto: Regional Sudeste 
 
 



Jufem Brasil – 70 anos de história 

18.10.1940 – 18.10.2010 

 

24 

 

Símbolo Nacional  

Juventude Feminina de Schoenstatt 

O símbolo da JUFEM possui sua riqueza descrita nos diversos ele-
mentos que o compõe. 
 

LLíírriioo  
Representa a Mãe de Deus como o nosso grande modelo de vida, 

pois ela é o nosso Lírio perfeito, a filha predileta do Pai. Jesus é fruto do 
Lírio imaculado e, sendo ela o grande Lírio, nós nos tornamos pequenos 
Lírios, pequenas Marias. 

A cor do Lírio de nosso símbolo é branca, cor que representa a pu-
reza, a ausência de manchas e o reflexo de Luz. A pureza não é apenas o 
sinônimo de virgindade. Devemos ser puras também no pensar e no agir, 
como Maria o fez.  

A ausência de manchas significa que não existem impurezas e, sen-
do humanas, precisamos cuidar para que nosso Lírio esteja limpo e puro. 
Por ser branco e delicado, o lírio é também uma flor muito frágil, necessi-
ta ser bem cuidado para não perecer. Portanto, para o cultivarmos, preci-
samos estar sempre atentas, e impedir que ele não se contamine com as 
impurezas.  
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A oração diária e a confissão são exemplos desse cuidado, além da 
constante autoeducação, que é guarda de nós mesmas e das nossas ati-
tudes, guiada pelo olhar educador de nossa Mãe e Rainha. 

Mesmo parecendo uma contradição, cativadora é também a capa-
cidade do Lírio poder nascer em um ambiente sujo e impuro. Parece que 
toda a sujeira lhe motiva a crescer mais forte e radiante. Isso significa que 
o Lírio, se bem determinado, é capaz de não se contaminar com o exteri-
or, pois busca ainda mais a fortaleza de Deus Pai e, no seu íntimo, firma-
se a certeza da pureza, conseguindo florescer límpido e vencedor. 

Além disso, o lírio é uma flor cujas pétalas unem-se pelos lados e 
abrem-se voltadas para o alto. Isto representa que ele está fechado para 
a escuridão do mundo e recebe a luz do céu que vem de Deus Pai. Assim, 
o lírio tem uma missão que é a de refletir esta luz por onde passa. 

Como Juventude Feminina de Schoenstatt, aspiramos ao elevado 
ideal da pureza e queremos assegurá-lo, quer tenhamos vocação para o 
matrimônio, para a vida consagrada a Deus ou para a vida de solteira. 

Diversas vezes, o lírio é citado na Bíblia, tanto no Antigo, como no 
Novo Testamento. Algumas citações são: “Meu bem-amado é para mim e 
eu para ele; ele se apascenta entre os lírios.” “O meu bem-amado desceu 
ao seu jardim, aos canteiros perfumados; para apascentar em meu jar-
dim, e colher lírios.” “Eu sou do meu amado e meu amado é meu. Ele se 
apascenta entre os lírios.” (Meu bem-amado refere-se a Jesus) (Cântico dos Cânticos 2,16; 

6,2s); “dai flores como o lírio, exalai perfume e estendei graciosa folhagem. 
Cantai cânticos e bendizei o Senhor nas suas obras.” (Eclo 39,19); “Considerai 
os lírios, como crescem; não fiam, nem tecem. Contudo, digo-vos: nem 
Salomão em toda a sua glória jamais se vestiu como um deles.” (Lc 12, 27).  

Desde 1946, nosso Pai e Fundador nos impulsiona: “Nossa juven-
tude de Schoenstatt deve ser um único e grande campo de lírios. Quem 
não conservou o caráter lirial, ou não quer reconquistá-lo, não tem lugar 
nesse campo... Quanta saudade isto desperta em nós, pois experimenta-
mos tanta impureza em torno de nós. As jovens de hoje conhecem muito 
mais fortemente o inimigo potente da pureza do que em outros tempos, 
porque hoje a atmosfera do mundo é impregnada de impureza. Em toda 
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parte, uma violenta sensualidade! Pode acontecer que a nossa natureza 
seja inflamada, mas devemos arder por Deus”. 

Em 1947, Pe. Kentenich falou às jovens da Juventude Feminina que 
tinham selado a sua Aliança de Amor: “Ofereceste-vos à Mãe de Deus e 
quereis fazer com que seu nascimento se torne realidade em vós. Em pri-
meiro lugar, a Mãe de Deus quer tomar figura e forma em vós. Quer 
tornar-se viva em nós, a fim de que possa desempenhar sua missão de 
renovar o mundo.” 

Sabemos que o grande anseio do seu coração para a Juventude 
Feminina era formar a pequena Maria. Em 1968, um mês antes de fale-
cer, Pe. Kentenich ainda teve a oportunidade de falar às jovens durante 
uma Aliança de Amor: “Grandes planos! Que aspectos têm estes grandes 
planos? Nós todas queremos ser uma ‘coleção’, uma ‘exposição’ de pe-
quenas Marias. Queremos ajudar a realizar a missão da querida Mãe de 
Deus no tempo atual, não em primeiro lugar por nossa palavra, mas por 
nosso ser e em nossas atitudes. Queremos torná-la presente por nossa 
vida em todos os lugares onde estivermos, onde Deus nos deu uma mis-
são.” E ainda acrescentou: “As jovens que fazem hoje a sua consagração 
querem realizar e aspirar àquilo a que todos nós sempre temos aspirado 
com grande ardor e com maior ou menor êxito: por seu agir, elas querem 
ser aparições de Maria e, onde for possível, querem ajudar a formar 
‘aparições de Maria’. É um ideal singular e extraordinariamente grande e 
elevado.”  

O Pai e Fundador ofereceu à Juventude Feminina a herança da con-
firmação plena do seu ideal: “Somos chamadas a ser filhas da Imaculada, 
a ser configuradas segundo a Imaculada no pequeno.” E a foto que lhes 
ofereceu naquele mesmo dia como recordação, mostra o próprio Pai e 
Fundador diante dos seus lírios. No verso lê-se com a sua letra: “Eu saúdo 
os lírios”. 

 

RRaaiiooss,,  eemm  ffoorrmmaa  ddee  CCrruuzz  
Os raios são os reflexos da luz de Deus, que nos lembram Cristo 

transfigurado no Monte Tabor. Nesta passagem do Evangelho (Mt 17, 1-9), 
Deus Pai anunciou: “Eis aqui meu Filho muito amado, em que pus toda 
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minha afeição, ouvi-o.”, mostrando a estreita união entre Pai e Filho e 
convidando-nos a sermos também suas filhas muito amadas. Então, Jesus 
reflete a imagem de Deus Pai, tendo suas vestes fortemente iluminadas, 
revelando que a fonte de pureza e de luz é Deus!  

Foi também no Monte Tabor que Jesus revelou a seus Apóstolos 
que Ele sofreria e morreria na cruz, mas que ao terceiro dia, ressuscitaria 
para nos salvar. É por isso que os raios de nosso símbolo estão em forma 
de cruz, mostrando que nós, filhas-lírio, também passaremos por momen-
tos difíceis de provação, para sermos colaboradoras da missão de Cristo 
no mundo. A exemplo de Jesus, queremos pertencer ao Pai e em tudo 
realizar a sua vontade, especialmente por meio da filialidade heroica, 
elemento essencial de nossa espiritualidade e garantia da concretização 
do Tabor, em que a experiência é o sentir-se filha amada, que precisa ser 
heroica e pura para chegar à transfiguração. O lírio nasce da cruz e é en-
trelaçado nela, pois busca a luz de Cristo para desabrochar. Ao mesmo 
tempo, a cruz só é vencida pelo verdadeiro lírio, pois sempre está voltado 
ao Pai. 

Quando o apóstolo Pedro falou encantado: “É bom estarmos aqui! 
Façamos três tendas.” (Mc 9, 5), exclamou que gostaria de permanecer ali, 
contemplando as magnificências divinas no Monte Tabor, já que ali era 
bom estar. Porém, Jesus não aprovou sua ideia e desceu do Monte, pois 
sabia que tinha uma missão para cumprir com seu povo. E, assim, seus 
apóstolos o seguiram e aprenderam que deveriam descer do Tabor, en-
frentar a cruz e as dificuldades que os esperavam e trabalhar pela Obra 
de Deus Pai. Se o próprio Jesus desceu o Monte para anunciar o Reino de 
seu Pai... o que resta a nós? Nós também temos uma missão: ser Lírio do 
Pai, Tabor para o mundo! Vamos, então, confiantes, descer do Tabor, 
plenas de luz e trabalhar, juntamente com a Mãe Três Vezes Admirável! 

Em 1947, Pe. José Kentenich disse: “Como Transfigurado, Jesus 
quer viver perfeitamente em mim. Ele espera o abandono de amor. Cristo 
deve ressurgir... Cristo deve nascer de novo. Por isso, abandono de amor! 
Dedicação de amor!... Transmissão de amor à Mãe de Deus, ao Pai, ao 
Espírito Santo... Cristo deve tornar-se vivo! É preciso que se realize o mila-
gre da transformação. Esta é a nossa firme confiança e esperança. [...]” 
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Os raios em forma de cruz ainda nos lembram os congregados he-
róis de Schoenstatt. Assim como eles, queremos aceitar nossas cruzes 
pessoais, vendo também nelas o plano de amor de Deus Pai em nossa 
vida. Especialmente, nós da Juventude Feminina, encontramos o exemplo 
para a realização de nosso ideal nas nossas heroínas: Regininha, Bárbara 
Kast, Gertraud von Bullion, ... 

 

SSaannttuuáárriioo  
Para nós, jovens schoenstattianas, o Santuário não é uma simples 

Capelinha, onde apenas fazemos nossos pedidos e orações. O Santuário, 
antes de tudo, é o lar de nossa Mãe e Rainha e é nele que podemos nos 
aproximar dela. Assim, ele é o lar e berço de santidade dos schoenstattia-
nos e das pessoas que dele se aproximam. 

O Santuário de Schoenstatt nasceu de uma Aliança de Amor com a 
Mãe, Rainha e Vencedora Três Vezes Admirável de Schoenstatt. Aliança 
significa compromisso mútuo, onde as duas partes se empenham com 
responsabilidade. É um compromisso de amor: Deus que nos amou pri-
meiro, nos convida a respondermos também com amor! O símbolo deste 
oferecimento à Mãe de Deus é uma ânfora que fica sempre junto ao altar 
do Santuário. Ela traz a inscrição “Nada sem vós! Nada sem nós!”, recor-
dando o compromisso mútuo feito entre a Mãe de Deus e seus filhos.  

Em 18 de outubro de 1914, no Documento de Fundação, Pe. Ken-
tenich fez um paralelo entre a cena bíblica do Tabor e o nascente Santuá-
rio de Schoenstatt: “Ao contemplar as magnificências divinas no Monte 
Tabor, Pedro exclamou encantado: ‘É bom estarmos aqui! Façamos três 
tendas” (Mc 9, 5). Estas palavras sempre me voltam à memória e frequentes 
vezes me perguntei: não seria possível que a capelinha de nossa congre-
gação se tornasse nosso Tabor, no qual se manifestem as glórias de Mari-
a? [...] Gostaria de transformar este lugar, num lugar de peregrinações e 
de graças para nossa casa, para toda a Província e, talvez, para mais a-
lém. Todos os que aqui chegarem para rezar terão de experimentar as 
glórias de Maria e confessar: “É bom estarmos aqui! Vamos fazer três 
tendas! Este será o nosso lugarzinho predileto!” 
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Todos os Santuários de Schoenstatt, como o Santuário Original, 
têm a missão de ser um Tabor. Assim como no Tabor histórico foram re-
veladas as glórias de Cristo, no Santuário de Schoenstatt devem ser mani-
festadas as glórias de Maria. 

É do Santuário que jorra a fonte das três graças que nos saciam: a-
brigo espiritual, através da qual nos sentimos amadas e acolhidas por 
nossa Mãe, abrigadas em Deus (Fé Prática na Divina Providência), quando 
sentimos sua presença constante em nossa vida... “Maria atrai a si os 
corações e oferece-lhes um lar: o Santuário”. No abrigo de seu coração 
sentimo-nos seguras, confiantes e corajosas; transformação interior, com 
a qual percebemos nossas falhas e recebemos de nossa Mãe e Educadora 
a força de nos autoeducarmos, pois quanto mais nos vinculamos ao San-
tuário, mais Maria transforma o nosso interior, sendo que essa transfor-
mação realiza-se à medida de nossa colaboração, de nosso esforço; fe-
cundidade apostólica, com a qual cremos que Deus tem uma missão para 
nós (Fé na Missão) e que quer a nossa colaboração no seu Reino, evange-
lizando e anunciando Deus através do nosso exemplo de vida e oferecen-
do contribuições ao Capital de Graças. Por nos conduzir à santidade de 
vida e nos capacitar para um apostolado fecundo e estável, o Santuário é 
um dos três pontos de contato de Schoenstatt, junto com a Mãe Três 
Vezes Admirável e o Pai e Fundador. 

Pela Aliança de Amor que selamos no Santuário com a Mãe Três 
Vezes Admirável, tornamo-nos santuários vivos, nosso coração passa a 
ser um santuário-coração! Podemos também levá-lo às nossas casas, 
quando instauramos o Santuário-lar. 

Pe. Kentenich, durante a construção do Santuário em Londrina, fa-
lou às alunas do Colégio que a Mãe de Deus desceria do céu, construiria 
um Santuário ali e seria a Educadora de pequenas Marias. Ao falar com a 
Juventude Feminina em 1948, referindo-se aos jovens de 1914 e à inten-
sidade com que tomaram a sério a presença da Mãe de Deus no Santuário 
Original, disse: “Sabeis como os jovens o fizeram? Estou convicto de que 
se o fizerdes de modo semelhante, a Mãe de Deus há de responder: ‘Ve-
reis quão depressa todas vos tornareis pequenas Marias’. Sereis felizes na 
vida somente na medida em que vos tornardes pequenas Marias.” 
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MMaappaa  ddoo  BBrraassiill  ee  ddoo  mmuunnddoo  
O mapa do Brasil representa a Juventude Feminina do Brasil intei-

ro, unida por um mesmo ideal e empenhada por ser um grande e único 
canteiro de lírios. 

Nosso Pai e Fundador nos deixou a missão de tornarmos o Brasil 
um Tabor das glórias de Cristo e Maria. Portanto, o mapa do nosso símbo-
lo representa o nosso compromisso com esta missão de sermos Tabor 
para o mundo. 

“O Brasil deverá ser conquistado... A Mãe de Deus quer visitar o 
mundo em nós e por nós. A Mãe de Deus quer fazê-lo por mim. Queremos 
influenciar toda a esfera para essa grande meta e consciência de vitória. 
Sabemos que a Mãe de Deus quer glorificar a si mesma e nós somos seus 
pequenos instrumentos. Também humanamente isso é tão belo. É o que 
comove tão fortemente o interior, despertando em mim grande vontade 
de lutar e imensa certeza na vitória. Chegou o tempo de conquistar o 
mundo. O Pai celeste nos diz: Maria, tu és minha, como pequena Maria, 
formada em Cristo, deves ser minha, minha obra, minha obra de Schoens-
tatt.” 

O mapa do mundo representa também a pupila do olho do Pai. Ele 
cuida dela com todo o seu amor e vê nela a sua Juventude Feminina que 
se empenha pela grande missão Tabor a ela confiada. Ele a protege e guia 
na conquista e desafio de viver o elevado ideal. 

Ao chegar ao Brasil em 1947, Pe. José Kentenich captou a grande 
receptividade do povo brasileiro para o religioso e a sua alma filial, pro-
pondo para o primeiro Santuário de Schoenstatt no Brasil o ‘Ideal Tabor’: 
“Schoenstatt é aqui, nosso pequeno Santuário. Aqui é Tabor! Esta palavra 
do Documento de Fundação é de importância central para este Santuá-
rio”. Mais tarde, no contexto das celebrações do centenário de nascimen-
to do Pe. José Kentenich em 1985, o Movimento de Schoenstatt no Brasil 
assumiu o Ideal Tabor como o ideal da Família de Schoenstatt brasileira. 

 

SSíímmbboolloo  ddee  DDeeuuss  PPaaii  
O símbolo de Deus Pai representa a presença de Deus em nossa vi-

da e a nossa experiência de sermos filhas amadas do Pai. Além disso, re-
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conhecemos a ação da Santíssima Trindade no decorrer de nossa história 
como Juventude Feminina e a ação da Providência Divina em todos os 
tempos. 

Confiamos que nosso Ideal Nacional, herança preciosa que rece-
bemos das gerações passadas, é fruto da inspiração da Santíssima Trinda-
de. Ao mesmo tempo, confiamos que as gerações futuras receberão esse 
grande Ideal com a mesma abertura filial e serão impulsionadas a realizá-
lo. 

Esse símbolo também nos remete à paternidade do nosso Pai e 
Fundador, Pe. José Kentenich. Em 1946, ele disse à Juventude Feminina: 
“Nós, que somos tão jovens, ainda não sabemos quão grande é o nosso 
coração. Muitas vezes nós achamos que ele poderia ser preenchido por 
esta ou aquela pessoa; uma vez corremos atrás deste ídolo, outra vez, 
atrás daquele outro. O pequeno coração humano é tão grande que só o 
Infinito o pode saciar.” 

Muitas vezes, na juventude, o nosso problema é saber a quem e 
como presentear o nosso coração. Se nos consagramos à Mãe, acima de 
tudo lhe entregamos o nosso amor. “O amor é uma força da alma que 
une e assemelha”. Portanto, se amamos a Mãe de Deus, tornamo-nos 
semelhantes a ela. Ela nos ensinará a amar a Jesus, ao Pai e também ao 
próximo. Ela ordenará em nós a força do amor e nos ensinará a medida e 
a maneira de nos doarmos aos outros, especialmente no namoro. Pe. 
Kentenich dizia: “Como é belo, nos anos da juventude: em nós tudo flores-
ce, e o bom Deus é o centro de minha jovem vida e do meu jovem coração: 
devo presentear ao bom Deus o meu coração inteiro ou só a metade? Na 
Mãe de Deus, temos o ideal, Ela nos quer dizer ‘jovem schoenstattiana, 
não te esqueças de que o Filho em meus braços deve ser o centro do teu 
coração. Isso também quando for difícil e o mundo quiser te seduzir. Que 
o mundo te seduza não faz mal, pois tu deves lutar! Quando nos damos 
conta de que se quer arrancar o bom Deus do nosso coração, imediata-
mente o nosso interior clama: Eu pertenço ao bom Deus´!” 

 

Texto: Regional Sul 
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Semear a cultura da Aliança 
Abertura do 10° Encontro Nacional da  

Juventude Feminina Brasileira 

 

A cultura é a criação coletiva de ideias, símbolos e valores pelos 
quais uma sociedade define para si mesma o bom e o mau, o belo e o 
feio, o justo e o injusto, o verdadeiro e o falso, o puro e o impuro, o possí-
vel e o impossível, o espaço e o tempo. A cultura se realiza porque os 
humanos possuem a linguagem e o trabalho como forma de se relaciona-
rem com o tempo. Sobretudo, a cultura se manifesta como vida social, 
como criação das obras de pensamento e de arte, como vida religiosa e 
vida política. 

Segundo o nosso Pai e Fundador, “O homem moderno quer ter 
uma resposta que lhe dê soluções ao momento de caos em que vive. Não 
possui a capacidade de ir ao mais profundo. Ao contrário, aquele que está 
orientado sobrenaturalmente, consciente de que todas as coisas são um 
pensamento e um desejo encarnado de Deus, se pergunta: qual é a ima-
gem de Deus que se encontra na essência da sociedade humana? Esta-
mos conscientes de que, nas novas praias, se formarão comunidades dis-
tintas às que tínhamos antigamente. O educador sobrenatural, por isso, 
primeiro se pergunta: qual é a essência da comunidade? A essência da 
comunidade consiste no estar espiritualmente um no outro, com o outro 
e para o outro. Cultivará cuidadosamente esse tríplice elemento, e deixa-
rá que, com o tempo, surjam dele formas concretas...” (PJK – Tiempos de câm-

bio). Ele ainda diz, “Assim surgiu Schoenstatt em todas suas comunidades. 
Não se buscou de início uma forma concreta absoluta, senão que tudo foi 
produto de ir rastreando na vida a ordem do ser objetivo...” (PJK – Tiempos de 

câmbio).  

No entanto, em toda parte se cultiva o homem coletivista. Quer-se 
fabricar um homem primitivo, ou seja, que somente responda às 
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necessidades físicas mais primitivas. As condições de vida primitivas 
conformam a um homem primitivo, que não é capaz de conduzir-se a si 
mesmo e que, por isso, depende daquilo que lhe aconselham que faça a 
torto e direito. 

 Schoenstatt é meu mundo e o mundo deve ser Schoenstatt. Dessa 
forma, aonde quer que estejamos devemos construir um pequeno Scho-
enstatt, isto é, educar homens schoenstattianos e formar famílias scho-
enstattianas. Nosso Pai e Fundador diz, “(...) aonde quer que trabalhemos 
devemos construir um pequeno Schoenstatt. Isso é possível na época atual 
se nos esforçarmos por realizar em toda parte um profundo trabalho de 
educação, segundo o que se entende em nossa Família.” (Santidad, ahora) 

 Quando penso nos desejos do mundo, pergunto-me: O que o 
mundo quer? Quer pessoas íntegras, com propósitos firmes e confiáveis. 
O mundo quer também ser redimido, quer ter pessoas felizes e plenas. 
Em contrapartida, usam meios equivocados para atingir tais objetivos; 
buscam caminhos que somente levam a formar pessoas infelizes e frus-
tradas. Santidade da vida diária! Esse é o caminho que leva à verdadeira 
felicidade e o melhor meio para sermos verdadeiramente felizes, aqui na 
terra. Todo aquele que enxerga o mundo, segundo as verdades de Deus e 
a Ele pertence, encontrará Nele a verdadeira felicidade, aqui na terra. 
Segundo o nosso Fundador, “Nós que estamos em meio às grandes cor-
rentes da época atual, poderíamos perguntar-nos: Por que Deus permite 
estas correntes? Por que a revolução no sentido demoníaco? A resposta 
somente pode ser uma: para que finalmente despertemos, para que fi-
nalmente recordemos nossos deveres e tarefas; para que coloquemos em 
ação a revolução mundial com sentido divino.” (PJK – Desafio Social – p. 48). 

Como as necessidades terrenas são tão indispensáveis, com fre-
quência buscam soluções falsas. Aparecem ideologias que prometem 
soluções para tudo, e as pessoas as seguem como um rebanho segue seu 
pastor. Escuta-se dizer através de um grande influenciador que é a mídia: 
que os princípios constitucionais de direito à liberdade e privacidade deve 
ser, por exemplo, respeitar a opção pelo homossexualismo e aborto; con-
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sequentemente, como o maior desejo do homem é ser livre, ele passa a 
se tornar manipulável em busca de uma alegria momentânea, aceitando 
assim o que a mídia lhe impõe.  

Facilmente, percebe-se que, na raiz de tudo isto está o desejo de 
ser feliz. Porém, a verdade é que somente uma genuína santidade da vida 
diária pode satisfazer totalmente, no mais profundo de nosso ser, o nosso 
desejo de felicidade “(...) porque a santidade não tende somente às estre-
las, mas também à terra. Isso quer dizer, a santidade não está voltada 
somente à busca por uma morada em Deus, mas também à necessidade 
de dar forma à vida diária de cada dia. Por amor a Deus, também se ocu-
pa de fazer progredir a economia, a segurança e a saúde. Compreende 
toda a grandeza que é possível ver e esperar da Igreja, do mundo, do pró-
prio coração e da família”. (Santidad, ahora – p.162s) 

Somente com esse pensar orgânico o Homem Novo poderá surgir 
quebrando assim toda a mentalidade mecanicista, pois ele se dispõe a 
viver de forma autêntica, leal, caridosa e principalmente todo entregue a 
Deus. E nós, como Juventude Feminina de Schoenstatt, como assumimos 
essa missão de ser uma nova mulher em uma nova sociedade? Será que 
respondemos o nosso sim da forma mais ousada e radical aos nossos 
ideais? Por exemplo, será que toda a Juventude Feminina está de acordo 
com o não uso de anticoncepcionais mesmo depois do casamento? Deus 
não quer o nosso Sim de uma forma medíocre, de acordo com os nossos 
interesses, Deus quer que entreguemos tudo pela sua missão. Somente 
assim encontraremos a verdadeira liberdade, pois somente dessa forma 
não seremos mais escravizadas por nossa vontade. O Pai e Fundador nos 
ensina que “Nós já não somos uma comunidade escondida em um canti-
nho, isto é sinal de que fomos introduzidos profundamente no corpo social 
da nação. Por isso, corresponde que não nos escondamos com nossos 
ideais, e sim que prestemos conta dele com abertura e franqueza. No final 
das contas, também para nós mesmos necessitamos mais formação e 
preparação para poder explicar, tranquilizar e conquistar outros em maior 
medida.” E isso exige de cada uma de nós uma decisão extremamente 
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fecunda. Se quisermos pertencer a essa ordem dos lírios devemos estar 
conscientes de nossos deveres cristãos e schoenstattianos.   

Querida jovem, olhando para esse contexto podemos enfim refle-
tir bem pessoalmente: 

 O que eu, como jovem da JUFEM, em Aliança com a Mãe de Deus 
e de mãos dadas com o Pai e Fundador,  respondo aos anseios da 
sociedade atual? 

 Na vida diária, qual o meu papel, a minha missão? 

 O que estou fazendo para me aprofundar cada vez mais na 
cultura da Aliança? 

 Qual é a minha contribuição pessoal nesta caminhada da Família 
rumo a 2014? 

“Tudo pela missão” 

Sibila Landim (Regional Sudeste) e Luma Goularte Sant'Anna (Regional Sul) 
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Peregrinação ao Santuário  
 

Canto de peregrinação: Tabor, Tabor, lugar de luz e glória... 

No Santuário Tabor  

As jovens, porta - bandeiras, se posicionam ao lado do Santuário (Taça 

do Capital de Graças);  

1. Sejam muito bem-vindas ao Santuário Tabor! O que anelamos arden-

temente durante muito tempo, neste dia é feliz realidade. 

2. Jufem! “Pisas em terra santa, consagrada pela presença da Mãe, Rai-

nha e Vencedora Três Vezes Admirável de Schoenstatt! Pela Aliança de 

Amor, ela se estabeleceu aqui, transformando este lugar em um Tabor de 

suas glórias” (Livro: Encontro com o Pe. Kentenich nos caminhos históricos 

de Santa Maria) Daqui, do primeiro Santuário do Brasil, ela iniciou sua 

marcha de triunfo para todo o Brasil e o mundo... 

2- Sim, terra santa! Porque aqui o Pe. Kentenich pisou, em suas dez visitas 

que fez ao Brasil. Ele mesmo escolheu este lugar para a construção do 

Santuário e abençoou a pedra fundamental. Este foi o primeiro Santuário 

a ser inaugurado em sua presença. Em 20 de agosto de 1949, ele procla-

mou a Mãe de Deus: Rainha da Filialidade Heróica! 

1. Neste momento histórico para nossa Juventude Brasileira, queremos 

recordar suas palavras, aqui proferidas: “... à sombra deste Santuário 

também se devem decidir os destinos do mundo” (Tabor nossa Missão, 

p.44). 

Ao iniciarmos nosso X Encontro Nacional, queremos nos deixar inspirar 

por suas palavras e pedir à Rainha da Filialidade Heróica que: “à sombra 
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deste Santuário”, se decidam os rumos da nossa Juventude de Schoens-

tatt do Brasil!  

2- Envoltas pelo brilho do Tabor, representamos nestes dias a Juventude 

Brasileira de Schoenstatt, que unida em torno do mesmo ideal quer se 

empenhar para ser um único campo de lírios! 

Coreografia: Música- Lírio do Pai, assume a missão....  

(Jovens com túnicas brancas e lírios nas mãos para depois ofertar a Rai-

nha. À medida que acontece a coreografia acende-se mais luzes)  

1- Juventude Feminina de Schoenstatt “é bom estarmos aqui”! 

“No mundo inteiro reinam trevas e entre nós tudo é sol” (idem, p.52). 

Por quê? 

2-Porque aqui é o nosso Tabor, onde podemos contemplar as glórias de 

Cristo e de Maria! Aqui queremos construir nossas tendas para entoar o 

mais belo hino que expressa a terra dos sonhos, a terra dos mais altos 

ideais. 

1-“Sim, eu conheço esta terra maravilhosa, é o prado do sol no brilho do 

Tabor”(ao falar, mostrar o Santuário) 

2- No brilho do Tabor. Nós queremos ser Tabor para o mundo! Por nós a 

Mãe de Deus quer revelar suas glórias ao mundo.  

Ser Tabor para o mundo significa preservar no Reino da Juventude o para-

íso lirial e cultivar nele as virtudes descritas no hino de Minha Terra! 

(Só o fundo musical do Hino de Minha) 

1-Jovem de túnica vermelha: Lírio do Pai, Tabor para o mundo! “Conhe-

ces a terra tão terna e acolhedora que o eterno amor construiu para si?” 

(recebe a lamparina e depois fala) 
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1- Jovem da platéia: “Sim, eu conheço esta terra maravilhosa, é o prado 

do sol no brilho do Tabor”. É o reino da nossa Juventude Feminina, onde 

se conhece o verdadeiro e puro amor a Deus e aos homens. 

(aumenta o fundo musical do Hino de Minha Terra) 

2-jovem de túnica branca: Lírio do Pai, Tabor para o mundo! “Conheces a 

terra tão rica e pura, reflexo da beleza eterna?” 

 (recebe a lamparina e depois fala) 

2- Jovem da platéia: “Sim, eu conheço esta terra maravilhosa, é o prado 

do sol no brilho do Tabor”. É o reino do nosso ideal que nos impulsiona a 

sermos Regiamente puras para o mundo, a exemplo da Rainha dos lírios. 

(aumenta o fundo musical do Hino de Minha Terra) 

3-Jovem de túnica azul: Lírio do Pai, Tabor para o mundo! “Conheces a 

terra ao céu igual, o reino da liberdade ardentemente almejado?” 

(recebe a lamparina e depois fala) 

3- Jovem da platéia: “Sim, eu conheço esta terra maravilhosa, é o prado 

do sol no brilho do Tabor.” A liberdade é uma estrela luminosa e cativante 

que brilha no céu do nosso reino. Através dela a Mãe de Deus nos educa 

para sermos personalidades livres, que mesmo a sós se decidam sempre 

pelo bem. 

(aumenta o fundo musical do Hino de Minha Terra) 

4-Jovem de túnica verde: Lírio do Pai, Tabor para o mundo! “Conheces a 

terra igual aos céus, construída pelo próprio Deus? Lá reina a veracidade, 

triunfa sempre a verdade?” 

(recebe a lamparina e depois fala)  
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4- Jovem da platéia: “Sim, eu conheço esta terra maravilhosa, é o solo no 

qual fomos plantadas! Cada uma aspira a ser um lírio que esparge o per-

fume da verdadeira dignidade feminina, expressa também no ser autênti-

ca e transparente. 

(continua o fundo musical do Hino de Minha Terra) 

5-Jovem de túnica amarela: Lírio do Pai, Tabor para o mundo! “Conheces 

a terra onde em plena luz, o sol da alegria reluz?” 

(recebe a lamparina e depois fala) 

5- Jovem da platéia: “Sim, eu conheço esta terra maravilhosa, é o prado 

do sol no brilho do Tabor” É o reino da nossa Juventude Feminina, onde o 

sol da alegria não conhece ocaso porque nossos corações se orientam 

pelos nobres ideais. 

(continua o fundo musical do Hino de Minha Terra) 

6-Jovem de túnica dourada: Lírio do Pai, Tabor para o mundo! “Conheces 

a terra pronta a lutar, vitórias sempre a desfrutar?” 

(recebe a lamparina e depois fala) 

6- Jovem da platéia: “Sim, eu conheço esta terra maravilhosa, é o reino 

da nossa Juventude de Schoenstatt que segue os passos dos nossos heróis. 

O nosso campo de luta é o mundo onde queremos nos distinguir por uma 

vida pura e elevar ao máximo a nossa aspiração à santidade... 

(canta-se o estribilho do Hino de Minha Terra enquanto os jovens 

fazem um gesto colocam as lamparinas junto as Rainhas e depois 

saem) 

L1 - Grande é quem dedica sua vida a algo de grande! Este é o verdadeiro 

herói! 
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Nosso ideal “Lírio do Pai, Tabor para o mundo” nos dá a certeza de que 

nos decidimos pelo mais belo e elevado que um jovem coração anseia. 

Concordam? 

L2 - No lançamento da pedra fundamental deste Santuário o nosso Pai e 

Fundador, desafiou os presentes dizendo: 

Onde está o herói, que faz guarda, em prontidão, e pode garantir a liber-

dade? 

L1 - Aqui estamos, Pai e Fundador, tua juventude em prontidão. Podes 

contar conosco, tua missão é nossa missão!  

L2 - Nesta abertura do nosso X Encontro Nacional, a Mãe e Rainha deseja 

dar-nos um sinal de que ela vai conosco em busca da unidade em nosso 

ideal. 

 

L1 - A imagem da Mãe Peregrina nos recorde sempre que também nós 

devemos passar pelo mundo como imagens de Maria – Lírio do Pai, Tabor 

para o mundo!  

L2 - Convidamos todas a entrarem no Santuário, enquanto cantamos: 

Canto:  

L1 - Após termos recebido a imagem da Mãe Peregrina de Schoenstatt, 

vamos contornar o Santuário, como símbolo da nossa fidelidade a Scho-

enstatt, ao Santuário, à Mãe, ao Fundador, e ao nosso grande ideal: “Lirio 

do Pai, Tabor para o mundo”. (Quando todas estiverem no seu lugar, se-

gue o chamado:) 

L2- Juntas queremos repetir o lema do nosso X Encontro Nacional: 

  "Lírio do Pai, vais comigo?  
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Todas: Sim, Pai, em busca da unidade no Tabor!" 

L1- E para expressar esta unidade de corações, no coração de nosso Pai e 

Fundador, aqui, junto ao Santuário Tabor, onde a Mãe foi coroada Rainha 

da Filialidade Heróica, queremos renovar a nossa Aliança de amor: 

Canto: Ó minha Senhora... Consagração da juventude 

L2- Antes de recebermos a bênção final, juremos mais uma vez fidelidade 

à nossa Rainha dos Lírios e ao nosso ideal: 

  Lírio do Pai! 

Todas:  Tabor para o mundo! 

Bênção final 
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CCoomm  nnoossssoo  PPaaii,,  

ppeellooss  ccaammiinnhhooss  ddoo  TTaabboorr  
 

DOMINGO – 10/10/2010 
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Hora do Tabor e Peregrinação pelos lugares históricos 
 

Canto:  

L1: “Teu Santuário irradia em nosso tempo o esplendor e a glória do Sol 
do Tabor. 
 

L2: Onde o Sol de Cristo se manifesta claramente e celebra triunfos, 
como outrora no Tabor, ali é bom estar, como no paraíso,  
pois o Espírito Santo estabeleceu sua morada. 
 

L1: Toda envolta pelo Sol resplandecente do Tabor, qual vaso entregue 
ao Santo Espírito, atuas em Schoenstatt como Medianeira, 
conduzindo bondosamente ao Espírito Santo. 
 

L2: Impregna-nos profundamente do Espírito de Cristo. 
Concede-nos, prodigamente eloquentes línguas de amor;  
por nós se irradie o esplendor de Cristo,  
à tua semelhança, como Espelho  de Justiça. 
 

T: O universo, com alegria, dê glória ao Pai, no Espírito Santo, em seu 
esplendor, louve-o por Cristo e com Maria, 
agora e na eternidade. Amém” . (Rumo ao céu, 196-200). 

  
L1: Lírio do Pai, vais comigo? 

 

T: Sim, Pai, em busca da unidade no Tabor. 
 

L2: Como Juventude Feminina de Schoenstatt, estamos vivendo um 
marco histórico em nossas vidas. Horas de profundas graças, mo-
mentos que jamais se repetirão, pois estão assinalados com a pre-
sença do Pai que nos conclama: Lírio do Pai, vais comigo? 

  

Canto: Lema do Encontro 
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L1: Esta pergunta Jesus já fez aos seus discípulos quando os conduziu ao 
Monte Tabor e os fez vislumbrar a sua glória e a revelação inefável 
do amor de predileção do Pai: “Este é meu Filho muito amado. Ouvi-
o!” 

 

L2: No Monte Tabor, como narra a Sagrada Escritura, Jesus se transfigu-
rou diante deles, suas vestes ficaram mais brancas que a neve e seu 
rosto brilhava como o sol. A isso, atribui-se a sua infinita glória, a sua 
divindade. 

 

L1: Jesus escolheu Pedro, Tiago e João para estarem com Ele na sublime 
hora da sua transfiguração. Já havia Ele destinado aos três que parti-
cipassem deste amor de predileção, para os fazer estar também com 
Ele em horas de imensa glória e em horas de imenso sacrifício? Mas, 
por que eles? Outros também O seguiram e O seguiriam com grande 
fidelidade, entretanto justamente estes três foram os escolhidos pa-
ra receber a graça de contemplar este mistério. Por quê? 

 

L2: O que Jesus realizou com eles, depois de tê-los feito participar da 
hora de sua transfiguração? Levou-os do Tabor, do vislumbre de sua 
realeza e predileção por parte do Pai ao vislumbre de sua agonia no 
Horto das Oliveiras.  

 

L1: Pedro, já havia sido escolhido pelo Senhor, embora não soubesse 
que para ele estava reservada a missão de apascentar o seu rebanho, 
de sustentar a Igreja nascente como primeiro Papa. Para continuar 
seguindo os passos do Mestre e conduzir a sua Igreja em sua integri-
dade era preciso que sua fé fosse confirmada pela glória de Deus e 
provada pelo seu sofrimento no Getsêmani e, mais ainda, no Calvá-
rio. Mesmo Pedro tendo negado ao que lhe havia oferecido o “Pão 
da Vida Eterna e o Cálice da Salvação”, Jesus ousou tudo. Ousou con-
fiar-lhe o que tinha de mais caro e a desafiá-lo com a pergunta: Pe-
dro, tu me amas? Vais comigo? 

 

- Pausa - 
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Fundo musical 
 

T: Sim, Mestre, eu vou contigo! Vou contigo aonde quer que vás! 
 

L2: João declarava-se o discípulo amado. Foi a sua convicção inabalável 
que o levou a seguir o Mestre até as últimas consequências. Quem 
sabia como seria, de fato, o sofrimento de Cristo? A ninguém foi re-
velado. Mas João manteve-se fiel Àquele que o amou primeiro e re-
cebeu de suas mãos o seu dom mais precioso: Maria, sua e nossa 
Mãe. Jesus também o interpelou: João, vais comigo? E João, em sua 
máxima doação pela missão do Mestre, acolhe a Bendita entre as 
mulheres por mãe e nela o reino eterno de Deus gerado por ela, em 
seu virginal coração. 

 

T: Sem hesitar, João a leva consigo como ao Mestre: 
Sim, eu vou contigo! Vou contigo aonde quer que vás! 

 

- Pausa - 
 

Fundo musical 
 

L1: Tiago, confirmado em sua fé, após a morte de Cristo permaneceu em 
Jerusalém sustentando a fé dos demais. Seguiu fielmente a trilha do 
Salvador e anunciou-o destemidamente a todos que o quisessem ou-
vir. Seu apaixonado amor a Cristo e à sua missão levou-o à entrega 
total e ao sacrifício de sua vida como mártir. O martírio de Tiago foi 
sua resposta viva ao apelo que Jesus lhe havia feito: vais comigo? 

 

T: Sim, Mestre, eu vou contigo! Vou contigo aonde quer que vás! 
 

- Pausa - 
Fundo musical 
 

Canto: Mestre 
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L2: Passaram-se quase dois milênios após este acontecimento histórico 
do Tabor, entretanto, ele continua vivo. Por quê? Porque a missão de 
Cristo não parou.  
A História da Salvação no-lo revela. Já no antigo testamento, Deus 
escolhia dentre muitos, alguns para anunciar seus desejos e manda-
mentos. 
Os seguidores do Senhor revelaram por sua própria vida o anúncio 
radical de sua adesão ao chamado que Ele lhes fez. 
Durante séculos na história da Igreja, muitos foram interpelados a 
seguir o Mestre e a despertar intenso amor ao reino de Deus em di-
versos carismas que Ele próprio suscitou na Igreja para o bem da 
humanidade. 

 

L1: Desta forma, dentre os muitos carismas que surgiram, Deus escolheu 
Schoenstatt como obra e instrumento para a renovação religiosa e 
moral do mundo.  
Fatos históricos nos fazem recordar que o início e desenvolvimento 
da Obra de Schoenstatt deram-se numa proporção muito pequena, a 
partir de uma ideia predileta que inquietava o nosso Pai e Fundador: 
Tabor!  
Era desejo de nosso Pai transformar a pequena Capelinha da congre-
gação em Tabor das glórias de Cristo e de Maria. Para concretizar es-
te anseio, que fez ele?  
Sabendo-se filho muito amado de Deus, ouviu o seu chamado de 
predileção: vais comigo? Padre Kentenich, confiante na escolha divi-
na, não hesita em responder: Sim, Mestre, vou contigo aonde quer 
que vás! Vou contigo ao mundo revelar as tuas glórias e as glórias de 
Maria. 
Sua fé o levou a mais profunda experiência de Tabor em seu coração 
e a participar do caráter e da missão de também ser mestre. Em no-
me de Cristo, impulsionado pela sagrada tarefa, ousa partilhar sua 
experiência com o mundo, a começar pelo seu pequeno círculo de 
seminaristas. 
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Acaso não estava ele também a perguntar aos seus: vocês vão comi-
go? 
 

- Pausa - 
 

Fundo musical 
 

Canto:  
 

L1: No dia 18 de outubro de 1914 manifesta seu desejo:  
“Não seria possível que a Capelinha de nossa congregação se tornas-
se o nosso Tabor, no qual se manifestem as glórias de Maria? Sem 
dúvida, maior ação apostólica não podemos realizar, herança mais 
preciosa não podemos legar aos nossos sucessores do que mover 
nossa Senhora e Rainha a estabelecer aqui, de modo especial, o seu 
trono, distribuir seus tesouros e realizar milagres da graça. (...) Todos 
os que aqui chegarem para rezar, terão de experimentar as glórias de 
Maria e confessar: aqui é bom estar! Aqui queremos construir ten-
das! Este será o nosso lugarzinho predileto! Esta ideia é ousada, qua-
se ousada demais para o público em geral, mas não para vós.” (Primeiro 

Documento de Fundação, nº 7). 
  

L2: Ideia ousada, mas não para aqueles discípulos que haveriam de per-
manecer fiéis. Passaram-se 96 anos desde que essa sentença se fez 
ouvir no mundo e hoje, ele, nosso mestre, ainda continua chamando, 
convocando pessoas que queiram se distinguir por um elevado ideal.  
Quantos dos que nos precederam ouviram este chamado e respon-
deram com generosidade: tudo por tua missão! Também a nós, Ju-
ventude Feminina de Schoenstatt ele chama: Lírio do Pai, vais comi-
go?  
Nossa resposta é: 

 

T: Sim, Pai, em busca da unidade no Tabor. 
 

L1: Somos privilegiadas por termos sido escolhidas para perpetuar a 
ideia predileta do nosso Pai e Fundador em nossa Pátria. 
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Aqui, a este pedacinho de terra, ele quis chamar de Tabor das glórias 
de Cristo e de Maria e nos deixou esta sagrada incumbência. 
Muito lentamente a sua ideia foi calando nos corações até poder in-
flamar muitos deles.  

 

L2: Novamente a história se repete: no Tabor original, Jesus disse aos 
discípulos que não revelassem a ninguém o que tinham visto. No 
nosso Tabor, o próprio Pai conduziu que a revelação se desse paula-
tinamente, sem pressa. A vida dos que viram a sua glória deveria tes-
temunhar a grandiosidade da missão sagrada.  

 

L1: Do Santuário Original, nosso primeiro Tabor schoenstattiano, partiu 
a grande torrente de graças que inundou os corações e, passados 34 
anos, surge em nossa terra de Santa Cruz, o Brasil Tabor, berço de 
tantos heróis que testemunharam que, de fato, aqui é bom estar, e 
aqui construíram suas tendas.  

 

L1: Nosso Santuário Tabor tornar-se-ia para o mundo, lugar da revelação 
das glórias de Cristo e de Maria, como profetizou nosso Pai e Funda-
dor: “Em espírito vejo as massas que acorrem à Medianeira, mas que 
buscam também aqui um momento de tranquilidade. E os mais no-
bres desejarão entrar aqui, para serem formados para a grande bata-
lha” (José Kentenich, 7 de setembro de 1947). 

 
L2: Hoje, 62 anos depois da bênção do Santuário Tabor podemos dizer: 

Ela se glorificou! Ela, a Mãe de Deus, revelou a sua glória! Ela atraiu a 
si os corações juvenis e os transformou em instrumentos aptos em 
suas mãos. Ela! Tudo foi unicamente obra da Mãe Três Vezes Admi-
rável de Schoenstatt, a quem nos consagramos como Lírio do Pai – 
Tabor para o mundo! 

 

L1: Nosso Pai ousou empreender em terra estranha um mundo novo e 
acreditou que aqui se edificaria uma grande história.  
De um começo tão insignificante, nosso Tabor tornou-se para o 
mundo fonte de irradiação de graças. 
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L2: Quantos Santuários de Schoenstatt surgiram desde então em nossa 
Pátria! A numerosa e fecunda Família de Schoenstatt que surgiu... 
E a juventude aonde está? 

 

L1: E tudo começou de forma tão simples e pequena. Tudo partiu da 
singela fé do nosso Pai que acreditou em seus colaboradores e colo-
cou em suas “mãos tanto o projeto como a sua execução” (id. nº 8). 

 

L2: Quantas vezes na história de Schoenstatt nosso Pai e Fundador repe-
tiu o convite: vais comigo? 
Hoje, ele ainda continua ardendo no coração dos que já pronuncia-
ram o seu sim ao Pai e à missão de Schoenstatt. E em nosso coração, 
nosso Pai encontrou resposta? 
Lírio do Pai, vais comigo? 

 

T: Sim, Pai, em busca da unidade no Tabor. 
 

Música 
 

L1: Em cada lugar desta terra, nosso Pai deixou um vestígio de sua mis-
são e incumbência. Em todos eles encontramos sua presença, suas 
palavras, seus desejos, seu carisma, seu jeito paternal de nos aco-
lher. Neste pedaço de chão, ele deixou a marca de sua profunda es-
piritualidade que nos cativou por inteiro. Aqui, novamente ele nos 
toma pela mão e nos conduz ao coração da Mãe de Deus e do Deus 
Trino. Aqui, ele nos fala.  

 

L2: Nós o encontramos, na entrada da Casa Provincial das Irmãs de Ma-
ria, onde foi recebido em 18 de março de 1947; 
nos caminhos por onde ele rezava o terço; 
junto ao poço onde também caminhava e de onde as irmãs tiravam 
água para seus trabalhos; 
nós o encontramos junto à videira plantada por ele em abril de 1948 
e que ainda hoje dá frutos; 
Em seu quarto histórico onde esteve tantas vezes e onde escreveu a 
carta às famílias no dia 15 de abril de 1948;  
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De modo muito particular, sentimos a presença do nosso Pai no San-
tuário Tabor, onde ele rezava tantas vezes e onde coroou a Mater ter 
Admirabilis como Rainha da Filialidade Heroica, no dia 20 de agosto 
de 1949. 
Cada pedacinho de terra deste lugar sagrado nos fala do Pai e de sua 
missão. Ele está aqui e com perene amor nos brada:  

 

Lírio do Pai, vais comigo? 
 

T: Sim, Pai, em busca da unidade no Tabor. 
Pai, nós vamos contigo aonde quer que vás. Vamos contigo porque 
cremos que tu nos escolheste. Vamos contigo seguindo os teus pas-
sos e bebendo da tua fonte. 
Queremos trilhar os teus caminhos e descobrir os teus vestígios nes-
te lugar marcado pela tua presença.  

 

Canto: 
 

No Santuário 
 

L1: Após a bênção do Santuário Tabor no dia 11 de abril de 1948, o Pai e 
Fundador disse: 

 

L3: “O sol brilha e ilumina o mundo inteiro. Isto acontece em toda a par-
te. Eu vi um pedaço do mundo e vi tudo de que o sol é capaz. Há re-
giões em que o sol brilha quase sempre e que representam quase um 
estado paradisíaco. (...) A partir de hoje, um desses lugares maravi-
lhosos, onde o sol será maravilhoso, é este pequeno Santuário. Tudo 
isto quer dizer que a Mãe cria hoje aqui no Brasil um novo, um se-
gundo Schoenstatt. Ela quer atuar aqui da mesma forma como atuou 
na Europa a partir dali. (...) Ela se estabeleceu (aqui), graças aos sacri-
fícios dos pequenos. Mas exige, também aqui, uma turma de heróis 
inteiramente disposta a entregar sua vida, que não queira o que é 
pequeno, que se empenhe com todo o seu ser. Herói é quem dedica 
sua vida a algo de grande! Haverá algo maior que ajudar a Mãe de 
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Deus a salvar o mundo? (...) Estaremos também nós, pela parte que 
nos toca, dispostos a bradar com nossos corações, com o jovem de 
1915, a palavra: ‘Ave, Imperatrix, morituri te salutant! (Ave, Impera-
triz, os que estão prontos a morrer por ti te saúdam!) 
Nas suas orações recordaram a bela palavra: Ego diligentes me dili-
go! (Amo os que me amam) É o que a Mãe de Deus hoje nos brada 
novamente. Se realmente me amais e o provais, eu vos provarei que 
vos amo, que vos utilizo para todas as minhas obras. 
Nesta noite queremos, então, pedir à Mãe de Deus que nos dê sua 
bênção, aqui, (...) e que reúna ao seu redor uma turma de heróis, 
disposta a viver segundo a palavra: ‘Ave, Imperatrix, morituri te salu-
tant! (Ave, Imperatriz, os que estão prontos a morrer por ti te saú-
dam!) E para que este desejo se torne realidade, vou agora dar-lhes a 
bênção.” 

 

BÊNÇÃO DO PAI NO GRAVADOR 
 

Canto: É mais que o mar 
 

Santa Missa 
 

COMENTÁRIO INICIAL 
 

Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo... 
 

L1. Querida JUFEM Lírio do Pai, Tabor para o Mundo! Unidas com toda a 
Igreja que celebra o santo sacrifício de Cristo, reunimo-nos como Juven-
tude Feminina em torno do Santuário de nossa Mãe, Rainha e Vencedora 
Três Vezes Admirável de Schoenstatt para render nosso louvor e gratidão 
a Deus.  
 

L2. Alegres por estarmos aqui como Juventude Feminina Brasileira, que-
remos novamente nos entregar nas mãos de nossa Rainha Lirial como 
seus instrumentos. Foram tantos trabalhos, renúncias, dificuldades e de-
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safios que enfrentamos para chegarmos até aqui, e no decorrer do ano a 
expectativa só aumentava, mas agora, como único canteiro de lírios reu-
nido em torno do altar, temos a certeza de que a luta não foi em vão. E 
como nos ensina o Evangelho de hoje, é preciso que sejamos gratas por 
tudo o que o Pai nos presenteia, gratas, sobretudo, por sermos escolhidas 
para pertencer a este canteiro lirial. 
 

L1. Com alegria trazemos a Bandeira da Jufem, sinal de nossa escolha 
para este sublime Ideal que almejamos alcançar. Cantando iniciemos nos-
sa celebração eucarística. 
 

CANTO DE ENTRADA: 
 

HINO DE LOUVOR 
 

L1. Profundamente agradecidas por todas as graças recebidas de Deus e 
da MTA nestes 70 anos de história de Juventude Feminina de Schoenstatt 
no Brasil, entoemos o hino de louvor. 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
L2. A liturgia de hoje nos fala que a gratidão é a virtude de quem reco-
nhece a ação misericordiosa de Deus em sua vida. Deus vem ao encontro 
do ser humano sofredor e o cura. Mesmo quando somos infiéis, Deus 
continua fiel, porque nos ama com amor infinito. Ele tem compaixão, 
mesmo quando não sabemos reconhecer suas graças. 
 

1ª LEITURA 
 

SALMO RESPONSORIAL 
 

2ª LEITURA 
 

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
 

EVANGELHO 
 

HOMILIA 
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PRECES DOS FIÉIS: 
 

A cada prece responderemos: Rainha Lirial, intercedei por nós! 
 

1. Pedimos pelo santo Padre, o Papa Bento XVI, força e coragem para 
combater os desafios do mundo moderno, e as luzes do Espírito San-
to na condução da Santa Igreja, rezemos ao Senhor.  
 

2. Pedimos por todos os sacerdotes, especialmente ao Pe. 
______________, para que seja recompensado com as luzes divinas, 
por sua generosa disponibilidade, suplicando a fidelidade de todos os 
sacerdotes no pastoreio do rebanho do Senhor, rezemos.  

 

3. Pedimos por nossa nação, neste dia em que comemoramos os 80 
anos da proclamação de Nossa Senhora Aparecida como Padroeira 
do Brasil, que cada brasileiro seja coberto por seu manto protetor e 
possa sentir-se acolhido pela Mãe, rezemos.  

 

4. Pedimos por nossa Juventude Feminina de Schoenstatt, que neste 
mês celebra 70 anos de fundação no Brasil, que sendo um único can-
teiro de lírios possa refletir a pureza em seu estilo de vida levando, 
assim, o Tabor para o mundo, rezemos. 

 

5. Pedimos pelas jovens que não puderam estar pessoalmente conosco 
no encontro, para que sejam sinais vivos da presença de Maria, as-
sumindo o ideal em seu dia-a-dia, rezemos.  

 

6. Pedimos por todas as pessoas que contribuíram, direta ou indireta-
mente, para a realização deste encontro, para que sejam abençoadas 
e possam receber as graças que transbordam do santuário, rezemos. 

 

7. Pedimos pela canonização de nosso Pai e Fundador, que seu exem-
plo de vida possa ser modelo e presente para a Igreja e pela canoni-
zação de todos os filhos de Schoenstatt cujos processos estão em 
andamento, para que estes sejam exemplo para o surgimento de no-
vos heróis, rezemos. 
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PROCISSÃO DAS OFERENDAS 
 

LÍRIOS – Trazemos ao altar os lírios, simbolizando toda a Juventude Femi-
nina Brasileira. Queremos representar a vida de cada uma de nós, bem 
como a vida daquelas que não puderam estar conosco, para que assu-
mindo o ideal possamos levar a imagem de uma mulher autêntica para o 
mundo a exemplo de Maria. 
 

MAPA – Apresentamos o mapa do Brasil pedindo por nossa Pátria e como 
símbolo da unidade que queremos alcançar como JUFEM. 
 

MALA – Apresentamos a mala, que representa todas as dificuldades que 
enfrentamos para chegarmos até aqui e todo capital de graças oferecido 
durante a preparação para este encontro. 
 

PÃO E VINHO – Ofertamos o pão e o vinho, frutos da terra e do trabalho 
humano, para que se tornem nosso caminho de salvação. 
 

CANTO DO OFERTÓRIO 
 

SANTO 
 

ORAÇÃO ANTES DA COMUNHÃO 
Neste momento da comunhão somos convidados a participar do Banque-
te celestial. Jesus novamente realiza o milagre da multiplicação, parti-
lhando o seu Corpo e seu Sangue com a comunidade. É o momento sa-
grado em que Jesus fala diretamente conosco, nos ilumina e dá forças 
para vivermos cada vez melhor e refletir sua imagem onde quer que este-
jamos. Façamos agora o nosso momento de encontro com Jesus que faz 
de nosso coração o seu Santuário.  
 

CANTO DE COMUNHÃO 
 

CANTO FINAL: 
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1° painel:  Filialidade à luz do ideal – “Lírio do Pai, Ta-
bor para o mundo”. 

Thaísa Gomig 

A filialidade é um termo usado no Movimento de Schoenstatt que foi 
transferido para Língua Portuguesa aludindo ao relacionamento do filho 
com o Pai. 
Dentro do ideal da Juventude Feminina do Brasil a filialidade está expres-
sa na seguinte parte do nome do ideal: “LÍRIO DO PAI”. 
Os aspectos que vamos considerar no painel são inerentes aos pontos da 
prática da FILIALIDADE em nosso dia a dia. Ou seja, sendo integrante da 
Juventude Feminina de Schoenstatt do Brasil poderemos exercitar nossa 
filialidade conforme alguns exemplos a seguir. 
Vale ressaltar a importância de que este tema abordado no conjunto de 
todo o ramo só tem valor se os aspectos forem considerados e, portanto, 
aplicados na vida particular de cada pessoa. Como se trata de uma rela-
ção Pai-filha e não podemos discutir ações somente do conjunto do ramo, 
se não partirmos de uma aspiração pessoal em ser o genuíno filho de 
Schoenstatt. 
 

1. Ser filha é o exercício da confiança. 

 Buscar uma vinculação com a Divina Providência por meio da fé práti-

ca. 

 Como exercito minha confiança filial nos momentos de tomadas de 

decisões ou enfrentando adversidades? 

 Qual é a minha experiência de ser filha? 
 

2. Nossos pais naturais configuram um meio de vivenciarmos o que de-

ve ser o relacionamento com Deus Pai. A relação entre um pai e um 

filho é um dos elos mais fortes de Deus com o homem. 

 Como é a minha relação com meus pais? 
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 Mesmo se não pudemos ter essa experiência em nossa família, Scho-

enstatt nos presenteou um lar com Pai e Mãe que abrigam, educam e 

nos amam. Pe. Kentenich viveu essa experiência. Mesmo não tendo 

um pai presente, sua mãe Catarina Kentenich entregou o menino no 

orfanato somente depois de consagrá-lo aos cuidados de Maria. “Sê tu 

Mãe para ele”. Pe. Kentenich acredita nessa condução de Maria nos 

planos de sua vida. 

 O que é ser uma “filha-lírio” para a minha família? Pode ser a oportu-

nidade diária de vincular-me a MTA e a Deus Pai através dos meus pais 

naturais. 

 Qual é a minha vinculação com Deus Pai (sobrenatural)? Busco fortale-

cer essa vinculação? Através da zelosa vida de oração (exigência da A-

liança de Amor); contribuições ao Capital de Graças, Horário Espiritual, 

rosário etc, a prática dos sacramentos (confessar-se com frequência, 

santa Eucaristia...). 
 

3. Somente poderá ser mãe aquela que viveu como filha. Meu exercício 

de filialidade de agora prepara meu coração e minhas atitudes quan-

do for necessário agir como uma mãe. 

 A dinâmica da vida pode pedir de que nós sejamos mães de nossos 

próprios pais, namorados, colegas de trabalho, dirigidas de ramo, etc. 

 Como reflexo da Mãe de Deus posso cultivar as características da ma-

ternidade de Maria. 

 A prática da filialidade hoje é como uma escola para nossa espirituali-

dade. Abre meu coração para a vontade de Deus como o Pai que me 

guia. Estamos aprendendo a cultivar os valores que decidirão nosso 

estilo de vida futuro, dentro de nossas vocações e em nossa caminha-

da em Schoenstatt. 
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4. Herói é aquele que se entrega integralmente. Só é capaz desse nível 

de entrega aquele que confia plenamente. Aquele que sabe ser filho, 

que tem consciência de quem é seu Pai. Este é o FILHO HEROICO. 

 Maria é o exemplo de entrega e filialidade. Sua confiança foi ilimitada, 

mesmo debaixo das maiores provações. 

A prática da filialidade é a resposta para as desordens sociais que presen-
ciamos. Somente o homem que sabe por seu coração no coração de 
Deus, ter toda sua confiança e sua esperança em Deus Pai, é capaz de 
viver harmoniosamente, de viver em Aliança com toda a humanidade 
(pedagogia dos vínculos). 
 

5. O Tabor é o lugar do filho transfigurado, é o lugar onde Deus Pai 

chamou “Eis meu Filho muito amado”. No Brasil Tabor o mesmo Deus 

e Pai também nos chama: “Meu Lírio do Pai”. 

 O Filho Tabor é o Filho Heróico – herança deixada pelo Pai Fundador 

ao Brasil. 

 Neste encontro temos a graça de estar no lugar de graças onde o pró-

prio Pai e Fundador deu parte dessa herança ao Brasil – Tabor da Filia-

lidade Heroica – Filialidade elevada ao mais alto grau de aspiração e 

entrega. 
 

6. Perspectiva da Jufem do Brasil Tabor para o centenário da Aliança de 

Amor: Ser filha heroica, construir a unidade da Família do Pai e Fun-

dador. 
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2° painel: Pureza, o desafio de ser Lírio. 

Juliana Reichembach Gelatti 

O nosso ideal nacional “Lírio do Pai, Tabor para o mundo!” nos chama a 
sermos puras, a aspirarmos à pureza. Disso acho que ninguém discorda. 
Basta vermos o quanto nos identificamos com o símbolo do lírio e como 
queremos nos assemelhar à nossa Rainha dos Lírios. 

Mas o que é pureza? 

A pureza é a virtude de Cristo infundida em Maria que faz dela Imaculada. 
É um pedacinho de Deus que aparece de forma admirável na nossa Mãe 
e, por ela, em todas as mulheres. Mas como toda virtude, é impedida de 
florescer totalmente por causa do pecado que está em nós, Maria nasceu 
livre do pecado, por isso é totalmente pura. 

Pureza tem a ver com entregar todo o coração, toda a vontade, toda a 
alma e também todo o corpo a Deus. Pureza (em sentido amplo) tem a 
ver com a luta contra o pecado, seja de que natureza for esse pecado. 
Pureza tem a ver com heroísmo e conquista, e não uma passividade aco-
modada e escondida. Pureza tem a ver com descobrir, escolher, assumir 
um ideal. E por esse ideal dar a própria vida, por meio das escolhas diárias 
por ser uma pequena Maria em cada momento, em cada aspecto. 

Um ideal deve preencher e impulsionar uma vida que é eterna. Vocês já 
perceberam que todas nós somos imortais se pensarmos em nossa vida 
perante Deus? 

Pureza no sentido restrito trata da castidade, da virgindade. A palavra 
“puro” significa livre de toda mácula da sensualidade. O termo refere-se a 
abstenção de todos os atos e pensamentos que incitam desejos incompa-
tíveis com a virgindade e a castidade ou com os votos matrimoniais da 
pessoa. Refere-se, também, ao domínio próprio e a abstenção de qual-
quer atividade sexual que contamina a pureza da pessoa diante de Deus. 
Isso abrange o controle do corpo “em santificação e honra” (1Ts 4,4) e não 
em “concupiscência” (1Ts 4,5). Este ensino das Escrituras é tanto para os 
solteiros, como para os casados. (Cf. Que é pureza? Resposta do “Portal diante do trono”) 
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É um ideal extremamente importante e urgente diante do mundo permis-
sivo em que vivemos... O mundo só será melhor se nós, como mulheres, 
soubermos dar o devido valor ao nosso corpo, à nossa virgindade, ao 
nosso amor!  

Não estamos sozinhas, há uma grande falange de heroínas, em todos os 
países que lutam pela pureza! 

A pureza, o lírio, a castidade, estão presentes nos ideais nacionais da Ju-
ventude Feminina de todo o mundo.  

Argentina: Hijas del Padre, forjadoras del Reino. 

Portugal: Lírio do Pai, Primavera Sagrada. 

Alemanha: Coroa viva. 

EUA: Ver Sacrum Patris 

Equador: Sim Pai, campo de lírios! 

Porto Rico: Coroa viva nas mãos do Pai. 

Dá pra dizer que esta é a nossa cara. É a nossa missão. É a maneira como 
Deus Pai quer mostrar o rosto de Maria para o mundo hoje, por meio de 
nós, pela nossa aspiração séria e diária pela pureza. 

O uso que fazemos do nosso corpo deve ser coerente com a nossa entre-
ga a Deus e ao nosso ideal de ser imagens de Maria no mundo. Deve ser 
coerente com o nosso coração e com a nossa alma. Ele deve expressar o 
nosso interior mais elevado e nobre. Deve expressar a comunhão com 
Cristo, deve expressar que somos a casa do Espírito Santo, como foi Mari-
a, e como ela, queremos formar Cristo no mundo. 

Se o nosso interior ainda não está tão elevado e nobre quanto deveria, o 
corpo deve ajudar-nos nessa aspiração. O exterior deve refletir o interior, 
mas também deve ajudar o interior. 

Por isso faz diferença sim, a maneira como nos vestimos, como falamos, o 
que falamos, como dançamos nas festas, como nos relacionamos com os 
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amigos, com a família, com o namorado. Por exemplo: como gasto o 
tempo com meu namorado? Procuro conversar, conviver para conhecê-
lo? Considero o namoro uma preparação para o matrimônio, por isso 
existe o respeito? Como “provo” o meu amor por ele? Aliás, o amor preci-
sa de provas? Ou então: qual é o meu objetivo ao “festiar”? Saio para me 
divertir, e por isso tudo é permitido – beber demais, fumar...? Vou às 
festas para me “mostrar” e, necessariamente, ficar com alguém? Ou que-
ro é sair com os amigos ou namorado para relaxar, dançar, me divertir, 
mas sem esquecer quem eu sou e procuro ser? Sou sincera com a minha 
família sobre isso? Eu não tenho uma fórmula pronta, nem sempre sei 
como agir, por isso apenas faço essas perguntas. Vamos descobrir isso 
juntas? 

Viver ou tentar viver a castidade, a virgindade, a pureza significa resplan-
decer por TODO o nosso ser que somos de Deus, que pertencemos a Ele 
como filhas-lírio. Por isso é de suma importância para nós cuidarmos dos 
nossos pensamentos, desejos, fantasias, o modo como agimos, nos ves-
timos ou falamos... Tudo isto atua e desperta nas outras pessoas, princi-
palmente nos homens algo bom ou menos bom. 

E por quê? Porque A mulher tem uma grande influência sobre o homem. 
Basta ver dois exemplos bíblicos. Eva foi tentada a desobedecer a Deus 
pela sedução da serpente e convenceu Adão a desobedecer a Deus, assim 
como ela. Maria, a Ave, desde sempre sentiu um forte impulso à pureza e 
a servir apenas a Deus. Isso foi tão forte e expressivo nela que José, seu 
marido, permaneceu casto pela vida toda junto a ela e ambos criaram 
Jesus com total serviçalidade e humildade.  

Como disse o nosso Pai, à JUFEM do Chile, assumir um ideal provoca uma 
ruptura e uma aliança: uma ruptura com o mundo: nós nos separamos do 
mundo pelo nosso ideal. É como se muros invisíveis nos separassem das 
outras pessoas. Os vícios, as tentações, os prazeres terrenos já não nos 
atingem, nossa atenção está centrada em nosso ideal e por conta dele 
renunciamos a isso tudo. Ao mesmo tempo, nos aliamos de forma indis-
solúvel a todos os outros que também têm um ideal. Por isso estamos 
aqui, juntas, a JUFEM do Brasil e de uma forma mais ampla, todo o Mo-
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vimento de Schoenstatt mundial, pois todos nos espelhamos em Maria. 
Pela Aliança de Amor, Maria assume conosco essa luta, presenteando-nos 
todos os dons necessários para viver como ela viveu. 

 

Questões: 

1. O que é ser Lírio? Em que aspectos da vida diária a jovem de 
Schoenstatt é chamada a ser pura? 

2. A pureza é um estado da alma, um sentimento interior; ou é algo 
externo, expresso em nosso ser e agir? 

3. Como nós, a JUFEM do Brasil inteiro, podemos começar a educar-
nos para a pureza, como conquista do Centenário da Aliança em 
2014 e presente para o jubileu de 80 anos da JUFEM? (Dê sugestões 
práticas ou concretas de como podemos educar-nos à pureza /ou 
preservar a pureza. 

Fontes de consulta: 

Pe. José Kentenich, “Um camino de vida, 1948-1952”. Editorial Schoenstatt, Instituto Hermanas de 
María de Schoenstatt – Chile. 1991. 

Pe. Mário Marcelo Coelho, “Sexualidade, o que os jovens sabem e pensam...”. Editora Canção Nova, 
São Paulo. 2010. 
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Um caminho de Coroas 
“Nossa vida à nossa Rainha!” 

Nossa Mãe foi adornada com a coroa 
RTA. Qual a sua história? 

Sua história remonta ao ano de 1938, 
quando um curso das Irmãs de Maria na 
Alemanha, coroaram pela primeira vez a 
Mãe sob o título de ‘Regina Ter Admirabi-
lis’, Rainha Três Vezes Admirável (RTA). 
No ano de 1941, uma das Irmãs deste 
curso fez uma pequena coroa RTA e co-
roaram um quadro da MTA que pertencia 
ao Pai e Fundador no dia 18 de janeiro de 
1941, no Santuário Original. 

Mesmo durante o perigo de perseguição que toda a Família de Schoens-
tatt estava sofrendo com o crescimento do nazismo, a corrente de coroa-
ção se estendeu a todo o Movimento. Em 22 de maio de 1941 a JUFEM, 
num momento secreto, realiza a coroação espiritual da Mãe como a RRaaii--

nnhhaa  ddaa  JJuuvveennttuuddee  FFeemmiinniinnaa  ddee  SScchhooeennssttaatttt.. Em 1942, nosso Pai e Fun-
dador é levado ao Campo de Concentração de Dachau e quando regressa, 
em 1945, fica muito comovido com a fidelidade de toda a Família, especi-
almente da Juventude. E como sinal de gratidão presenteia à Juventude 
de Münster a coroa RTA que havia recebido de presente das Irmãs. De-
pois desse presente, as jovens decidiram coroar a Mãe no dia 18 de agos-
to de 1945. No jubileu de 25 anos da Juventude entregaram esta coroa a 
toda Juventude Feminina. 
Em 15 de agosto de 1981, no jubileu de ouro da fundação as representan-
tes da Juventude Feminina de diversos países coroaram novamente a 
MTA com a mesma coroa RTA, no qual a Mãe recebeu o título de “Rainha 
da Juventude do Mundo inteiro” e seu trono está na casa da Juventude 
em Schoenstatt (Sonnenau). A moldura deste quadro é contornada de 
lírios que representa os países onde existe a JUFEM. 
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Em preparação ao ano 2000, quando mais uma vez seria renovada a co-
roação da RTA no Encontro Internacional da Jufem em Schoenstatt, a 
coroa foi roubada enquanto peregrinava de um país a outro. A Juventude 
entendeu que isso era um chamado a cada uma, ser uma coroa viva da 
Mãe de Deus. E assim, em 2000, a RTA foi recoroada não com uma coroa 
real, mas sim com a seguinte frase: “Vós sois minha coroa viva”, o que 
significa que não mais uma coroa de metal está sobre ela, mas sim cada 
uma de nós da JUFEM é a coroa mais preciosa que lhe pode ser presente-
ada. (fonte: Revista RTA Brasil 3ª edição, 2009/História da Juventude Feminina de Schoenstatt, p.46- 49) 

 

Rainha da Vitória do Pai no Reino dos Lírios e 
Rainha da Juventude Brasileira “Regiamente Puras” 

 
A Juventude Feminina de Schoenstatt do 
Regional Sul possui um símbolo que repre-
senta o caminho de coroas trilhado pela 
JUFEM até hoje: a coroa lirial. Essa coroa já 
foi entregue à Mãe de Deus sob o título de 
Rainha da Vitória do Pai no Reino dos Lírios. 
A coroa foi elaborada entre os anos de 1971 
e 1975, pelas jovens da juventude do Rio 
Grande do Sul e Paraná. 
A ideia de elaborar essa coroa surgiu em um 
Encontro Nacional de Guias da Juventude, 
em Londrina, em 1971. O desejo era confec-
cionar uma dádiva jubilar pelos 25 anos da JUFEM no Regional 

(1946)
 e pelas visitas 

do Pai e Fundador ao Brasil.  
O título “Rainha da Vitória do Pai no Reino dos Lírios” expressa que “damos o 
direito para que a Mãe exerça seu poder de Rainha em nós e cuide que o Pai 
Celestial celebre vitórias em nossos corações” (1975). A palavra Pai também se 
refere ao Padre Kentenich, nosso Pai e Fundador, de quem recebemos a missão 
de Schoenstatt. Na coroa expressamos nossa aspiração à pureza, representada 
pelos lírios maiores (nossa Mãe e modelo) e pelos lírios menores (nós, seus refle-
xos). O ouro representa o amor, que deve ser purificado pelo sacrifício. A base é 
o fundamento da coroa e da nossa vida: a filialidade a Deus. O Santuário repre-
senta a presença educadora da Mãe de Deus na nossa vida pela Aliança de Amor. 
A cruz é expressão de nossas lutas e sacrifícios na conquista do ideal. As pedras 
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preciosas são ornamento à verdadeira beleza, reflexo de um ser régio e alegre. O 
M é um sinal da nossa vinculação a Maria, nossa Mãe, e expressa o desejo de ser 
pequena Maria. 
A coroação da Rainha da Vitória do Pai no Reino dos Lírios ocorreu na 
salinha do Pai e Fundador, na Casa Provincial das Irmãs de Maria. Essa 
“salinha do Pai e Fundador” continha algumas relíquias dele. Entre elas o 
quadro com a moldura “servus Mariae nunquam peribit” que era do anti-
go altar do Santuário Tabor. Foi neste quadro que a Jufem coroou a Mãe 
como “Rainha da vitória do Pai no reino dos lírios”.  
Em 2006 renovamos esta coroação, em Santa Maria. O diadema da coroa 
lirial foi colocado na fronte da Mãe de Deus na capela da Casa Provincial, 
no quadro do primeiro altar que pertenceu ao Santuário Tabor. 
(fonte: Revista RTA Brasil 2ª edição, 2009) 

No Regional Sul, em comemo-
ração ao jubileu de 50 anos 
da Jufem mundial, também, 
coroaram a Mãe, como Rai-
nha da Juventude, simboliza-
da pela entrega da coroa “Re-
giamente Puras” (esta coroa 
não foi fixada em nenhum 
quadro neste momento). As 
jovens presentearam a Mãe 
com três presentes: A Bandei-

ra Lirial, o presente de uma coroa de 50 novas jovens que deveriam ser 
conquistadas para a JUFEM e a conquista de 50 Santuários lares e “canti-
nhos de Schoenstatt”. 
 

“Chegou a tua hora! Coroa a Rainha” - Rainha da Juventude Brasileira 
No ano de 1980 em Londrina houve um encontro no início do ano que reuniu 
jovens de Londrina e do estado de São Paulo para refletirem sobre o que 
gostariam de ofertar à Mãe de Deus por ocasião do jubileu de ouro da Jufem 
mundial (em 1981). Foi decidido por uma coroa lirial, dando o direito à Mãe 
para que dirigisse a juventude conforme os planos do Pai, lembrando das 
palavras do Fundador: “sempre que há crises no mundo devemos coroar a 
Mãe de Deus”. 
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A Mãe de Deus foi coroada como “Rainha da 
Juventude Brasileira” no dia 7 de setembro de 
1981. Foi confeccionada uma linda coroa com 50 
lírios, a Coroa Lirial, que hoje está no hall da Casa 
do Movimento em Atibaia/SP, juntamente com o 
cetro lirial presenteado pelos dois Regionais (São 
Paulo e Paraná) em 2006, ano jubilar dos 75 anos 
da Jufem mundial. 
A coroa lirial possui seis partes: 
Santuário: Lar da Mãe de Deus, o nosso lugar de 
transformação, abrigo e empenho apostólico. 
Olho do Pai: representa a presença de Deus Pai 
em nossa vida, mas também toda a vida e espiri-
tualidade de nosso Pai e Fundador. 
Pedra preciosa: Regininha, nossa heroína brasileira. 
Cruz: simboliza Cristo e os congregados heróis de Schoenstatt  
50 lírios: representando os 50 anos de história de nossa juventude e também 
a vida de todas as jovens que fizeram história nestes 50 anos. 
Base: representa a vida divina em nós, que adquirimos no Batismo. 
Em preparação ao jubileu de ouro da JUFEM do Brasil, 1990, renovamos esta 
coroação de nossa Mãe como Rainha da Juventude do Brasileira e a nossa 
Rainha lirial. “Coroa por coroa! Amor por Amor! Fidelidade por fidelidade”. 
(fonte: História da Juventude Feminina de Schoenstatt, p. 21 s) 
 

Oração de coroação Rainha da Juventude Brasileira 
 

 Ave Maria, Filha Predileta do Pai eterno, Lírio sem igual! 
Desde toda a eternidade tu foste escolhida para ser Imaculada, o sublime 
ideal de nossa juventude, o perfeito modelo de toda a dignidade feminina, a 
Rainha dos corações. 
Mãe, quem nos dera ser como tu, nobres, puras, régias, bondosas e compre-
ensivas. 
Com teu amoroso olhar de Mãe, queres atrair no Santuário,os corações juve-
nis a ti. Todos os que aí chegam exclamam: aqui é bom estar! Por isso, Mãe, 
nós te pedimos: atrai todos os corações juvenis ao teu imaculado coração. 
Faze que sua doação seja total e perfeita. 
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Querida Mãe, reconhecemos que és Rainha! Somente o teu poder de Rainha 
poderá satisfazer o nosso anseio pela salvação da juventude de nossa pátria. 
Guiadas por tuas mãos maternais, queremos conquistar um amor heróico a ti 
e uma fé ardente à missão que nos confiaste: ser Juventude Magnânima do 
Tabor. 
Confiantes em tua atuação de Mãe e Rainha, ofertamos-te nesta hora, no 
símbolo desta coroa, tudo o que somos e tudo que nos pertence. Com o co-
ração exultante de júbilo, nós nos entregamos a ti na simplicidade de nosso 
coração. Aceita-nos! Somos tua viva coroa!  
Recebe a coroa que com todo amor te preparamos e que, livres e magnâni-
mas, trazemos sobre nossas mãos para ornar tua fronte lirial. Aceita-a. Nosso 
sim filial te coroa: Rainha da Juventude Brasileira. 
Rainha, reina em nossa Pátria! Mostra-te Mãe, Rainha e Educadora na vida 
dos jovens brasileiros que aí estão simbolizados na tua coroa de Rainha da 
Juventude Brasileira. 
Por teu ser imaculado, conserva neles a virtude da pureza. Faze de seu cora-
ção um canteiro de virtudes a exalar o perfume dos lírios, que se torna em 
toda parte, um sinal da presença de Deus, apontando constantemente ao 
alto. 
Aspiramos a ser algo de grande, para que tu, Mãe, possas atrair muitos cora-
ções juvenis, e indicar-lhes um caminho certo e seguro, transformando-os 
com as graças do Santuário. 
Rainha da Juventude Brasileira, aceita mais uma vez a coroa! Dá-nos a graça 
de sermos fiéis a esta coroa que agora te entregamos como garantia da fide-
lidade à nossa vocação. Que em cada momento e em todo lugar, possamos 
bradar: Meu lírio, tua coroa!  
Rainha, aceita a coroa que cada dia nosso amor te oferece! Hoje queremos 
coroar-te Rainha da Juventude Brasileira, pedindo a graça da transformação a 
todos os jovens do Brasil. Faze que esta coroação se torne fecunda desper-
tando em muitos jovens o desejo de seguir Jesus. Que ela nos conscientize de 
nossa missão, nos faça estender as Mãos à Bandeira e bradar: Mãe, nós te 
amamos! Por ti vivemos como Juventude Magnânima do Tabor! Contigo 
lutamos na conquista de nossa vocação! Amém! 
(Coroação realizada pelas juvenistas das Irmãs de Maria de Schoenstatt, na Sala de oração 
em 08.09.1985 e renovada pelas juvenistas em 2010 como preparação para o X Encontro 
Nacional da Juventude Feminina de Schoenstatt.) 
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TABOR 

nossa missão para o mundo 
 

SSEEGGUUNNDDAA--FFEEIIRRAA – 11/10/2010 
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Hora do Tabor 
Canto: 
 
L1 Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Iniciamos nosso dia, à sombra do Santuário Tabor, inaugurado por 

nosso Pai e Fundador, em 11 de abril de 1947. Por isso, podemos di-

zer que o lugar em que pisamos é terra santa. Sim este lugar é santo, 

por que Cristo, o Filho do Deus vivo, está no meio de nós e santifica 

este lugar.  

L2 No Santuário nosso Tabor, rendemos-te graças no início deste dia, 

pois na Aliança de Amor, nos unimos como Juventude Feminina, para 

em ti nos tornarmos filhas lírios, irradiando em toda a parte a luz do 

Sol Tabor, Cristo, para que todos os povos tenham vida. 

L1 No alvorecer deste novo dia, num instante de silêncio, deixemo-nos 

inflamar novamente pelo ardor à missão como nos conclama o impe-

rativo: “Em busca da unidade no Tabor.” (pausa de silêncio) 

L2 Em união com todos os que nos são confiados renovemos a nossa 

consagração da manhã: 

L1 “Ao despertar com novas forças, para reavivar o fogo do amor, saú-

do-te, Pai, com alegria, em união a todos os que se empenham por 

Schoenstatt. 

T No Santuário estamos reunidos. Aí nossos corações ardem em amor 

pela Mãe Três Vezes Admirável que, por nós, quer construir teu Rei-

no. 
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L2 No Espírito Santo ajoelhamos e com hinos de júbilo louvamos a Cris-

to, que nos envia unidos a ela, como instrumentos, para mudar o 

destino dos povos. 

T Nós te agradecemos todos os dons que tão prodigamente recebe-

mos, porque escolheste Schoenstatt onde Cristo nasce novamente. 

L1 Nós te agradecemos que, de Schoenstatt, queres irradiar ao mundo 

as glórias de Mãe para fazer jorrar torrentes de amor que inundem 

os corações frios.” (RC 3-7) 

T Renovamos nossa entrega a ti, querida Mãe e Rainha dos Lírios, pe-

dindo-te com alegre esperança: 

Canto: Ave Maria, por tua pureza... 

L1 Na graça do Espírito Santo, hoje, Mãe, nós te oferecemos as obras 
todas deste dia. Em tuas mãos, colocamos: 

 

RS  os trabalhos, o repouso, “minhas lutas e conquistas” (RC 16) 

 

PR  o desejo, os pensamentos, “tudo o que me faz sofrer” (RC 16) 

 

SE  as preces, os sentimentos “e o que me dá alegria” (RC 16) 
 

L2  Nesta mesma intenção, ainda rezamos: 
 

RS por todos que colaboraram para a realização deste encontro; 
 

PR  por todas as pessoas que ajudaram na organização, alojamento, re-
feições e limpeza; 

 

SE  por todas nossas irmãs de grupo que infelizmente não puderam vir; 
 

RS  pela graça da realização desse encontro em nosso Regional; 
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PR  pela oportunidade de estarmos reunidas no 1º Santuário do Brasil; 
 

T  pela alegria de estarmos juntas e buscarmos a unidade no Tabor. 
 

Canto: Lema do encontro 
 

L1  Querida Mãe de Deus, Rainha dos Lírios, queremos contigo agrade-
cer ao Pai celestial pelo dom da vida. Ilumina com teu amor todos os 
momentos desse dia, para que tracemos metas que nos ajudarão a 
permanecermos tuas filhas e por nosso testemunho de vida, entusi-
amo e empolgamento pela JUFEM, atraiamos muitas outras jovens 
para o teu canteiro de lírios. Com amor, ouvimos a voz do nosso Pai: 

 

L2 Lírio do Pai, vais comigo? 
 

T Sim Pai, em busca da unidade no Tabor. 
 

L1 Querida Rainha dos Lírios, nós nos entregamos a ti, renovando nossa 
Consagração. 

 

Canto: Consagração da JUFEM 
 

L2 Rainha dos Lírios, 
 

T abençoa o Ramo da Juventude Feminina! 
 

L1 Rainha dos Lírios, 
 

T abençoa a juventude do mundo inteiro! 
 

L2 Rainha dos Lírios, 
 

T abençoa o teu canteiro lirial no Brasil Tabor! 
 

L1 Com vosso divino Filho, 
 
T abençoai-nos ó Virgem Maria! 
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Nos passos de nosso herói do Tabor 
 

João Luiz Pozzobon  – Herói do Tabor  
 

Levou a MTA até os confins do mundo 

João Luiz Pozzobon nasceu em 1904, em Ri-
beirão - Rio Grande do Sul. Desde a infância 
distinguiu-se por sua humildade, disposição 
para servir e amar a Igreja. 

Em 1947, conheceu a espiritualidade de S-
choenstatt. Quando o Padre Kentenich chegou 
ao Brasil, estabeleceu-se entre ambos um pro-
fundo vínculo. 

 Em 1950, Ano Santo, Ir.M.Teresinha Gobbo lhe entrega uma imagem da 
Mãe, Rainha e Vencedora Três Vezes Admirável de Schoenstatt, pede que 
peregrine nas famílias e reze o terço com ela. O Sr. João Pozzobon assumiu 
com serenidade este compromisso e nunca mais deixou de levar a Mãe e 
Rainha aos lares, como demonstram os 140.000 km percorridos com a Ima-
gem Peregrina.  

Mais tarde, a pedido de algumas famílias, começam a circular imagens 
menores da Peregrina, que deveriam fazer uma visita mensal a cada lar. A 
Campanha, atualmente, está presente em mais de 90 países. 

O Sr. Pozzobon foi ordenado diácono permanente em 1972. A vida de o-
ração, que ele tanto incentivava, era levada muito a sério por ele próprio. 
Chegou a rezar até quinze terços por dia. Em 1979, viajou à Europa com a 
Imagem original da Mãe Peregrina. 

Não era fácil ser esposo, pai, profissional e dedicar-se inteiramente à 
Campanha da Mãe Peregrina de Schoenstatt. Mas, a Aliança de Amor, as 
graças do Santuário sempre o fortaleceram.  
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Em 27 de junho de 1985, a caminho da santa Missa no Santuário Tabor, 
como fazia todos os dias, o Sr. João é atropelado por um caminhão, vindo a 
falecer. Seu processo de beatificação foi aberto em 1994, na diocese de Santa 
Maria/RS. Em 2009, realizou-se a clausura do processo diocesano e a docu-
mentação foi levada para Roma. 

Visitar a Casa João Luiz Pozzobon em Santa Maria é uma oportunidade pa-
ra encontrar-se com um herói, com um filho inteiramente dedicado e fiel à 
Mãe e Rainha de Schoenstatt. 

Encontramos aqui a vida de um homem que testemunhou a fidelidade à 
aliança nas pequenas coisas do dia a dia. Encontramos vestígios do seu arma-
zém, onde por longos anos ele trabalhou como comerciante para sustentar a 
sua família. No seu quarto, temos um vivo testemunho de fidelidade matri-
monial e a história da Campanha da Mãe e Rainha representada nos belos e 
grandes quadros que documentam o trabalho e a vida de cada ano com a 
Campanha. Sr. João sempre deu especial atenção aos filhos e a todos os que 
chegavam a sua casa. Na varanda, vemos os bancos onde ele recebia, especi-
almente, os pobres que vinham em busca de auxílio. Nos fundos do seu quin-
tal, encontramos a Ermida da Mãe e Rainha, seu lugar de oração e medita-
ção. Neste local estão enterradas as roupas que João vestia no dia do seu 
acidente. No quintal, o Sr.João cultivava uma pequena horta e enquanto 
capinava ali, rezava o terço. Por isso, tinha na enxada umas marcas para con-
tar as Ave Marias. 

Todos os dias, quando estava em Santa Maria, Sr. João peregrinava ao 
Santuário para a santa Missa e foi numa destas caminhadas, rumo ao Santuá-
rio, que entregou sua vida a Deus. 

Atualmente, os restos mortais de João Pozzobon encontram-se na Capela 
Nossa Senhora das Graças – Paróquia Nossa Senhora das Dores – Santa Mari-
a, onde ele realizou grande parte de sua atividade apostólica como Diácono. 
Ali, podemos rezar e implorar a sua intercessão junto a Deus Pai. 

Estar aqui neste lugar de graças é encontrar-se com a missão de Schoens-
tatt, pois o Sr. João entregou-se inteiramente pela missão do nosso Pai e 
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Fundador, viveu pelo Santuário e levou a Mãe e Rainha a todos, até o fim de 
sua vida. 

Seu Ideal Pessoal “Servo de Maria” foi sua grande luz, pois ele serviu a sua 
Rainha com heroísmo, amor, generosidade e fidelidade. Este Ideal sempre 
brilhou em sua frente e sua grande meta foi realizar a missão que Deus lhe 
confiou como um “burrinho de Maria”, como um filho dedicado e fiel.  

Juventude, sigamos seu exemplo: “Herói hoje, não amanhã”! 

Como Juventude Brasileira pedimos a intercessão do Sr. João, para que 
sejamos filhas heroicas, Lírio do Pai, e nossa vida irradie o Tabor para o mun-
do. 

Vivência sobre a Peregrina Original 
 

Canto: 

L1: Neste ano jubilar da celebração dos 60 anos da Campanha da 
Mãe Peregrina de Schoenstatt, queremos vivenciar alguns mo-
mentos importantes do desenvolvimento da Campanha da Mãe 
Peregrina de Schoenstatt, que teve seu início com a imagem da 
Mãe Três Vezes Admirável de Schoenstatt, com moldura em for-
mato de Santuário e que hoje chamamos de Peregrina Original.  

L2: Para iniciar e colocar os fundamentos nesse projeto de Deus, de 
levar as graças do Santuário até as famílias, a Mãe, Rainha e Ven-
cedora Três Vezes Admirável de Schoenstatt precisou de um ins-
trumento. 

T: Mãe Três Vezes Admirável, 
 dá que sejamos sempre teus instrumentos; 
 com amor, hoje e sempre 
 nos consagremos ao teu serviço. 
 Usa-nos, como agrada a Deus, 
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 inteiramente para o teu reino de Schoenstatt. (RC 606) 
 Se permanecermos fiéis, como teus instrumentos, 
 jamais haveremos de perecer, 
 tu nos ajudas a cada instante, 
 a produzir abundantes frutos. 
 Pela tua mão, caminhemos alegres 
 rumo ao eterno Schoenstatt. (RC 611) 

L1: Esse instrumento foi o humilde comerciante, chamado João Luiz 
Pozzobon. Nasceu em 12 de dezembro de 1904, em Ribeirão, al-
deiazinha das serranias do centro do estado do Rio Grande do Sul. 
Seus pais eram brasileiros, de ascendência italiana. 

L2: Em 1927, aos 23 anos, casou-se com Teresa Turcato e foram mo-
rar em Restinga Seca. Poucos anos depois de casados, sua esposa 
adoeceu gravemente. Para proporcionar-lhe melhor assistência 
médica, resolveu mudar-se de Restinga Seca para Santa Maria. Foi 
com a esposa doente e dois filhos pequenos. 

L1: Pouco depois, Teresa veio a falecer. Alguém aconselhou a João, 
contrair um novo matrimônio. João aceitou e foi ter com Vitória, 
e com ela formou um novo lar, e teve mais cinco filhos. 

L2: Seu João era bom católico, praticante, amigo dos padres e sempre 
ajudou nas obras da Igreja. 

L1: Antes da construção da Casa de Retiros e do Santuário, em retiros 
espirituais, os padres falavam da existência de um Santuário ma-
riano na Alemanha, e de que se pensava em construir um Santuá-
rio assim em Santa Maria. Retiros esses, dos quais também o se-
nhor João Pozzobon participava. 

L2: 1950! 

 Transcorria o Ano Santo convocado pelo Papa Pio XII.  
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 A 1º de novembro ocorreu a solene proclamação do dogma da 
Assunção da Santíssima Virgem Maria ao céu.  

 João Pozzobon estava participando de um retiro na Casa de Reti-
ros, durante o qual o Pe.Celestino Trevisan e a Irmã M.Teresinha 
Gobbo falavam sobre a importância da reza do santo Rosário.  

 Com a finalidade de estimular uma Campanha do Terço, manda-
ram fazer umas imagens grandes da Mãe, Rainha e Vencedora 
Três Vezes Admirável de Schoenstatt, para que fossem levadas 
em romaria, de família em família, na paróquia. 

L1: 10 de setembro de 1950!  
No correr deste dia de retiro, do qual participam uns 100 homens, 
benzem-se duas imagens da Mãe Três Vezes Admirável de Scho-
enstatt no Santuário. João Pozzobon fora até sua casa por uns ins-
tantes. Ao voltar, do Santuário vinham saindo, com uma das ima-
gens, a Ir.M.Teresinha, outra Irmã de Maria e um grupo de jo-
vens. 
 

L2: Ir.M.Teresinha convida seu João: “Vamos até ali rezar o primeiro 
Rosário em família?” 

L1: Foram à casa do seu Laudelino Viegas, pai do Pe.Osvaldo Viegas. 
Seu João aceitou o convite e rezou o terço nesta família. Depois, a 
Irmã lhe disse: “Esta imagem fica ao seu cuidado. Não é preciso 
que reze o terço todas as noites. Deverá cuidar apenas que ela se-
ja levada de casa em casa.” 

Entra a imagem da Mãe Peregrina Original 

Canto: Mãe Admirável... 

L2: Quem poderia ter imaginado o que então nascia?  

O fato é que João Pozzobon aceitou o oferecimento. “Porém, depois 
veio a minha parte”, diz-nos seu João. “A Irmã me confiou essa ima-
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gem, depositou em mim toda sua confiança. Então me senti respon-
sável e disse a mim mesmo: ‘Eu vou rezar todas as noites o Rosário’.” 

L1: Assim, a Mãe de Deus, a partir de seu Santuário Tabor, inicia a sua 
missão de peregrinar de casa em casa, levada pelo seu fiel instru-
mento, João Luiz Pozzobon, sem falhar nenhum dia. Inverno e verão. 
Com chuva ou sem chuva. Assim se passaram os dois primeiros anos.  

L2: Durante esse período muita coisa foi amadurecendo na alma de Jo-
ão: “No ano de 52, compreendi que se tratava de uma missão que 
me confiavam e disse à Mãezinha: ‘Tenho 7 filhos, uma esposa, e te-
nho que dar contas a Deus de meus filhos e de minha esposa. Porém, 
se for vontade de Deus e tua, um homem só pode mover o mundo 
inteiro’.” 

L1: E ele continua dizendo: “Somente me pus à disposição como um 
pequeno instrumento, como uma criancinha. Que ela me levasse a-
onde quisesse. Eu iria aonde ela me indicasse, mesmo quando en-
fermo.” 

T:  Toma nosso coração e nossa vontade, 
 Como tua inteira propriedade; 
 Ao teu aceno e à tua palavra 
 Eles se inclinam cegamente. 
 A honra e a glória do instrumento 
 É ser tua inteira propriedade. (RC 607) 
 Pronto a servir sem reservas 
 A tua Obra de Schoenstatt. 
 Envia-nos sofrimento, conduze-nos à luta, 
 Faze que conquistemos a plena vitória. 
 Contra a astúcia e a fúria do demônio, 
 Dá-nos luz e fortalece nosso ânimo. (RC 608) 
 

L2: Na primavera deste mesmo ano de 1952, uma família tinha recebido 
a visita da “Peregrina”. Um menino, feliz com a visita da Mãe e Rai-
nha, correu buscar uma pequena quantia de dinheiro que tinha 
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guardado, -presente de seus pais- e a entregou à Mãe. Seu João ficou 
tão encantado com esse gesto, que disse: “Então, com este dinheiri-
nho, vamos celebrar uma missa na intenção das famílias”. E promo-
veram uma romaria ao Santuário. Uma primeira caminhada sem no-
me, que não tinha o nome de romaria, para celebrar uma santa Mis-
sa com o dinheirinho desse menino. No ano seguinte seu João orga-
nizou uma verdadeira romaria. Como era o mês de setembro, mês da 
primavera, mês das flores, surgiu a ideia de chamá-la “Romaria da 
Primavera”, e de fazê-la com flores. Assim iniciou a tradicional “Ro-
maria da Primavera”. 

 

Romaria com a imagem 
 

L1: 1955! Seu João ao chegar a uma escola, conversou com as crianças, 
sobre que presente dar à Mãe de Deus, à Mãe e Rainha que nos tem 
feito tantos benefícios? E lhes sugere coroá-la... Já se passaram 5 a-
nos e, nesses cinco anos, devemos colocar 5 pedrinhas, que repre-
sentam 5 anos de oração, 5 anos de sacrifício. As crianças coletaram 
o dinheiro para a compra das 5 pedrinhas, destinada à coroa da “Pe-
regrina”. No dia 10 de setembro desse ano, foi feita a coroação, na 
Romaria da Primavera. Depois a cada ano o seu João foi coroando a 
Peregrina com uma pedrinha diferente. 

 

Canto: Quem é esta Senhora... 
 

L2: Seu João também falava dos tempos de lutas e perseguições. Dizia: 
“Se a gente não fala a respeito das lutas, não pode provar a força da 
Mãe.” As dificuldades eram muitas. Chegou a ouvir que a imagem 
era comunista. Noutra ocasião um pároco, queria que trocasse a i-
magem. Em conversa com o bispo diocesano, este lhe pediu que não 
ultrapassasse, com a Peregrina os limites da própria paróquia. Era 
uma proibição. Sendo interpelado na rua, que lugar de santo é na I-
greja, respondeu: acontece, que os homens não vão à Igreja, então a 
Mãe e Rainha sai a caminhar pelas estradas, ao encontro dos ho-
mens... Na verdade, Sr. João – sempre fiel - foi o Cirineu que carre-
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gou por todas as partes, a imagem da querida Mãe Três Vezes Admi-
rável de Schoenstatt. 

L1: O bispo adoeceu de câncer e seu estado foi tornando-se muito grave. 
Era 22 de maio de 1957. Sr. João foi com a imagem ao seminário, on-
de estava o bispo, para junto dos seminaristas rezar o terço por ele. 
Veio um padre e disse que poderia entrar no quarto do bispo. Pensei 
comigo: Alguma coisa lhe devo dizer... Entramos. Ele estava na cama. 
Postei-me bem à sua frente e lhe disse: “A Peregrina saúda o Sr. Bis-
po”. Ao que responde com voz suave: “Com toda minha bênção.” 
Sr.João: “Então coloquei a Peregrina bem à sua frente e lhe disse: Es-
tas são pedrinhas, sacrifícios de todas as romarias feitas aqui na dio-
cese. Ele ia olhando, olhando... e disse: “Esta Campanha salvará o 
mundo.” Poucos dias depois faleceu. 

L2: Em 1959, surgem as pequenas peregrinas que peregrinam entre as 
famílias. “Fui inspirado a começar com as pequenas ‘Peregrinas’ das 
famílias.” Isso começou no oratório de Santo Antônio, não longe de 
sua casa. Ali surgiu a ideia. Ali havia uma pequena capelinha e cha-
maram um padre pallottino para que a benzesse. E assim foi feita a 
bênção da imagem na presença de todo povo, que assistiu a santa 
Missa naquele dia, e de lá, ela partiu com o povo em procissão para a 
primeira casa. Então ela fazia uma viagem por 30 famílias, mas, de-
pois, mais famílias começaram a pedir, depois, outras a pedir tam-
bém, tanto que passou a andar um círculo de 60 famílias. ... isto foi 
em 1º de fevereiro de 1959. Depois, lá por maio, já havia diversas co-
locadas: Todos pediam! Para cada 30 famílias, uma imagem e um 
responsável. 

L1: A partir dessa, surgiram as Peregrinas dos romeiros, dos doentes, e 
tantas outras. Assim como as ermidas.  

 Seu João estava convicto, que “a reza do terço, a Campanha do ter-
ço, é para divulgar as graças do Santuário, e para que outros também 
possam entender isto.” 

L3: “Eu penso sempre assim (disse o seu João): Se não tivesse havido 
Schoenstatt, o Santuário, que seria da gente hoje?” 
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L1: Desde a década de 80, a Campanha da Mãe Peregrina de Schoenstatt 
recebeu um caráter internacional, à medida que muitos países assu-
miram este apostolado.  

L2: Em 1984 a Campanha torna-se Internacional: 25 imagens são envia-
das, através da Argentina, aos diversos Santuários latino-americanos. 
Chegam as primeiras imagens ao continente Africano e aos Estados 
Unidos.  

L1: Cerca de 110 países abriram suas portas à Campanha, hoje, são mais 
de 200 mil Imagens Peregrinas. No Brasil, cerca de 140 mil imagens 
peregrinam apostolicamente, envolvendo mais de 150 mil Missioná-
rios. Em todos esses lugares encontramos a mesma imagem, na for-
ma de Santuário, e o mesmo estilo de trabalho: missionários assu-
mem, como o servo de Deus, João Luiz Pozzobon, a missão de serem 
“burrinhos” da Mãe de Deus, evangelizadores nas mais diversas situ-
ações e culturas. 

L2: Assim o seu João peregrinou com a imagem da Mãe, Rainha e Ven-
cedora Três Vezes Admirável de Schoenstatt, ao longo de 35 fecun-
dos anos, visitando famílias, escolas, hospitais, presídios e paróquias. 

 Rezemos com o Sr. João: 

T:  Querida Mãe e Rainha, renovando a consagração, reconheço que 
aceitastes o meu nada, como pequeno menino e eu fui crescendo e 
eu fui crescendo pela formação do vosso Santuário e descobrindo ri-
quezas maravilhosas: eu não enxergava, mas acreditava. Que esta 
grandiosa Campanha seja um grande florescimento espiritual na 
grande Obra de Schoenstatt. Que se estenda pelo mundo inteiro, pa-
ra o grande bem da santa Igreja...” 

 

Canto: 
 

L1: Querida Mãe! Muito obrigada pela imensidão de teu amor, que se 
manifestou através da imagem Peregrina Original. E que agora conti-
nua sua missão através de todas as imagens que partem dos Santuá-
rios, visitando as famílias, auxiliado-as em suas dificuldades, prote-
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gendo-as contra todos os males e deixando em cada casa a tua bên-
ção maternal. Permanece entre nós, continua tua missão. 

L2:  Querida Mãe, tu tens pressa de levar a todos, graças do teu Filho, 
que Ele colocou em tuas mãos, para que as distribuas. 

T:  Mãe de Deus! Mãe Peregrina de Schoenstatt continua tua missão 
através das imagens que partem de teus Santuários, visitando os la-
res, os doentes, os presos, as escolas, os comércios, os cegos e tan-
tos outros. Todos precisam de ti, da tua intercessão, da tua benção e 
proteção. 

L3:  Permanece entre nós querida Mãe. Se o mundo não encontra mais o 
caminho da Igreja do teu Filho, tu vens a nós para conduzir-nos ao lar 
de Deus. 

T:  Gratidão por seres nossa Mãe e também Mãe de toda a humanida-
de. 

L1:  Gratidão por todas as graças que distribuíste através desta imagem 
jubilar e pela Campanha da Mãe Peregrina de Schoenstatt, que cha-
maste à existência para que essa missão se realizasse e continue a se 
realizar ampliando-se cada vez mais. 

T:  Gratidão Mãe, por esse fecundo apostolado, que está ajudando a 
salvar o mundo. 

L2:  Gratidão Mãe, pela tua fidelidade à missão, gratidão ao Pe. José Ken-
tenich e ao Diácono João Luiz Pozzobon, por seus testemunhos de 
doação total pela obra. Gratidão a todos que se dedicam para levar 
adiante essa missão. 

T:  Querida Mãe Três Vezes Admirável de Schoenstatt, gratidão por tua 
fidelidade à Aliança de Amor e por tua atuação de graças nos Santuá-
rios, por tua presença em nossa vida, como Mãe tu nos educas. 

Aceita-nos em teu coração, transforma-nos e envia-nos! 
 

Canto: 
 



JJUUFFEEMM  

RRuummoo  aa  22001144  ee  22001155  

  

85 

Programa paralelo para os grupos 
  

GGrruuppoo  AA  GGrruuppoo  BB  

9h45min  

Grupo A – 150 jovens permane-

cem no auditório. 

9h45min  

Grupo B – 150 jovens peregrinam à 

Capela Nossa Sra das Gra-

ças Casa Museu JL Pozzo-

bon. 

9h50min às 10h30min 

Grupo A - 150 jovens - Vivência 

com a Peregrina Original no 

auditório. 

10h10min às 

10h40min  

Grupo B1 - 75 

jovens vão para a 

Capela – Oração, 

Testemunho do 

Sr Humberto e 

assinatura no 

livro de presença. 

10h10min às 

10h40min 

Grupo B2 - 75 

jovens vão para a 

Casa Museu, pas-

sam pela Casa e 

Ermida. 

10h 40min às 11h10min 

Grupo A – 150 jovens peregri-

nam à Capela Nossa Sra das 

Graças e Casa Museu JL Pozzo-

bon. 

10h40min às 

11h10min – Gru-

po B1 – 75 jovens 

vão para a Casa 

Museu, passam 

pela Casa e Ermi-

da  

10h40min às 

11h10min 

Grupo B2 – 75 

jovens vão para a 

Capela – Oração, 

Testemunho do 

Sr Humberto e 

assinatura no 

livro de presença. 
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11h 10min às 

11h 40min 

Grupo A1 - 75 

jovens vão para 

a Capela – Ora-

ção, Testemu-

nho do Sr Hum-

berto e assinatu-

ra no livro de 

presença 

11h10min 

às 

11h40min 

Grupo A2 - 

75 jovens 

vão para a 

Casa Mu-

seu, passam 

pela Casa e 

Ermida 

11h 10min 

Grupo B – 150 jovens retornam ao 

Centro Mariano 

11h40min às 

12h10min 

Grupo A1 - 75 

jovens vão para 

a Casa Museu, 

passam pela 

Casa e Ermida 

11h40min 

às 

12h10min 

Grupo A2 - 

75 jovens 

vão para a 

Capela– 

Oração, 

Testemunho 

do Sr Hum-

berto e 

assinatura 

no livro de 

presença 

11h45min às 12h20min 

Grupo B – 150 jovens – Vivência com 

a Peregrina Original no Auditório 
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3º  Painel – Tabor para o mundo 
Luciene Fontes Schluckebier 

 
A segunda parte do nosso Ideal Nacional nos mostra a forma de propagar 
a primeira parte e como devemos ser para o mundo. Na expressão “Tabor 
para o mundo” encontramos nossa forma de apostolado. Queremos res-
gatar a dignidade feminina, ser o lírio do Pai, ser a filha do Pai com as 
características do Tabor. E o que é o Tabor? Tabor é o “Aqui é bom estar!” 
(Mc 9,5). O Pai e Fundador nos coloca: “Se nos decidirmos por nosso ideal 
Tabor, então deverá fluir dele toda a nossa força. No Tabor devem res-
plandecer as glórias da Mãe de Deus” (08/04/1947).  
  
A propagação das glórias de Maria emana de nosso interior. É a forma 
mais concreta do nosso apostolado, o apostolado do ser, o apostolado de 
todo dia, é o testemunho de uma vida em Deus e na Mãe de Deus. E este 
apostolado do ser tem uma característica fundamental do Tabor, a alegri-
a! Em outras palavras, o nosso testemunho de uma vida em Cristo, de 
acordo com os preceitos da Igreja Católica, deve ser vivido com alegria! 
Não devemos nos mostrar apáticas e alheias às pessoas e coisas do mun-
do para viver Cristo em nosso interior! Devemos sim, estar no mundo e 
entre as coisas do dia a dia entrelaçar o testemunho, o apostolado. E esta 
alegria vem do Amor, vem de Deus. Ele é a causa e o motivo de nossa 
alegria! Por isto, o apostolado requer a aproximação de Deus e a oração é 
a força motriz.   
  
No tempo da fundação de Schoenstatt, o apostolado foi vivido desta 
mesma forma. Em meio aos tempos difíceis, os jovens apostolavam onde 
estavam. Os colegas seminaristas foram alvos, mas também seus familia-
res e mais tarde seus companheiros de guerra. Pe. Hagel, um dos primei-
ros congregados, nos relata de maneira bem simples um exemplo de a-
postolado da época: 
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“No dia 18.10.1914 a grande ideia foi publicada pelo Senhor Padre (Pe. 
José Kentenich). Mas agora… não devem pensar que estes pensamentos 
logo incendiaram todos os corações dos estudantes... isso não foi assim 
desde o começo. Os melhores iam na frente. José Engling e João Wormer 
eram os guias. José Engling sempre nos convidava para irmos à Capelinha, 
para causar alegria à Mãe de Deus. Por seu exemplo os dois conseguiram 
muito”. 
 
Deste exemplo vemos a importância do pequeno heroísmo destes dois 
jovens para o Movimento de Schoenstatt. O heroísmo de tomar uma ideia 
e, por pequenas ações, transformar em grande apostolado. 

 
Fazendo um paralelo, onde está o nosso heroísmo hoje? Ao entrar para a 
Jufem nos identificamos também com uma ideia, possuímos um ideal. 
Então, quais as pequenas ações nós fazemos para sermos testemunhas e 
propagarmos este ideal?    
 
Antes do apostolado vem a autoeducação. “Capital de Graças é a santifi-
cação enérgica a serviço do apostolado”. (Livro Herança e Missão, Pe. JK).  
 
“Schoenstatt foi desde o início um movimento de educação. E assim de-
verá permanecer. Os sacrifícios valiosos que podemos dar a Mãe de Deus 
são sacrifícios de uma auto-santificação enérgica, a serviço do apostola-
do” (Pe. Hagel, 1937). 
  
O sacrifício enobrece o caráter. Se falarmos em sacrifícios hoje, em uma 
sociedade que prega o bem-estar em primeira condição, podemos a pri-
meiro momento parecermos muito radicais. Mas o sacrifício não é sinô-
nimo de dor. A consciência do sacrifício significa fazer uma coisa em bus-
ca de outra. Simples assim! Porém, a vivência não chega a ser simples 
quando isto nos exige ir contra a nossa vontade inicial. A grande meta é 
não deixarmos a vida passar diante de nossos olhos. Se tivermos consci-
ência do que e para que estamos fazendo algo, os afazeres se tornam 
exercícios de santificação.  
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Papa Bento XVI nos exorta: “Quando os convido a ser santos, peço que 
não se conformem em ser de segunda linha” – afirmou –, mas que aspi-
rem a um “horizonte maior”. “Não se conformem em ser medíocres”. 
A nossa aspiração aos ideais da Jufem é o nosso caminho de santidade 
desta fase da vida. Não sejamos medíocres! Excelsior! O mundo necessita 
conhecer o rosto de Jesus. Possamos aspirar aos mais altos ideais, para 
que os jovens que estão perto possam reconhecer o rosto de Jesus em 
nós. Assim conseguiremos levar o Tabor para o mundo!  
 
Papa Bento XVI lança um convite ao compromisso dos jovens com a soci-
edade, e ele fala: “Precisamos de vós!” e dá a fórmula: “não se trata de 
fazer gestos heroicos ou extraordinários, mas agir explorando os próprios 
talentos e as próprias possibilidades, empenhando-se em progredir cons-
tantemente na fé e no amor”. 
“E assim agora, queremos concluir: Mãe de Deus, aqui estou, pronto para 
tudo” (Pe. Hagel, 1937). 
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Adoração do Cristo Tabor 
 
Canto para exposição de Jesus: Quando entre nós estás....  
 

L1: Cristo, Rei Tabor, nós te adoramos! 
 

Canto: Senhor da Vida... 
 

L2: Graças e Louvores se dêem a todo momento... 
 

T: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento. 
 

L1: Cristo, Rei Tabor, nós te adoramos! 
 

T: Adoramos-te, Filho heroico do Pai, Filho muito amado e obediente 
ao Pai! 

 

L2: Aos teus discípulos, tu disseste: “Eu estarei convosco todos os dias, 
até o fim dos tempos!” No tabernáculo, realizas de modo singular es-
ta promessa. Tu estás entre nós e sempre mais nos une a ti e uns aos 
outros. 

 

L1: Jesus, em tua dignidade de Rei desceste até nós, escolhendo uma 
maneira tão simples de perpetuar tua presença junto daqueles que 
te amam. 

 

T: Jesus, nós te adoramos e te agradecemos pelo amor com o qual ha-
bitas no meio de nós e em nós. 

 

Canto: Milagre de amor 
 

L1: Jesus, Filho heroico do Pai, nós te agradecemos por todo amor que 
continuamente recebemos. 

 

L2: Agradecemos porque sabendo de nossas limitações e fraquezas, nos 
fizeste outra promessa: 
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L1: “Eu pedirei a meu Pai e Ele vos enviará um outro Paráclito, o Espírito 
da Verdade, e Ele ficará para sempre junto de vós.”  

 

T: Deus Espírito Santo, a Ti também, nós adoramos e suplicamos inces-
santemente, de modo especial às nossas dirigentes reunidas: Vem 
Espírito Santo! 

 

Canto ao Espírito Santo: Vem ó Santo Espírito... 
 

L1: O sol se encaminha para o repouso e nos convida a olhar o Cenáculo. 
 

L2: Ali imploraste para a Igreja o Espírito que a libertou das aflições da 
mediocridade, que a introduziu nos ensinamentos de Cristo e nela 
avivou o espírito de apóstolo e de mártir. 

 

T: Assim queres atuar em nosso Santuário, fortalecendo em nós, fracos, 
o olhar da fé, para contemplarmos a vida na visão de Deus e cami-
nharmos sempre à luz do céu. 

 

L1: Faze que, nesta luz, com fé eu veja como hoje o amor do Pai me a-
companhou; fidelidade à missão seja meu Deo Gratias1 pelas inúme-
ras dádivas que me concedeu. 

 

T: Glória ao Pai, por Cristo, com Maria, no Espírito Santo, o universo 
inteiro com alegria lhe tribute honra e louvor agora e por toda a e-
ternidade. Amém. (RC 211 a 215) 

 

Canto ao Espírito Santo ou fundo musical Taizé 
 

L2: Como Juventude Feminina de Schoenstatt, somos convidadas, a en-
trar no Cenáculo. E o que encontramos? Os Apóstolos reunidos unâ-
nimes em oração com Maria, a Mãe de Jesus. 

L1:  “Como os Apóstolos, juntamente com Maria, “subiram para a sala 
de cima” e ali “unidos pelo mesmo sentimento, entregavam-se assi-

                                                           
1
 Termo latino que significa: “Graças a Deus”, isto é, agradecimento 
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duamente à oração” (At 1, 13s), também nós, hoje, nos reunimos aqui, 
à sombra do Santuário Tabor, que é para nós nesta hora, “a sala de 
cima”, para implorarmos as luzes do Espírito Santo às nossas dirigen-
tes que juntas traçam as metas para o futuro de nossa Juventude no 
Brasil Tabor!  

 

L2: Nesta “sala de cima” nos encontramos com Maria, a cheia de graça, 
a plena do Espírito Santo! “A Mãe de Deus cresceu na Escola do Espí-
rito Santo, tornou-se seu instrumento...” 2 

 

L1: Com Maria queremos aprender a rezar... Primeiramente é preciso 
que nossa alma esteja tão silenciosa e recolhida para que possa ouvir 
a voz do Espírito; voz tão cheia de pureza e de luz... Neste santo si-
lêncio nossa alma irá perceber sutilmente o sentido da divina inspi-
ração. 

 

L2: Queremos silenciar nossos sentidos exteriores, nossas palavras, nos-
so olhar. 

 

Fundo musical 
 

L1: Nosso Pai e Fundador nos ensina:  
 

L3:  “Onde há verdadeira oração, autêntico espírito de oração, conforme 
ensina São Paulo, é natural que aí o Espírito Santo atua e fala em nós 
com suspiros indizíveis. É Ele quem sempre diz em nós: Abba, querido 
Pai!” 3 

 

L1: Queremos pedir a ajuda do Divino Paráclito para assimilarmos tudo o 
que hoje descobrimos ou redescobrimos. Precisamos do Espírito San-
to, para que atue em nossas dirigentes, que reunidas buscam com-
preender a vontade do Pai do Céu para nós, suas filhas Lírios.  

 

Canto ao Espírito Santo ou fundo musical Taize: Veni Sancte Spiritus 

                                                           
2 Pe. José Kentenich – fonte desconhecida 
3 idem 
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L1: Recordemos a cena do histórico Pentecostes: Os apóstolos, após a 
Ascensão de Jesus, se fecharam no Cenáculo. Eles tinham medo da 
ira dos fariseus. No Cenáculo, encontraram Maria. Eles encontraram 
abrigo em seu coração maternal. Maria já era plena do Espírito San-
to, por isso, Ela O suplica para os Apóstolos. Sabemos o que aconte-
ceu depois de Pentecostes: os Apóstolos, cheios do Espírito, saíram 
anunciando o Reino de Deus. Dissipou-se o medo, o temor. 

 

L2: Querida Mãe, Rainha e Vencedora Três Vezes Admirável de Schoen-
statt, queremos pedir que supliques por nós e conosco a vinda do 
Espírito Santo a nossa alma. Somente sob a atuação do Santo Espírito 
conseguiremos assumir a missão que nosso Pai e Fundador legou a 
nós sua Juventude de Schoenstatt por todas as gerações. Veni, Sanc-
te Spiritus!  

 

CD Taizé – nº9 
 

L1: Vem, Espírito Santo e habita em nossa alma como num templo. 
Transborda em nós teus dons e frutos.  

 

Para cada dom, entrar uma taça de fogo, enquanto canta o refrão 
 

Canto: refrão - curto 
 

L2: Vem, doce hóspede das almas e presenteia-nos o dom do Temor de 
Deus, a fim de que em todas as situações, estejamos tão intimamen-
te unidas a ti, que um nobre sentimento nos faça compreender aqui-
lo que não lhe agrada. 

 

L3: Vem, ó Consolador, presenteia-nos com o dom da Piedade. Faze-nos 
sempre mais tuas pequenas filhas e instrumentos. Dá-nos um cora-
ção brando, bondoso, compassivo para com Deus e o próximo, a fim 
de que possamos ser um Tabor para o mundo.  

 

T: Vem Espírito Santo! Ilumina nossas dirigentes e abrasa-lhes o cora-
ção. Lírio do Pai, Tabor para o mundo! 
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Canto: Envia teu Espírito Senhor e renova a face da terra. 
 

L1: Vem, Luz dos corações e presenteia-nos com o dom da Ciência. Aju-
da-nos a julgar de modo certo as coisas deste mundo e as coisas di-
vinas. Diante de inúmeras situações pelas quais passamos, dá-nos 
clareza entre o certo e o errado, a fim de que saibamos desprezar e 
afastar aquilo que não forma em nós o Lírio do Pai.  

 

L2: Vem, Espírito Santo e presenteia-nos com o dom da Fortaleza. Tor-
na-nos fortes frente às tentações que nos rodeiam. Envolve nossa 
alma em teu imenso consolo e faze-nos pacientes e perseverantes 
para suportar tudo aquilo que ainda não podemos compreender.  

 

T: Vem Espírito Santo! Ilumina nossas dirigentes e abrasa-lhes o cora-
ção. Lírio do Pai, Tabor para o mundo! 

 

Canto: Envia teu Espírito Senhor e renova a face da terra. 
 

L1: Vem, Divino Espírito e, presenteia-nos com o dom do Conselho. Aju-
da-nos a discernir, frente a tantas decisões que devemos tomar ao 
que mais convém. Dá-nos a pureza de consciência para que tenha-
mos a atitude de filhas diante do Pai celeste, nas situações do dia a 
dia. 

 

L2: Vem, Espírito da verdade e presenteia-nos com o dom do Entendi-
mento. Faze que nossa fé seja filial, inabalável, a fim de permane-
cermos fiéis a tudo o que o Pai exigir de nós. Dá-nos viver, como fi-
lhas heroicas, da constante fé prática na Divina Providência. 

 

T: Vem Espírito Santo! Ilumina nossas dirigentes e abrasa-lhes o cora-
ção. Lírio do Pai, Tabor para o mundo! 

 

Canto: Envia teu Espírito Senhor e renova a face da terra. 
 

L2: Vem, Espírito de Amor e presenteia-nos com o dom da Sabedoria. 
Faze-nos descobrir o verdadeiro amor. Faze-nos conhecer e amar a 
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Deus do modo mais perfeito. Cuida que o amor filial, fruto deste teu 
dom, se torne a norma e forma de nossa vida. 

 

T: Vem Espírito Santo! Ilumina nossas dirigentes e abrasa-lhes o cora-
ção. Lírio do Pai, Tabor para o mundo! 

 

Canto: Sequência: Vem ó Santo Espírito, manda do céu a todos nós... 
 

L1: Agora que imploramos a vinda do Espírito Santo, podemos ter certe-
za de que Ele quer falar pessoalmente ao nosso coração, por isso, fa-
remos um momento de silêncio, para escutarmos o que ele nos tem 
a dizer. 

 

 Queremos aproveitar esse tempo para assimilar tudo o que já ouvi-
mos neste encontro e principalmente dar nossa resposta pessoal ao 
bom Deus: O que levaremos deste encontro? 

 

Música ambiente na Capela (deixar uns 10 ou 15 minutos de silêncio – 
sentir na hora) 
 

Momento Mariano 
 

Canto: 
 

L1: Querida Mãe de Deus, esposa predileta do Espírito Santo! Nós te 
confiamos este momento de Cenáculo, abra os nossos corações e de 
nossas dirigentes ao atuar do Espírito Santo. Nosso Pai e Fundador 
nos ensina: 

 

L2: “Onde há verdadeira oração, autêntico espírito de oração, (...) é na-
tural que aí o Espírito Santo atua e fala em nós com suspiros indizí-
veis. É Ele quem sempre diz em nós: Abba, querido Pai!” 4 

 

L1: Nesta confiança de que o Espírito Santo agiu no coração e na mente 
de nossas dirigentes, nós já agradecemos! É ele quem faz acontecer 
a “unidade no Tabor”! 

                                                           
4 Padre José Kentenich – fonte desconhecida 
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L2: Querida Mãe de Deus, ajuda-nos a vivermos os propósitos que foram 
escolhidos para a continuidade de nossa missão como Juventude 
Feminina de Schoenstatt no Brasil Tabor. 

 

L1: À sombra deste Santuário, presenteia-nos a graça da filialidade he-
roica. Assim como foste a filha do Pai por excelência, ensina-nos a vi-
vermos desta confiança ilimitada no amor compassivo do Pai. 

 

Canto: Rainha da Filialidade 
 

L2: Querida Mãe, aceita o nosso coração, o coração de todas as nossas 
dirigentes e colegas de grupo que não puderam estar aqui presentes. 
Neste momento de consagração, entregamos especialmente os pro-
pósitos deste encontro e a súplica pela unidade de nossa Juventude. 

 

Canto: Consagração da Jufem 
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Missa Solene de envio 
Liturgia do Tabor 

Acolhida 

Nesta celebração eucarística queremos render louvor e gratidão ao Deus 
Uno e Trino pelo agraciado Encontro Nacional da Juventude Feminina. 
Neste dias fizemos aqui a bela experiência do Tabor e contemplamos as 
magnificências divinas. Na transfiguração, Jesus se revela como Filho a-
mado do Pai em quem se manifesta a glória do Pai, e através de quem o 
Pai oferece aos homens uma proposta de Aliança que vai se concretizar 
por meio do dom da vida e da entrega de si mesmo por amor. Que nesta 
Eucaristia possamos sentir que, como Lírio do Pai, somos as filhas muita 
amadas do Pai e por nossa entrega e fidelidade à missão possamos reve-
lar ao mundo as magnificências de Maria e fazer que o mundo experi-
mente a realidade do Tabor. 
 
Liturgia da Palavra  
Na Leitura, Pedro confirma a grandeza e glória do Senhor, sua fé não pára 
na admiração, mas o impulsiona a testemunhá-lo. Como Pedro também 
nós somos chamadas a testemunhar na realidade que vivemos a experi-
ência do Tabor, fazendo que todos creiam que somente Cristo é a Salva-
ção.  
 
Leitura: Caríssimos: 16Não foi seguindo fábulas ilusórias que vos fizemos 
conhecer o poder e a vinda de Nosso Senhor Jesus Cristo, mas por termos 
sido testemunhas oculares da sua majestade. 17Porque Ele recebeu de 
Deus Pai honra e glória, quando da sublime glória de Deus veio esta voz: 
«Este é o meu Filho muito amado, em quem pus toda a minha 
complacência». 18Nós ouvimos esta voz vinda do céu, quando estávamos 
com Ele no monte santo. 19Assim temos bem confirmada a palavra dos 
Profetas, à qual fazeis bem em prestar atenção, como a uma lâmpada que 
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brilha em lugar escuro, até que desponte o dia e nasça em vossos 
corações a estrela da manhã. 
 
Salmo Responsorial Sl 96 (97),1-2.5-6.9 e 12 
 
Refrão: O Senhor é rei, 
 o Altíssimo sobre toda a terra. 
 
O Senhor é rei: exulte a terra, 
rejubile a multidão das ilhas. 
Ao seu redor, nuvens e trevas; 
a justiça e o direito são a base do seu trono. 
 
Derretem-se os montes como cera 
diante do Senhor de toda a terra. 
Os céus proclamam a sua justiça 
e todos os povos contemplam a sua glória. 
 
Vós, Senhor, sois o Altíssimo sobre toda a terra, 
estais acima de todos os deuses. 
Alegrai-vos, ó justos, no Senhor 
e louvai o seu nome santo. 
 
Evangelho (Marcos 9, 2-10) 
 
Naquele tempo, 2Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João e subiu só com 
eles para um lugar retirado num alto monte e transfigurou-Se diante 
deles. 3As suas vestes tornaram-se resplandecentes, de tal brancura que 
nenhum lavadeiro sobre a terra as poderia assim branquear. 
4Apareceram-lhes Moisés e Elias, conversando com Jesus. 5Pedro tomou a 
palavra e disse a Jesus: «Mestre, como é bom estarmos aqui! Façamos 
três tendas: uma para Ti, outra para Moisés, outra para Elias». 6Não sabia 
o que dizia, pois estavam atemorizados. 7Veio então uma nuvem que os 
cobriu com a sua sombra e da nuvem fez-se ouvir uma voz: «Este é o meu 
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Filho muito amado: escutai-O». 8De repente, olhando em redor, não 
viram mais ninguém, a não ser Jesus, sozinho com eles. 9Ao descerem do 
monte, Jesus ordenou-lhes que não contassem a ninguém o que tinham 
visto, enquanto o Filho do homem não ressuscitasse dos mortos. 10Eles 
guardaram a recomendação, mas perguntavam entre si o que seria 
ressuscitar dos mortos. 
 
Preces 

Resposta: Enviai-nos Senhor como missionarios do Tabor. 

1.Cristo Transfigurado, iluminai o Santo o Padre o Papa Bento XVI na 
condução de vossa Igreja, pelos bispos e sacerdotes para que possam 
revelar a todos as glórias de Cristo. Nós vos pedimos... 

2. Olhai por todos os jovens, que eles tenham a oportunidade de 
experimentar o amor de Deus e que cada uma de nós possamos ser uma 
ponte até o Pai. Nós vos pedimos... 

3. Protegei a Juventude Feminina de Schoenstatt, para que todos os 
momentos vividos neste encontro reaviva em nós o ardor e amor pelo 
grande ideal de sermos Lírios do Pai, Tabor para o mundo e assumamos a 
missão. Nós vos pedimos... 

4. Ajudai as dirigentes e assessoras que se empenham para direcionar 
nossos caminhos, para que enriquecidas pelas graças deste Encontro 
possam continuar a realizar sua missão por um ideal de pureza no mundo. 
Nós vos pedimos... 

5. Abençoai a Familia de Schoenstatt, para que vivendo fielmente a 
Aliança de Amor possa transformar o Brasil no Tabor das glórias de Cristo 
e Maria. Nós vos pedimos... 

6. Concedei a honra dos altares a nosso Pai e Fundador, Pe. José 
Kentenich e a todos os filhos de Schoenstatt cujos processos estão em 
andamento. Nós vos pedimos...  
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Apresentação das oferendas: 
 
Nesta vela que arde e se consome queremos acender a chama de nosso 
amor, deixando-nos inflamar pelo amor a Cristo e nossa missão de Lírios 
do Pai e Tabor para o mundo.  
 
Junto com o Pão e o Vinho que se transformarão no corpo e sangue de 
Jesus, entregamos ao nosso Deus a vida, o apostolado, as lutas e o aspirar 
de cada uma de nós e nosso desejo sincero de vivermos nosso ideal. 
“Estes dons ó Deus Eterno, que no altar oferecemos sejam a expressão 
humilde da entrega que fazemos (...) Sem reservas com alegria, na tua 
missão, por tua Obra, nos empenhamos todo o dia”. Irradiando o ser de  
Maria em sua total disposição, coragem e pureza. 
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CANTOS 
1. A ele a glória 
 
Alfa, Ômega, Princípio e Fim, sim Ele É, sim Ele É (2x). 
 
Lírio do Vale, Estrela da Manhã, Para sempre cantarei o seu louvor. Lírio 
do Vale, Estrela da Manhã, A Ele a  
 
Glória, a Ele o Louvor, A Ele o Domínio, Ele é o Senhor. A Ele a Glória, a Ele 
o Louvor, a Ele o Domínio, Ele é... 
 

2. A escolhida 
 
Uma entre todas foi à escolhida, foste tu, Maria serva preferida. Mãe do 
meu Senhor, Mãe do meu Salvador. 
 
:/ Maria cheia de graça e consolo. Venha caminhar com teu povo. Nossa 
Mãe sempre serás. /: 
 
Roga pelos pecadores desta terra. Roga pelo povo que em seu Deus espe-
ra. Mãe do meu Senhor, Mãe do meu Salvador. 
 

3. A fonte 
 

Dentro do teu coração eu descobri uma fonte. E nesta fonte de paz, eu 
mergulhei o meu ser. Dentro do teu  
coração, redescobri horizontes. Na minha sede de amor, venho a fonte 
beber. 
 

Maria, Maria a fonte de Deus, torrente de amor e luz, Maria me faz 
mergulhar no mar do amor de Jesus. 
 



Jufem Brasil – 70 anos de história 

18.10.1940 – 18.10.2010 

 

102 

Dentro do teu coração, se faz jardim o deserto. A fonte eu vim, o rosto e a 
alma lavar. Dentro do teu coração, me prendo e assim me liberto. O amor 
de Deus vim beber, na fonte do teu olhar. 
 

Dentro do teu coração, cicatrizei as feridas. Encontrei mesa e lar, saboreei 
comunhão. Dentro do teu coração mudei de nome e de vida. Nestes teus 
olhos eu vi, que tenho irmã e irmão. 
 

4. Alguém do povo exclama 
 
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia. (2x) 
 
Alguém do povo exclama como és grande ó Senhor quem te gerou e ali-
mentou. Jesus responde ó mulher pra mim és feliz quem soube ouvir a 
voz de Deus e tudo guardou. 

 
5. Alma Missionária 
 
Senhor, toma esta vida jovem, antes de que a espera desgaste anos em 
mim. Estou disposto ao que quiseres, não  
importa o que seja, chama-me a servir. 
 
Leva-me aonde os homens necessitam tuas palavras, necessitam ansei-
os de viver.  
Onde falta a esperança, onde tudo seja triste simplesmente por não 
saber de ti. 
 
Eu dou meu coração sincero, para gritar sem medo que belo é teu amor.  
Senhor, tenho alma missionária, conduze-me a terra, com sede de ti. 
 
E assim em marcha, irei cantando, pelos povos pregando, tua grandeza, 
Senhor.  
Terei minhas mãos entre as tuas, meus olhos em teus olhos e a força da 
oração. 
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6. Ave Maria Imaculada 
 
Mãe de Deus e nossa Mãe Maria, Virgem pura e lirial. 
Dá-nos ser a teu exemplo a filha, que agrada ao Pai  
celestial.  
Coração que voa livre sabe amar e ser feliz.  
Conquistando sempre mais, passos firmes junto ao Pai. 
 
Ave Maria. Imaculada. Santuário vivo por nós sempre amada. 
 
Dá-nos santa liberdade no agir e no falar, que possamos na verdade, teu 
amor testemunhar. 
Que tua graça nos alcance, amor terno e filial, com a tua proteção cum-
priremos a missão. 
 
Que teu ser imaculado possa, ó Mãe, resplandecer, para livres do pecado, 
vida nova em nós nascer. 
Voo livre então teremos, junto ao Pai com alegria. Liberdade e união nos 
trará a salvação. 
 

7. Ave Maria, por tua pureza... 
 
Ave Maria, por tua pureza Mãe, 
Conserva puro meu corpo e minha alma. 
Abre-me o teu coração e o coração de Jesus. 
 
Dá-me um profundo auto-conhecimento e a graça da fiel perseverança 
até a morte.  
 
Ave Maria, por tua pureza, Mãe, conserva puro o meu corpo e minha 
alma. Abre-me o teu coração e coração de Jesus.  Mãe, dá-me almas e 
tudo o mais toma-o para ti.  
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Ave Maria, por tua pureza, Mãe conserva puro o meu corpo e minha al-
ma, abre-me o teu coração e o coração de Jesus! Ave Maria, Maria, Mari-
a! 
 

8. Caminho de coroas 
 
Um caminho de coroas, uma história sem igual, 
Jovens foram convidadas e aí tudo começou. 
Foste coroada Rainha Universal; 
E este gesto se repete – prova de amor. 
 
Rainha aceita coroa lirial pelas mãos do Pai, 
nós a ti entregamos e queremos dizer: ela é expressão 
do amor filial, heróico, puro, total. 
Mãe nós te coroamos. 
 

“Sementes do teu Reino” – assim se consagraram 
as primeiras que assumiram este grande ideal: 
ser um lírio – tua imagem, Mãe Imaculada. 
“Pequenas, dóceis junto ao Pai, heróicas frente o mundo.” 
 

Sua aliança de amor para o alto as conduziu; 
o heroísmo comprovado que tudo venceu. 
“Cruzes negras” se tornaram em penhor da grande Obra. 
E a Mãe glorificou, revelou-se em seu Tabor. 
 

E a semente se espalhou, conquistou os corações, 
novas dioceses formam um canteiro em flor: 
Santo Ângelo, Santa Cruz, Porto Alegre, Frederico 
Unem-se a Santa Maria para assim cantar: 
 

Neste ano jubilar um ideal se conquistou, 
é a herança que deixamos para as novas gerações. 
Nossa juventude do Brasil tem um ideal: 
ser aqui “Lírio do Pai – Tabor para o mundo.” 
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A voz do Pai ressoa para as novas gerações: 
“Filha assume tua herança e coroa.” 
E nós de nossa parte respondemos com ardor: 
“Fiquemos nisto para sempre – permanecemos fiéis.” 
 

9. Como é bom a gente se encontrar. 
 
Como é bom a gente se encontrar aqui nesse lugar. Onde dois ou mais 
estão unidos o Senhor está também. De  
repente brota lá no fundo, algo que o mundo não tem. Alegria de poder 
dizer que maravilha é ser um filho de  
Deus. 
 
Abre seus braços, ao Pai de amor e vê que ele te ama. Lança fora a triste-
za e não olhe para trás sorrir é bom  
demais. Sorrir é bom demais. 
 
 

10. Consagração (JUFEM) 
 
Ó minha Mãe, minha Senhora, é teu o meu coração.  
É teu o meu pensar, meu agir e meu falar, o meu ser, meu  
viver.  
Aceita-me, ó Mãe, com toda minha pequenez, te entrego tudo o que sou, 
tudo o que tenho, te confio cada  
passo, cada pedra no caminho.  
Como prova de amor e sacrifício. 
 
E agora como sua propriedade, eu posso exclamar com ardor: Eu perten-
ço à Mãe e ela me pertence, é a nossa Aliança de Amor.  
Incomparável Mãe, amparai-me, defendei-me, guardai-me sobre o teu 
manto protetor. Tu és o caminho que me guia e conduz ao seu divino 
Filho Jesus. Amém. 
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11. Coroa viva 
 

Coroa viva para ti, lírio de Deus e jardim, dá-nos ser a tua imagem,  
Dá-nos viver o teu sim. De teu brilho e de teus olhos jamais nos afaste 
nada.  
 

És o tesouro maior, dom do Pai, Imaculada. 
Coroa viva para ti, somos Mãe o teu tesouro. Da pureza te trazemos o 
nosso mais puro ouro. 
 

Coroa viva para ti é presente o passado. De quem foi lírio primeiro neste 
caminho dourado. A missão que o Pai nos deu, urge em nós e nos revive. 
Levamos aos novos tempos, coração ousado e livre. 
Coroa viva para ti, somos Mãe o teu tesouro. Na fidelidade está o nosso 
mais fiel ouro. 
 

Coroa viva para ti, vivendo o primeiro amor. É de ouro nossa história, nos 
passos do Fundador. Onde os bosques têm mais flores, Mãe, por ti hoje 
vivemos. Digam de nós os vindouros, que só por Schoenstatt morremos. 
Coroa viva para ti, somos Mãe o teu tesouro. É de amor que te trazemos 
nosso mais amado ouro. 
 

12. Cristo quer fazer em mim 
 

Cristo quer fazer em mim uma obra nova e o meu coração quer 
modificar. (2x) 
 
Ele tem muitos planos pra mim, vida quer me dar, basta abrir o co-
ração que Ele agirá. 
 
Vem Espírito Santo, vem nos transformar, vem Espírito Santo, seu 
amor nos dar. (2x) 
 

Tchurururu, tchurururu, a, a, a... 
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13. De mãos dadas 
 

De mãos dadas como irmãos ao teu encontro vamos Senhor. Cada 
grão de trigo oferecido será o pão da nossa comunhão. 
A força do amor entrega, compaixão, o canto que alegra o coração 
é para ti. 
 

Vamos adorá-lo, temos um tesouro para dar. Que Maria seja nos-
sa estrela e guie nosso caminhar. 
Somos a terra  que ela escolheu. Vamos ser fiéis a nossa missão 
que este fogo que hoje levamos, arda sempre, arda mais, arda 
imenso para o mundo iluminar. 
 
 
14. De um deserto a um oásis 
 
No deserto da minha vida Tu plantaste uma semente. 
A regou com teu amor e cultivou com as próprias mãos. 
 
Maria, és a jardineira da minha alma.Tuas graças alimento para a 
semente que outrora Deus, brotou no sertão de minha pequena 
alma. 
 
Agora esta semente está se rompendo. Está começando a vida, 
uma vida completa e cheia de tua bondade.  
Para que um dia eu seja de um deserto a um oásis. 
 
Um oásis para descansar as almas do mundo. Para matar a sede do 
mundo, para ser sinal de vida. Para ser sinal de Deus. Maria meu 
jardim é teu cultivas, segundo tu desejas. Que sejam podados os 
meus defeitos, para melhor crescer no amor. 
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15. Deus imenso  
 

Não sou nada, eu bem sei, tão pequeno um grão de areia em tuas 
mãos. Barco a vela que se abandona segue o  
rumo e vai buscando o alto mar.Assim me encontro diante de ti, um 
Deus imenso que por amor se deixa  
alcançar. 
Te adorarei meu Deus, enquanto eu existir, proclamarei as maravi-
lhas que fizeste em mim.O teu amor me  
envolve, o teu olhar me acalma e em teus braços o teu calor infla-
ma a minha alma. Que posso mais dizer, se o  
coração já disse: te amo! 
 

16. Deus quero louvar-te 
 

Deus quero louvar-Te, quero adorar-TeQuero Te servir, quero 
transmitir, Deus quero louvar-Te. 
 

Deus quero louvar-Te, quero adorar-Te, Sempre ao cantar eu só 
quero dar glórias ao meu Deus. 
 

Eu vou caminhando, vivendo o amor. Erguendo os meus braços eu 
louvo ao Senhor. 
 

Quero proclamá-lo no dia a dia, Sempre cantando glória aleluia! 
A... le... lu... ia! 
 
17. Diante do Rei 
 

Vem, Senhor Jesus, meu coração já bate forte ao te ver.  
A tua graça hoje eu quero receber, sem a benção do  
Senhor não sei viver.  
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Vem, Senhor Jesus olhar o povo ao seu redor me faz lembrar, a 
multidão lá do caminho a te esperar, vem oh santo de Israel passar 
também neste lugar. 
 
É o rei a nossa frente está, é feliz quem o adorar. É Jesus o nosso 
mestre e rei, bem aqui tão perto se deixa  
encontrar. Diante do rei dos reis todo joelho se dobrará. 
 
18. Eis me aqui Senhor 
 
Sou Senhor do céu e mar. Vi meu povo a clamar. Seu pecado, escuridão 
os salvará minha mão. Fiz na noite as estrelas e farei brilhar as trevas.  
 
Quem irá levar minha luz? A quem enviarei? 
 
Eis-me aqui Senhor! Eis - me aqui Senhor! Eu ouvi teu chamado de a-
mor. Eu irei Senhor! Me conduz ó Pai! Levarei todos em meu coração! 
 
Sou Senhor da chuva e sol, tenho a vida m minha mão. Tenho amor para 
lhes dar, sou caminho a orientar.  Neste coração de pedra eu farei inteiro 
amor. Bastará minha palavra, mas quem enviarei? 
 
Sou Senhor do vento e fogo e eu vi tua pequenez, eu farei de ti meu filho 
te salvará minha mão. Fiz-me pão sobre o altar, fiz-me vinho por amor. Eu 
darei a vida a todos, mas quem enviarei? 

 
19. Ele amou a Maria 
 

Ele amou a Maria, nós amamos também.  
Ele amou a Igreja, nós amamos também!  
Conhecemos seu segredo, assumimos a missão,  
sua voz em nós se ouça: seu carisma, nossa força! 
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Seu carisma, nossa força, rumo aos tempos que virão.  
Santuário, Mãe, Família e ao Pai vinculação.  
Seu amor, um compromisso. Seu saber é que nos guia.  
Seu clamor é de profeta, um profeta de Maria! 
 

Seu carisma, nossa força! Construindo um novo mundo.  
Nova ordem social, que nasce do mais profundo.  
Do coração que se entrega e que se deixa moldar pelas mãos de uma 
Rainha que temo dom de educar. 
 

Seu carisma, nossa força. a família construindo,  
berço da humanidade que por ela vem surgindo.  
Membros vivos da Igreja e fecundos no atuar,  
dando testemunho vivo, vão ao mundo abrasar. 

 
20. É mais que o mar 
 
É mais que o mar, mais que o infinito, o teu amor, ó Pai, é bem maior que 
o céu. 
 
Em tua a mão a minha a mão, no teu pensar o meu 
e dentro do teu coração meu coração filial. 
 
Em pequenez, simplicidade, entrego o meu ser, a vida toda a ti. 
 
Não mais a minha, mas tua vontade se faça sempre em mim, na doação 
total. 

 
21. Emaús 
 

Caminhando no horizonte vemos, um vazio por não ver a ti. Impossível 
caminhar se não estás aqui. 
Nossos pés estão cansados, nossos braços sem forças para lutar. Nossas 
almas com esperança de te encontrar. 
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Fica conosco Senhor, faz tua morada em nós. Incendeia nossos corações 
e nos dá um espírito de paz (Bis) Senhor. 
 

Obrigado Jesus por estar aqui, no altar reunidos com os irmãos. Na parti-
lha do Pão no abraço e em união. 

 
22. En tu manos 
 

Pongo en tus manos hoy toda mi vida y todo mi ser, oh Maria. 
Pongo en tu manos toda mi esperanza y toda mi ilusion, oh Maria. 
 

Y aunque caiga en el pozo mas hondo, se que vos me vas a levantar.  
Porque yo por Schoenstatt doy todo, y se que el Padre me va a  
escuchar, por eso hoy me consagro todo a vos. 
 

Pongo en tus manos todo mi trabajo y toda mi labor, oh Maria. 
Pongo en tu manos todo el sacrifio del dia de hoy, oh Maria. 
 

Pongo en tu manos toda mi tristeza y todo mi dolor, oh Maria. 
Pongo en tu manos todo el amor que yo tengo por vos, oh Maria. 
 

23. Envia-me 
 

Fui chamado a missionar, e a levar do teu amor, para um mundo que pre-
cisa reencontrar o Senhor. 
Falarei das maravilhas,e das graças que fez em mim, eu irei até os confins 
do mundo se for pra falar de Ti. 
 

Vou missionar pra evangelizar. Vou missionar para transformar, um 
mundo que vive nas trevas para um mundo cheio de luz. 
Quem hei de enviar, eis me aqui envia-me. (4x) 
 

Somos jovens que queremos ser o rosto do Senhor, e com Ele nós iremos 
outros jovens resgatar. É jovem missionando jovem, com alegria de viver, 
quem nos envia em missão é Jesus,por isso eu digo eis me aqui! 
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24. Esperando contra toda esperanza 
 

Hoy, al fin tenemos que seguir caminando em paz, esperando contra toda 
esperanza. Y es así, que todo va  
cambiar, resuscitarás, esperando contra toda esperanza. 
 
Vos sos la vida, sos la paz, vos sos nuestra esperanza, sos el camino para 
andar, sos fuerza y sos confianza. 
 

No aflojar, seguirte hasta el final, la cruz abrazar esperando contra toda 
esperanza. Esperar tambien es transformar un sueno en realidad espe-
rando contra toda esperanza. 
 

Al saber, que vos vas a volver a resucitar, esperamos contra toda espe-
ranza. Al sentir, Jesús que estás aquí esperandonos, esperamos contra 
toda esperanza. 
 

25. Espírito Santo, és a alma da minh´alma  
 
Espírito Santo és a alma da minh’alma 
Te adoro humildemente 
Ilumina-me, fortifica-me 
Guia-me, consola-me. 
E tanto quanto corresponde aos planos eternos 
Revela-me teus desejos! 
Dá-me a conhecer o que devo realizar 
Dá-me a conhecer o que devo sofrer 
Dá-me a conhecer o que silencioso e com modéstia 
Em oração devo aceitar, levar e suportar 
Sim Espírito de Amor, dá-me a conhecer a vontade do Pai 
Pois toda minha vida só quer ser a teu querer 
Um perpétuo SIM!!! 
 

26. Eu perguntava 
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Eu perguntava porque aqui tudo me encanta e me fala de ti  
tudo parece resplandecer tua presença se sente aqui viver.  
E percebi que se é tão fácil aqui encontrar-te, a ti chegar. 
É porque aqui a natureza é imaculada é toda pureza. 
 
Quero também (Quero também) viver Senhor, Imaculada no teu 
amor 
Pra que diante de mim Senhor todos encontrem, 
(todos encontrem) o teu amor. (O teu amor, o teu amor.) 
 

27. Eu serei como Maria 
 

Pai, Tu conheces o desejo que trago no coração: 
Ser cálice aberto, ser o portador do teu perdão. 
 

/: Eu serei como Maria levando o mundo todo para Ti. 
Esta é a minha vocação que um dia livremente eu escolhi:/ 
 

Pai, Tu me envias a espalhar misericórdia e amor 
Deixo minha vida em tuas mãos, para que sejas sempre dela o Senhor. 
 

Pai, abençoa este cálice de oferta até o fim. 
Pois eu sei que este sonho é o plano que Tu tens para mim. 

 
28. Eu sou de Maria 
 

Eu sou de Maria. Maria é a nossa Mãe e eu a quero. Nos traz o bom 
Jesus que nos protege.Por isso lhe pedimos:  
não nos deixes, não nos deixes! 
 

29. Faço nova todas as coisas 
 

Eis que faço nova todas as coisas (3x). 
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É vida que brota da vida, é fruto que cresce do amor. É vida que vence a 
morte, é vida que vem do Senhor. (2x) 
Deixei o sepulcro vazio, a morte não me segurou. A pedra que então me 
prendia, no terceiro dia rolou.(2x) 
 

30. Filho de Schoenstatt 
 
Quero meu bom Pai ser exemplo ser resposta pro vazio e a insegurança 
daqueles que estão longe de ti. 
Com teu grande amor transforma o meu ser o meu agir seja autentico 
faça-me crescer. 
 
Nesta grande união com o Filho tenho somente um pedido ser um ver-
dadeiro, :/ um nobre filho de Schoenstatt. /: 
 

Grandes são as metas elevados os ideais por isso da-me confiança nas 
lutas que enfrentarei. 
Faça-me pequeno filho, uma singela criança, que possa dizer com segu-
rança: Abba! Querido Pai! 
 

Quero aceitar a cruz, quero viver em unidade com minha querida Mãe, 
Maria e seu Filho, Jesus. 
Por vezes te esqueci, senti meu coração culpado, mas pelo sangue perdo-
ado, quero de novo consagrá-lo a ti. 
 

Pela Aliança de Amor eleva-me sempre ao mais alto, faça-me aceitar sua 
vontade, viver em fidelidade. 
Peço meu bom Deus, viver como o Fundador, perceber a porta que me 

abres, confiar, viver e ser Tabor. 
 
31. Glória a Deus nos altos céus 
 
Glória a Deus nos altos céus. Paz na terra aos seus amados. 
A vós louvam, Rei celeste, os que foram libertados. 
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Glória a Deus. Glória a Deus. (2x) 
 
Deus e Pai nós vos louvamos, adoramos, bendizemos. 
Damos glória ao vosso nome, vossos dons agradecemos. 
 
Senhor nosso Jesus Cristo, Unigênito do Pai. 
Vós de Deus Cordeiro santo, nossas culpas perdoai. 
 
Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o Senhor. 
Com o Espírito divino, de Deus Pai o esplendor. 
 
32. Glória - Glória ao Pai Criador 
 
Glória, Glória ao Pai o Criador,   
ao Filho Redentor e ao Espírito, glória  
 
Ao Pai o Criador do mundo, ao Filho Redentor dos homens  
E ao Espírito de amor demos sempre Glória. 
 

33. Hasta que El mundo arda por El 
 

María, toma todo lo que tengo y soy, / te ofrezco mi corazón, / como 
aquel niño que hoy se acerca ante ti / y te habla de su canción. / Gota a 
gota mi sangre te entrego, / día a día vivir su misión. 
 
Hazme una antorcha que arda por Cristo, / incendiar el corazón, ser 
hogar / como el sol que esparce tu luz / hasta que el mundo arda por Él, 
/ hasta que el mundo arda por Él. 
 

María, quiero soñar, / nuevos caminos comenzar, / quiero ser santo y, si 
debo morir, / mi vida quiero entregar. 
 

34. Herói hoje 
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Quem é esse João que leva uma imagem? 
Traz no coração, amor, fé e coragem, 
Quer levar a todos a Imagem Peregrina, 
As graças do Santuário e salvar nossas famílias. 
 
Hoje quero ser herói, hoje e não amanhã. 
Hoje quero ser herói da Mãe de Deus, como João Pozzobon.  
 
Cidades, hospitais, escolas visitava, 
Com a Mãe e Rainha a vida semeava, 
Hoje nós colhemos os frutos deste sim: 
Milhões de famílias recebem nossa Mãe.  
 
Rezando o Rosário com grande humildade, 
O pobre peregrino plantou fidelidade, 
A força do Rosário mostrou-se vitoriosa 
É a grande arma na evangelização. 
 
O mundo precisa de apóstolos assim, 
Que nunca desistem e vão até o fim 
Assumem a missão com plena confiança, 
Somente se apóiam na Divina Providência. 
 

35. Hino de minha terra  
 

1. Conhece a terra do meu ardor, construída pelo eterno Amor? 
Lá pulsam corações unidos no sacrifício enobrecidos; 
no mútuo abrigo e amor fraterno, só buscam Deus, o Pai Eterno; 
as fontes de amor profundo saciam a sede deste mundo. 
Sim, eu conheço o lar do amor, prodígio em pleno brilho do Tabor! 
Lá onde a Mãe Três Vezes Admirável impera entre os filhos mui feliz, 
e recompensa as dádivas de amor ao revelar a glória e o resplendor 
dos ricos frutos de seu operar: é minha terra, é meu lar feliz! 
É minha terra, é meu Schoenstatt-lar! 
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2. Conhece a terra de puro odor, reflexo do eterno Amor? 
As almas nobres, vigorosas, a Cristo se unem como esposas. 
os olhos de amor brilhando e puras mãos dor acalmando, 
em prece elevam-se ao Eterno, banindo as forças do inferno. 
 
3. Conhece a terra ao céu igual da liberdade o reino ideal? 
Decoro, generosidade dominam toda a maldade; 
na decisão que a vida forma de Deus vontade sempre é norma; 
as leis do amor são fundamento do ser e agir em qualquer tempo. 
 
4. Conhece a terra, onde em plena luz, o sol da alegria reluz? 
Possuindo os bens da eternidade, os corações e a vontade 
desfrutam paz e alegria nos ricos dons que Deus envia; 
prodígios o amor realiza, e o sofrimento ameniza. 
 
5. Conhece a terra igual aos céus, construída pelo próprio Deus? 
Lá reina a veracidade, triunfa sempre a verdade. 
as obras feitas e omitidas pela justiça são medidas; 
o amor já une no terrestre, o cetro está na mão do Mestre. 
 
6. Conhece a terra pronta a lutar, vitórias sempre a desfrutar? 
Lá onde os fracos Deus desposa, fraqueza faz vitoriosa; 
heroicos nele só confiam e em próprias forças não se fiam, 
estão prontos a dar sangue e vida com júbilo, à Mãe querida. 
 

36. Hino do Peregrino 
 

De todos os cantos do nosso país, mãos dadas com o Pai vamos peregri-
nar. Unidos à Mãe na Aliança de Amor, juventude de Schoenstatt do 
Brasil Tabor. 
 

Vem vamos juntos ao Lar, a nossa Terra Natal, onde se forjam heróis. 
Olha a estrela a brilhar. 
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Vem vamos juntos ao Lar, juntos com Pai e Fundador, viemos para adorar 
Cristo o Rei e Senhor. 
 

Ô, Brasil Tabor Juventude de Schoenstatt.Ô, Brasil Tabor estamos aqui. 
 

Vem, vamos juntos ao Lar. Vem Lírios presentear. Filhas heroicas do Pai , 
puro Ver Sacrum de Amor. 
Vem, vamos juntos ao Lar. Vamos nos passos do herói.Fogo ardente que 
faz um novo homem surgir.  
 

37. Hoje é tempo de louvar a Deus  
 

Hoje é tempo de louvar a Deus, em nós agora habita o seu espírito.  
 

Então é só cantar e a Cristo exaltar e sua glória encherá este lugar.  
Vem louvar, vem louvar. (2x) 
 

No meio dos louvores Deus habita é seu prazer cumprir o que nos diz. 
 

38. Iê, iê de Jesus 
 

Iê, iê, iê, iê, iê, iê. Uou, ou, ou... 
Reza, reza, reza, nós rezaremos.(2x) 
 

Luz que vem de cima, luz que vem de baixo,luz que vem do meio, luz que 
ilumina. 
Luz que vem da frente, luz que vem de traz,luz que vem de dentro que 
me satisfaz, 1, 2, 3, 4, 1, 2, 3, 4. ouuuuu, ouuuuuuuuu. 
 

39. Isto é meu Corpo 
 
Isto é o meu corpo que era pão e darei a ti 
Dou também meu sangue que era vinho e por amor a ti. 
 
Vem comungar do meu corpo, beber do meu sangue 
Vem acreditar neste mistério, pois estou aí. 
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Estou vivo e se me buscares me encontrarás 
Pode crer estou aí contigo, não vou te deixar. 
 
Vem me descobrir dentro de ti, pois estou aí 
No teu coração, quero fazer maravilhas. 

 
40. Jesus estou aqui 
 
Jesus estou aqui, Jesus que esperas de mim? Minhas mãos estão vazias 
que posso entregar-te. Eu só sei que quero ser diferente. Jesus estou a-
qui, Jesus que esperas de mim? Meus olhos temem ao olhar-te. Queria 
poder enfrentar-te. 
 
Amar como Tu amas, sentir como Tu sentes, olhar através dos teus olhos, 
Jesus.  
 
Contigo meu caminho é difícil. Me exiges abrir um novo horizonte. Na 
solidão da minha noite, Jesus. Não, não posso abandonar-te, Jesus em 
mim Tu entraste, habitaste, triunfaste e vives em mim. 
 

41. Jubilosas entoemos 
 

Jubilosas entoemos hinos de louvor, Aleluia. (2X) 
 

Nossa força e nossa vida seja um hino de gratidão a Deus. (2X) 
 

No trabalho, na família, cantaremos glória a ti Senhor. (2X) 
 

Na alegria e sofrimento, anunciaremos, Pai, teu amor. (2X) 
 

42. Luz do mundo 
 

Aquele que podemos contemplar, aquele que tocamos com nossas pró-
prias mãos. E que aos nossos ouvidos sim falou, e assim os corações no 
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mais fundo alcançou. Ele é quem viemos te apresentar, tudo tem seu 
esplendor e proclama seu louvor. 
Tantos em nosso mundo a dormir, enquanto sem saída pelas trevas ou-
tros vão. Das profundezas deixem se alcançar. Tomados pelas mãos por 
amigos lhe curar. A tempestade juntos enfrentar, e no coração da noite 

ser arautos do amanhã. 
 

A luz desse mundo, sal dessa terra, saiamos ao mundo levando o amor.  
No meio do mundo, Cristo é a luz vivamos na terra refletindo dia a  
dia a sua luz. 
 
A tantos derrotados sem saber do amor o sentido razões para viver. Oh, 
se pudéssemos lhes escutar nos unir a seus caminhos a Jesus apresentar. 
E assim suas razões para esclarecer que é no partir o pão que podemos 
renascer. De nada vale o sal sem seu sabor, e de que vale a luz que não se 
pode ver, vem Santo Espírito nos convencer e faz-nos renascer, filhos 
novos a viver. Segundo o que Jesus nos ensinou: para sempre na verdade, 
na justiça e no amor. 
 

43. Madre 
 

Madre, hoy quiero hablarte una vez más estar cerca de tu corazon, junto 
a vós. Y quiero contarte que já estoy en la lucha diaria por lograr la san-
tidad. 
 

Quiero que tu me vajas guiando por este camino que escogi: se com el 
Padre; pero tengo miedo de caer y en la  
oscuridad no ver, pero Madre, Tu estaras alli. El mal va dejando huellas 
tras de sí pero Schoenstatt quiero contruir un mundo nuevo. En el que 
hombre tenga que luchar para que Cristo pueda reinar junto a su padre. 
Ser respuesta para el mundo es la missión y yo Madre me consagro a vos 
por entero. Sois la reina de mi corazón;  
madre, humilde escrava del Señor, has me fuerte em la Alianza de Amor. 
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44. Madre (remix) 
 

Madre, hoy quiero hablarte una vez más estar cerca de tu corazon,. Y 
quiero contarte que já  
estoy en la lucha diaria por lograr la santidad.Oh, Oh, Oh, Oh, Oh. 
Cha lalalalalalala……… 
 

El mal va dejando huellas tras de sí pero Schoenstatt quiero contruir un 
mundo nuevo. Oh, Oh, Oh, Oh, Oh. 
 
45. Mãe Admirável 
 

Mãe Admirável, ó Mãe Peregrina, a tua visita aquece e ilumina, pois 
trazes contigo teu filho Jesus, que é vida, caminho, verdade e luz. 
 

Por nossa Judéia, ó Mãe com carinho, tu vens apressada, estás a caminho. 
E onde tu chegas, a paz faz morada, as portas te abrimos em cada chega-
da. 
 

De teu Santuário, tu vens peregrina a graça trazendo que lá se origina.  
Ao dar-nos abrigo, transformas pro bem, nosso apostolado abençoas 
também. 
 

Unida a teu Filho, és co-redentora, milagres alcanças doce Intercessora. 
A água é mudada em vinho de amor. Também de esperança e de fé no 
Senhor. 
 

Rezando e vivendo o santo rosário, será nossa casa também Santuário.  
Ó fica conosco haja o que houver, faremos contigo o que Cristo disser. 
E assim Mãe querida, doce Peregrina, rumamos ao tempo que se descor-
tina. Vivendo a aliança, teu santo convênio, será para Cristo o novo milê-
nio. 
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46. Mãe do novo homem 
 

Singela, doce, pura. Maria de José. Mãe terna e escolhida és Mãe leal da 
fé. Seu nome é Maria de Deus. 
 

Maria santa e fiel. Ensina-nos a viver como escolhidos. Olhos voltados 
para o céu e por Ele construir :\ a nova vida.:\ 
 

Mãe da obediência, da graça e do amor. Que os homens se encontrem no 
Filho dessa flor. Seu nome é Maria de Deus. 
 

47. Mãe Educadora 
 

Maria, Mãe da Igreja, Mãe do homem novo educar é seu querer. (2x) 
 

O céu o lar do seu poder. Para lá foi elevada. Foi chamada a ser. A Bem-
Aventurada 
 

Pura e eterna Mater Dei. Para o trono foi eleita. Pois se Cristo é nosso rei. 
Rainha ela foi feita 
 

O brilho calmo de seus olhos. Segurança ele me traz. Me falando dos 
meus atos. Do caminho a tomar. 
 

48. Mãe que tua vida 
 

Sinto Mãe que tu me escolheste, sei também que um ideal me deste. 
Quero Mãe ser igual a ti, quero Mãe me distinguir. 
 

Mãe que tua vida seja a minha vida, guia os meus passos caminhe comi-
go. (2x) 
 

Como uma criança te entreguei meu coração, através da aliança assumi 
minha missão. Quero Mãe ser teu instrumento, abrigada em ti vitória em 
todo momento. 
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Tenho medo Mãe de não corresponder, sair pelo mundo e não saber vi-
ver. Dá-me a fidelidade, aumenta em mim a filialidade. 
 

49. Maravilhas  
 

Maravilhas fez em mim, minh’alma canta de gozo. Pois ao ver minha pe-
quenez, se detiveram seus olhos. O que é Santo e Poderoso, hoje aguarda 
por meu sim. Minh’alma canta de gozo, maravilhas fez em mim. 
 
Maravilhas fez em mim, da alma brota meu canto. O Senhor me tem a-
mado, mais que aos lírios do campo. E pelo Espírito Santo, ele habita hoje 
em mim. Não cesse nunca meu canto, maravilhas fez em mim. 
 
 

50. Maria cheia de graça 
 
Maria, cheia de graça e cheia de amor Rainha da fidelidade missão Tabor. 
Me ensina a seguir os teus passos eu quero aprender a ser luz. Contigo 
sempre ao meu lado e amor em Jesus. (2x) 
 

Mãe admirável que nos conduz. Virgem Imaculada que aos pés da cruz. 
Mostrou-nos suas humildade, abrindo o seu coração e foi a Missionária 
da Redenção. 
 

Maria do Santuário nos dá a missão de sermos pequenos sacrários num 
mundo de irmãos. 
Levando sempre o Cristo, mostrando a sua beleza. Seremos exemplos de 
amor, verdade e pureza. 
 

51. Maria da Aliança 
 

Que silêncio mais delicado, amor do amor mais escondido, és tu mulher 
porta do céu, três cores enfeitam teu manto. Descem as cascatas das 
árvores, que caem até o chão e chegam ao Santuário. 
 



Jufem Brasil – 70 anos de história 

18.10.1940 – 18.10.2010 

 

124 

Queres dar a mão e eu pedir a tua não posso estar sem ti, sem teu olhar 
tão puro, tua voz enche a minh’ alma, Maria da Aliança, palavra feita a 
flor. 
 

Eu mudei todo o meu canto, só para sonhar com tua brisa e não sou mais 
que pó no caminho, mesmo sendo pó esquecido. Quero ser a ponte até o 
céu feito de barro e fogo que nasce do Santuário. 
 

Quieres dar la mano, y yo pedir la tuya. No puedo estar sin ti, sin tu mi-
rada pura. Tu voz me llena el alma Maria de la Alianza, palabra hecha 
flor. 
 

52. Maria tu és 
 

Maria tu és, a vida pra mim, minha alegria na dor, no amor, tudo és. Ma-
ria tu sabes o que tu queres com tua força de amor lá céu me levarás. 
 

Maria te dou se queres o meu coração,tu dás o amor que não passa 
jamais. Se ficas aqui, iremos pelo mundo juntos a tua presença será 
gotas de paraíso na humanidade. 
 

Maria contigo eu sempre estarei, em cada momento da vida cantando te 
amarei. 
Seguindo teus passos em ti eu terei a luz que ilumina os dias e as noites 
do coração. 
 

53. Maria, a minha estrela guia 
 

A minha sorte grande foi encontrar Maria, a minha Mãe verdadeira. A 
minha educadora, amada protetora, meu modelo pra vida inteira. É lindo 
seu sorriso, o brilho dos seus olhos que me atrai assim.Me aceita como 
sou, está sempre onde estou. Acredita em mim. Chegou no meu espaço, 
conquistou o pedaço, do meu viver sem sentido. 
Meu coração se abriu, mundo novo surgiu, Maria minha estrela guia. 
Mariaaa, Mariaaa, Maria, minha estrela guia! 
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54. Maria, imenso amor 
 

Maria, a Mãe do meu Senhor, Maria, uma flor imenso amor. 
Maria, Rainha da Paz, Maria, rogai por nós ao Pai. 
Pois aceitaste o que Deus traçou, e se entregou em suas mãos. 
Bendita és mais que outra mulher. De ti nasceu o Salvador. 
 

55. Maria, Porta do céu 
 

Se a dor te toma por demais, se o mundo não te crê jamais, sabe pois que 
há alguém por ti, orando e intercedendo assim. 
O resplendor e o amor de Mãe, sacrário vivo de Deus Pai. Em ti Maria eu 
encontrei a vida que pra mim eu quis. 
Imaginei como seria o paraíso de Jesus, com paz e harmonia em nossos 
corações. Pra sempre então seria eterno, em louvor, aquele que um dia 
veio e nos salvou. 
 

/: Ó Mãe Santíssima me leva a Deus, que para sempre exultarei com can-
tos, hinos de louvor, buscando a salvação.  
E nesta hora que eu te rogo aqui, dentro em meu peito esta vontade de 
te conhecer Maria tu que és Porta do Céu:/ 
 

56. Me aproximo do teu santuário 
 
Me aproximo do teu Santuário e aos pés do sacrário entrego meu cora-
ção. Trago um canto de festa e alegria a ti Mãe Maria minha gratidão. 
Gratidão pela história vivida de fé e de vida Aliança de Amor.  
Gratidão pelo o teu Santuário, pela cruz do calvário, pela luz do Tabor. 
 
Vim louvar, vim louvar e entregar Mãe o meu coração. 
Vou levar, vou levar tua imagem a cada irmão. (2x)  
 
Me aproximo de ti Mãe querida consagro-te a vida em santa partilha. 
Vem transforma-nos Mãe faz-nos santos e sob o teu manto faz santa fa-
mília. Seja o lar Santuário igreja e ali sempre esteja teu trono de amor. 
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Toda a água se transforma em vinho tua mão, teu carinho nos leve ao 
Tabor. 

 
57. Me espera aí 
 

No Santuário da Mãe de Deus, tudo pode acontecer porque ela está lá. 
Sempre disposta a te ajudar, aliança de amor com você vai selar. Você 
pode entrar para Jufem eu sei você vai gostar.  
Ouuouuu. Ir pro Santuário de madrugada e não dormir nada. Agora eu 
sou de Schoenstatt. 
 

Me espera aí, me espera aí. Eu vou chegar to indo para o Santuário lá é 
meu lugar. Me espera aí, me espera aí eu vou chegar to indo para Ale-
manha, lá é meu lugar. 
 

O homem velho não existe mais, estou de bem comigo mesma eu estou 
em paz. 
Como heroína quero viver, sendo lírio do Pai para poder crescer. 
 

58. Mergulhando no ideal  
 

Mergulhando no ideal, juntas com Maria iremos sempre unidas a cantar, 
laia, laiá. Levando adiante o nosso ideal, sem medo da luz irradiar, irradi-
ar. 
 

Lírio do Pai é o nosso lema. Levando o Tabor para o mundo, todo mun-
do. Cumprindo a missão que o Pai nos deixou. Amando Maria como ele 
amou. 
 

Buscando hoje a força da chama pequenina que se torna grande ao ilumi-
nar, iluminar. Estando sempre unidas venceremos as barreiras com a mão 
e nossa Mãe a nos guiar, a nos guiar. 
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59. Mestre 
 

Mestre bom é estarmos aqui reunidos bem perto de ti  
no silencio e na paz. Mestre reunidos no amor, nós viemos ao monte Ta-
bor, para em ti repousar 
 

E nós cantaremos a mesma canção unidos no mesmo coração (2X) 
 

Mestre ao sairmos daqui nós iremos teus passos seguir 
com sementes nas mãos. Mestre nós queremos plantar 
o teu reino em todo lugar e crescer como irmãos. 
 

60. Milagre de Amor 

Jesus, aqui presente em forma real, te peço um pouco mais de fé e de 
humildade. E assim poder ser digno de partilhar contigo o perfeito mila-
gre de amor. 
 

Milagre de amor tão infinito em que tu, meu Deus,  
te fazes tão pequeno e tão humilde para entrar em mim. 
Milagre de amor tão infinito em que tu, meu Deus,  
te esqueces de tua glória e majestade por mim. 
 

Eu venho cheio de alegria, receber-te nesta santa Eucaristia.  
Te dou graças por chamar-me a esta ceia, porque mesmo não sendo dig-
no que tu visitas a minh´alma. 
 

Obrigada, Senhor, por esta comunhão (adoração). 

 
61. Mira-me 
 
Olha me Senhor, não digno de que entres em minha casa.  
Fala-me Senhor, tua palavra bastará para curar-me.  
Cura-me Senhor tu conheces minhas Lutas meus limites. Quero dar-te ó 
Deus, minha vida, minha alma e todo ser. 
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Do teu corpo brota sangue e água viva. Vai caindo suavemente em meu 
ser. Te recebo com assombro e me comovo Cristo vivo.  
Deus está presente em meu pobre coração. 
 
Olha-me Senhor, eu não sei confiar em meio de tormentas. Chama-me 
Senhor, tu me acolhes em caminhos em temor. Cuida-me Senhor nada 
mais sustém minha vida consagrada. Te suplico Deus, ser-te fiel até a cruz 
e cruz de amor. 
 
Te amarei Senhor, mesmo tendo que esquecer meu próprio eu. Tomarei 
minha cruz, seguirei teus passos sem olhar atrás.  
Sorrirei Senhor, mesmo que tudo fracasse e eu fique só. E se sofro enfim, 
tua palavra ardente me libertará. 
 
Lavarei Senhor minhas vestes em teu sangue de Cordeiro. Cantarei Se-
nhor e teu fogo abrasará meu coração. 
Bendirei Senhor, para sempre tuas graças em minh’alma. E te louvarei, 
contemplando o crescimento que alcancei. 

 
62. Missão Jovem 
 

Chamados a ser instrumento da Mãe se não formos nós ninguém mais 
será. Jovens dispostos com alegria o Brasil inteiro a missionar. A peregrina 
nos braços levar, heróis de Schoenstatt a se entregar. 
 

Missão Jovem, de jovens que querem amar, de jovens que evangelizam 
jovens e o reino de Deus crescerá.(2x) 
 

Atrairei os corações juvenis em minhas mãos os educarei. No Santuário 
escola de amor, missionários do Tabor.  
Ela é a grande missionária, ela milagres realizará. 
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Juventude heroica pronta a lutar com sacrifício homens novos formar. Os 
caminhos do Pai iremos seguir com liberdade vamos partir. Um filho de 
Schoenstatt não foge a luta, confia, se entrega a MTA. 
 
63. Nesta prece Senhor 
 
Nesta prece Senhor, venho te oferecer, o crepitar da chama, a certeza 
de dar. 
 
Eu te ofereço as mãos que estão abertas, o cansaço do passo mantido, 
meu grito mais forte de louvor. 
 
Eu te ofereço o sol que brilha forte, te ofereço a dor do meu irmão. A fé, 
na esperança e o meu amor. 
 
Eu te ofereço o que vi de belo no interior dos corações.  A coragem de me 
transformar. 
 
64. Neste Altar 
 
Neste altar, onde tudo se renova eu quero toda a minha vida nesta hora 
ofertar (2x) 
O meu cansaço, a minha dor, o meu trabalho,o meu clamor. 
 
Recebe Senhor, uma oferta de amor, é tudo o que eu tenho, é tudo o 
que eu sou. 
Recebe Senhor, tudo é para o teu louvor, aceita e transforma a minha 
vida com o Pão e o Vinho. 
 
Neste altar,onde tudo se renova eu quero toda a minha vida nesta hora 
ofertar.(2x) 
Minha alegria, o meu cantar, minhas conquistas,o meu caminhar. 
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65. Nós ofertamos Pão e Vinho 
 
Nós ofertamos Pão e Vinho, nossos dons de amor dons de amor, dons 
de amor.  
 
Senhor, todo o bem recebemos de tuas mãos, tua bondade e amor é sem 
fim. Senhor, todo o bem recebemos de tuas mãos, tua bondade e amor é 
sem fim, é sem fim é sem fim.  
 
Senhor, aceita a dádiva de nossa gratidão, presenteaste-nos de tuas ri-
quezas. Senhor, aceita a dádiva de nossa gratidão, presenteaste-nos de 
tuas riquezas, tuas riquezas, tuas riquezas. 
 
Ó Mãe, ofereces o teu régio coração a teu Filho, pura oferta e oblação. 
Ó Mãe, ofereces o teu régio coração a teu Filho, pura oferta e oblação, 
oblação, oblação. 
 
Aceita, Senhor, nossos jovens corações, sempre unidos à oferenda de 
Maria. Aceita, Senhor, nossos jovens corações, sempre unidos à oferenda 
de Maria, de Maria, de Maria.  
 

66. O Pai saúda os lírios 
 

O Pai saúda os lírios. Cantai, Rainha, cantai. O Pai saúda os lírios. Cantai, 
Rainha, cantai. 
Rainha, cantai, que já se vê terra, nova primavera dos lírios do Pai: 
No jardim secreto do meu coração o Pai os cultiva com a sua mão. 
Olhai a vitória do Pai, Rei de Amor, no reino dos lírios de alegre esplendor. 
Radiante a filha ostenta a beleza de um diadema de pura realeza. 
Rainha da vitória do Pai no Reino dos Lírios, cantai. Rainha da Vitória do 
Pai no Reino dos lírios cantai: 
Os lírios saúdam o Pai! 
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67. Onde grande é ser pequeno 
 

Às vezes me sinto tão distante. A vergonha não me deixa nem falar. E sei 
que em mim dói ver-te pregado, mas me esqueço do muito que me a-
mais. Quero voltar, a ser-te fiel. (2x) 
 

Toma de mim o que te sirva para dar-me aos demais. Toma de mim o 
que te sirva sou teu e nada mais. Hoje quero ser, teu instrumento, pro-
clamar a verdade e de tua palavra, de teu corpo, de teu amor eterno, 
onde grande é ser pequeno. 
 

Procuro encontrar-te em meus irmãos, ma parece-me impossível sem 
amar. Sou fraco e te peço que tuas mãos abram pouco a pouco o meu 
coração. Quero voltar, a ser-te fiel (2x) 
 
 

68. O Pão da vida 
 

Na comunhão Jesus se dá no pão, o Cordeiro imolado é refeição. 
Nosso alimento de amor e salvação em torno deste altar somos irmãos. 
 

O Pão da Vida és tu Jesus, o Pão do céu. O caminho, a verdade, via de 
amor, dom de Deus, nosso Redentor. 
 

Toma e come, isto é meu corpo, que do trigo se faz pão é refeição. 
Na Eucaristia, o vinho se torna sangue, verdadeira bebida nossa alegria. 
 

69. Os dons que trago aqui 
 

Os dons que trago aqui, são o que fiz o que vivi 
O pão que ofertarei, pouco depois comungarei 
Assim tudo o que é meu sinto também que é de Deus 
 

Esforço, trabalhos e sonhos, o amor concreto e feliz deste dia 
Por Cristo, com Cristo e em Cristo tudo ofertamos ao Pai com alegria. 
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Jesus nos quis chamar para o seguir e ajudar 
E aqui nos vai dizer como servir e oferecer 
Deus põe nas minhas mãos para eu partir com meus irmãos. 
 
 

70. Passa fogo 
 

Passa fogo no meu braço agora (3X)  
Oh Senhor!  
Passa fogo na minha perna agora  
Cabeça agora , no meu coração  
Eu disse: braço, perna, cabeça e coração (3x) (BIS)  
 

71. Perdão meu Pai 
 

Perdão meu Pai, venho pedir perdão por ter te esquecido, magoei teu 
coração. 
Perdão meu Pai por todos meus pecados e só o egoísmo dominou o meu 
ser. 
 

Hoje, parei prá pensar, meu Pai, e vi que a vida é só feita prá amar. (2x) 
 

Sabe Pai, gastei todos teus bens, agora volta a ti, arrependido estou. 
Quero Pai, sentir o teu perdão, somente o teu amor mudará o meu ser. 
 

Obrigada, Pai, porque posso sentir, teu precioso sangue, jorrando em 
mim.  
Agora, Pai, posso te adorar, erguer as mãos aos céus e de novo cantar. 
 
72. Perdão Senhor 
 

Perdão Senhor, tantos erros cometi. Perdão Senhor tantas vezes me omi-
te.  
:/ Perdão Senhor pelos males que causei, pelas coisas que falei, pelo ir-
mão que eu julguei. :/ 
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Piedade Senhor, tem piedade Senhor meu pecado vem lavar com seu 
amor. Piedade Senhor, tem piedade Senhor e liberta a minha alma para 
o amor. 
 
Perdão Senhor porque sou tão pecador. Perdão Senhor sou pequeno e 
sem valor. 
:/ Mas mesmo assim, tu me amas quero então te entregar meu coração, 
suplicar o teu perdão. :/ 

 
73. Pescador de Cristo 
 

Sou um pescador de Cristo lanço as redes em alto mar. Às vezes me de-
sespero, glub, glub vou afundar. 
Tiro, liro, liro.(2x) Jesus. 
Mas Jesus é meu amigo, Ele vai me ajudar a nadar... 
 

74. Pipoca 
 

Uma pipoca estourando na panela, uma sozinha um louvor assim não sai. 
Mas quando chega mais uma na panela, aí então o louvor aumenta mais. 
É um tal de ploc, plo ploc ploc ploc, plo ploc ploc ploc..... 
 

75. Pra assumir a missão 
 

Pra assumir a missão, pra assumir a missão, você precisa muita ousadia. 
Sim, muita ousadia e a coragem de ser outra Maria. A Mãe de Deus me 
chama e eu seguirei, eu seguirei, eu seguirei. Sempre, sempre. Sempre, 
sempre. Sempre, sempre.... 
Eu tenho muito orgulho, de ser uma filha lírio, sempre terei, sempre terei, 
sempre terei. Sempre, sempre. Sempre, sempre. Sempre, sempre.... 
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76. Príncipe da Paz 
 
A caminho na noite escura brilha a luz no céu de Belém. Uma estrela guia 
que conduz os reis mais além. Não há dor não há mais medo fez-se a paz 
revelou-se o segredo é Jesus, ô, ô, ô, ô. Viemos adorá-lo. 
  

Príncipe da paz, homem Deus, perfeita harmonia, verdade, alegria.  
Infinito amor somos teus, és nossa luz o sentido da vida. Ô, ô, ô, ô.  
Viemos adorá-lo. 
 
Hoje somos nós teus heróis chamados por ti à santidade. Levando tua 
cruz pelo mundo ressurgirá nova humanidade. Não há dor não há mais 
medo fez-se a paz, revelou-se o segredo.  
Um para o outro, um com o outro, juntos no coração de Deus. Viemos 
adorá-lo.  
 

77. Quando entre nós estás 
 
Quando entre nós está, tudo em torno se transforma. Mesmo se o inver-
no vem, resplandece sempre o Sol. Tudo parece ouro, a névoa se dilui, e 
como no Tabor, tudo se transfigura. 
Quando entre nós estás, tudo é sabedoria. Nos transfigura em ti, novos 
todos nos sentimos, como os discípulos, plenos de paraíso, celeste música 
e ficar nós queremos, sempre contigo e em ti, entre nós. 
 

78. Quem é essa que avança 
 
Quem é esta que avança como a Aurora, temível como exército em or-
dem de batalha. 
Brilhante como o sol e como a lua, mostrando o caminho aos filhos seus. 
Ah, ah, ah, minha alma glorifica o Senhor. Meu espírito exulta em Deus, 
meu Salvador.  
 

79. Quem é essa Senhora  
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Quem é esta Senhora, revestida de Sol 
Tão branca como a neve, de estrelas coroada. 
 

Ela é a Imaculada, Mãe de Jesus, Ela é nossa Mãe, 
Eis ó Mãe, recebe a coroa 
E junto a ela te ofertamos, nosso coração. 
 

Mãe por Deus escolhida trouxe-nos o Senhor 
E sempre a seu lado na Redenção operou.  
 

Sempre em sua vida respondeu Sim ao Pai 
Na dor e na alegria foi luz em nossa estrada. 
 

80. Quem me olhar te veja 
 

A Mãe de Deus sempre escolheu, os lírios mais belos e os transportou. 
Para o seu canteiro de lírios no Santuário do Tabor. Mãe quem me dera 
ser como tu, Mãe quem me dera pensar como tu. Quem me olhar, te veja. 
 

Lírio do Pai, Tabor para o mundo, que minha vida seja sempre amar. 
 

MTA, és Mãe e Rainha, queremos ser tuas vivas imagens.Para refletir ao 
mundo, teu grande amor, tua coragem. 
Mãe quem me dera ser como tu, Mãe quem me dera agir como tu. 
 

Mãe de Deus faz que eu permaneça, teu instrumento eternamente. Para 
sermos juventude de coração inteiramente. Mãe quem me dera ser como 
tu, Mãe quem me dera falar como tu. 
 

81. Quiero ser santo Senõr 
 

Quiero ser santo Señor me cuesta tanto seguirte. Quiero ser santo Señor 
porque vos me lo pediste. 
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Aunque me cueste, aunque no pueda. Aunque reviente, aunque me 
muera. Solo lanzado a la aventura de tu amor, mi vida tiene sentido. 
 

Con los pies en la tierra pero los ojos en el cielo. Necessito tu mano por-
que solo no puedo. 
 

82. Rainha da filialidade 
 

Pai faz-me tua filha, entrego-me ti nesta coroa. Pai tu me sustentas,  
minh´alma sobre teu olhar repousa. Pai que por tuas mãos, chegue até o  
céu minha coroa. Pai, é o Cordeiro quem a aceita e a coloca. 
 

Rainha da filialidade, filha mulher, Virgem Esposa. Vestida de sol, tu  
és a luz. Terra preparada, Imaculada. 
 

Pai, todo céu louva, as maravilhas de Maria. Pai, leva o meu canto, os 
meus anseios na coroa. No vinte de janeiro, que te fizeste Pai foi a aurora. 
As cadeias rompeste, foi um momento de vitória. 
 

83. Rainha eu creio 
 

Rainha eu creio em vosso poder. Ó, Mãe Admirável, eu creio sem ver. 
 

Vossa sabedoria vitoriosa me dá, alento e confiança que não falhará. 
 

Eu vos amo, ó Mãe que sempre me amais. Eu vos amo também quando 
nada me dás. 
 

Aumentai minha fé, confiança e ardor, em tudo daí-me a conhecer o vos-
so amor. 
 

84. Rendei-lhe a Javé 
 

Rendei-lhe a Javé, Santos do Senhor. Glória e poder a quem fez a criação. 
Rendei-lhe honra ao glorioso nome do Senhor, e louvai-o em seu santo 
esplendor. 
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Sobre os mares ressoa a voz de Deus. Glorioso é Deus sua voz faz tre-
mer. Que poderosa é a voz do altíssimo. 
Aleluia, sua voz desgarra os cedros do Líbano. Aleluia, a voz do Senhor 
vem em línguas de fogo. 
Aleluia sacode o monte a voz do Altíssimo. Aleluia, e em seu Santuário 
gritam: Glória! 
 

Sentado está Deus sobre a tempestade, sentado está Javé qual rei eterno. 
Suas forças dá ao que põe sua confiança nele, Javé abençoa seu povo com 
a paz. 
 

85. Resplandecem a tua glória 
 
Santo, santo, santo, é o Senhor Deus do Universo, o céu e a terra, res-
plandecem a tua glória. 
Hosana, hosana, hosana no alto dos céus. (2x) 
Bendito é aquele que vem em nome do Senhor. 

 
86. Rumo ao Centenário da Aliança 
 
Vê surgindo no horizonte nova luz. É o sol do Tabor que já desponta, ru-
mo ao Centenário da Aliança e às fontes da origem nos conduz. 
 
Rumo ao Centenário da Aliança, esta é a nossa bandeira, para lá dirigi-
mos nossos passos, abre o coração a esta graça para juntos darmos fru-
tos para a Igreja. 
 
Vê o amor do Pai conduz os nossos passos, na Escola de Maria, na Aliança, 
filhos missionários do Tabor, fiéis guardamos esta herança. 
 
Tu és filho bem amado do Senhor, vive anuncia a missão, que o mundo 
então se tornará Tabor, seremos da Igreja o coração. 
 

87. Santo – Justo e Forte 
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Santo, Santo, Santo é o Senhor. Santo é o Senhor, Deus poderoso. (2X) 
Que era, que é e que há de vir. Santo, Santo, Santo é o Senhor. 
 
Justo, Forte, Santo é o Senhor, Santo é o Senhor Deus poderoso. (2X) 
Que era, que é e que há de vir. Justo, Forte, Santo é o Senhor. 
 

88. Santo  
 

Santo é o Senhor, Deus do universo. 
Santo é o Senhor, Deus do universo. 
Santo é o Senhor, Deus do universo. 
Porque grande é. Ô, ô, ô Hosana nas alturas 
Ô, ô, ô Hosana nas alturas 
Ô, ô, ô Hosana nas alturas 
Santo é o Senhor. Santo é o Senhor. 
 
Bendito é, bendito o que vem. 
Bendito é, bendito o que vem. 
Bendito é, bendito o que vem. 
Em nome de Deus. Ô, ô, ô Hosana nas alturas. 
 
Ô, ô, ô Hosana nas alturas. 
Ô, ô, ô Hosana nas alturas. 
Santo é o Senhor. Santo é o Senhor. 

 
89. Senhor da Vida 
 

Senhor da vida, ó Dom de Amor! Ó Pão do céu que veio a nós. 
Vamos receber a nossa paz! Vamos acolher Cristo entre nós. 
E adorar o Amor, e adorar o Senhor. 
Viemos para adorar e juntos vamos cantar. Viemos para adorar o  
Senhor e juntos nos entregar, na Aliança de Amor. 
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Olhar tão puro, Imaculado; Cordeiro Santo, estás ao nosso lado. Tu estás 
aqui em meio a nós, apascenta os lírios com tua voz. E todas nós te segui-
remos, em uma voz te cantaremos. 
 

Aurora viva brilha entre nós. Gerando o Filho Santo de Deus. Ela é a Mãe, 
flor que nasceu, lírio no deserto, rosto de Deus. Em ti vivemos e adora-
mos o Amor, em ti cantamos o nosso canto maior. 
 

90. Senhor, eu agradeço 
 

Senhor, eu agradeço pois te deste a mim no Pão e Vinho.  
Toda a minha vida quero dar-te com amor. 
 

Teu sagrado Corpo, tu ofereceste, por nós derramaste teu precioso San-
gue. 
 

Tão grande mistério hoje celebramos, para anunciarmos teu excelso a-
mor. 
 

Vamos anunciando tua cruz e morte, que tu ressurgiste, vamos procla-
mando. 
 

Quando a cruz da vida pesa nos meus ombros, busco a minha força no teu 
Pão sagrado. 
 

Faze que eu conheça, Pai, a tua vontade, que ela seja feita sempre por 
teus filhos. 
 

Tu me dás coragem,santa ousadia,para um sim alegre na escuridão. 
 

Cristo em mim habita com tua fortaleza, faz-me testemunha de seu gran-
de amor. 
 

Cheia de alegria vou aos meus irmãos, todos convidando pra ceia do a-
mor. 
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91. Senhor, eu estou aqui 
 
Senhor, eu estou aqui, venho te pedir piedade de mim. (2X) 
 
Senhor, estamos aqui, vimos te pedir piedade de nós. (2X) 
 

Piedade, piedade, piedade de nós. (2X) 
 

92. Sempre foste Tu 
 
Jesus, me abriste tua porta para que entrasse contigo, 
na tua casa deixei de ser peregrino. 
 

Jesus, no amor cheguei a conhecer-te, 
na tua misericórdia a compreender-te, 
na minha cruz a querer-te. 
 

Sempre foste Tu, quem falou primeiro, 
Companheiro de tantos caminhos, 
tuas mãos sempre se ofereceram. 
Sempre foste Tu, quem amou primeiro, 
quem levou minha cruz para ver que eu não caísse no chão. 
 

Jesus, Tu és irmão no meu irmão, Tu és a fonte, na montanha, 
És Tu quem levas ao Pai, és Tu quem vive no homem.  
Jesus, que nosso Santuário seja fonte de água viva,  
vínculos de amor que limpem as feridas. 
 
Jesus, que tuas mãos abençoem esta terra 
E as nossas espalhem as sementes. 
Jesus, temos sede de Ti, Jesus mostra-nos a vida, 
Vida em plenitude, Jesus. 
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93. Senhor que vieste salvar 
 

Senhor que vieste salvar os corações arrependidos. 
 

Piedade, piedade, piedade de nós. (2X)  
 

Ó Cristo, que vieste salvar os pecadores humilhados.   
 

Senhor que intercedei por nós junto a Deus Pai, que nos perdoa . 
 

94. Ser pequena Maria no Mundo 
 

Deus é um Pai de bondade que nos ama sem limite sem fim e esse amor 
infinito tem um plano especial pra mim na construção do reino de Deus 
cada um tem uma missão a cumprir. O importante é ouvir sua voz, sem  
medo, sempre, sempre seguir. 
 

:/ Ser pequena Maria no mundo uma luz que se espalha e traz união, 
conduzindo os homens ao Pai, pra todos juntos ser um só coração. :/ 
 

Partilhando, se doando e sorrindo, é a melhor maneira de se amar. Foi 
assim que Jesus ensinou e é assim que sempre será.O mundo só será bem 
melhor se cada um assumir sua missão.Cristo espera sua resposta que 
expresse, amor, doação. 
 

95. Só porque você veio 
 

Só porque você veio é festa no céu e festa aqui. (2x) 
Com um aperto de mão, um abraço apertado e um sorriso bem largo, 
vamos louvar a Deus que está aqui que está ao seu lado. 
 

96. Tres cosas 
 

Tres cosas tiene el amor, que no se pueden olvidar: que Dios nos amó 
primero, que hay que darse por entero y ponerse a caminar. 
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En medio de su pueblo Jesús va caminando, en todos tus hermanos hay 
señas de su paso. Si escuchas el silencio, su amor está cantando. 
 

Señor, tú me has llamado a ser tu peregrino. Si un paso yo he entregado, 
tú cien haces conmigo, para anunciar tu nueva, la dicha de ser hijos. 
 

97. Tua vida seja minha vida 
 
Sinto Mãe que tu me escolheste. Sei também que um ideal me deste. 
Quero, Mãe, ser igual a ti. Quero Mãe me distinguir. 
 
Mãe que tua vida seja minha vida, guia os meus passos caminhe comigo. 
 
Como uma criança te entreguei meu coração. Através da Aliança assumi 
minha missão. Quero Mãe, ser teu instrumento, abrigada em ti, vitória 
em todo momento. 
 
Tenho medo Mãe de não corresponder. Sair pelo mundo e não saber 
viver. Dá-me Mãe, a fidelidade. Aumenta em mim a filialidade. 
 

98. Tu és a Vencedora 
 

Tu és a Vencedora, Rainha educadora, Maria és nossa Mãe, como o sol 
és brilhante contigo adiante lutaremos pro bem. Tu és a Mãe do Senhor, 
ensina-nos a rezar, a dizer sim ao amor, a viver sempre a cantar: Mãe Tu 
vencerás. 
 

Como o sol foi feito para a terra aquecer, como o Candeeiro não é para se 
esconder, a luz do Santuário por mim queres irradiar. Todos vão em ti 
acreditar. 
 

Como uma torre até longe já se vê, como o alto monte se enxerga do 
sopé. 
A luz do Santuário por mim queres irradiar, todos poderão te contemplar. 
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Reina Imaculada, com teu Filho em meu ser todo mal em mim só tu com 
Ele vais vencer. Brilhe em minha fronte, ó Rainha, teu esplendor. Vou 
levar a todos teu amor. 
 

99. Tu és minha vida  
 

Tu és minha vida outro Deus não há. Tu és minha estrada a minha verda-
de. 
Em tua palavra eu caminharei, enquanto eu viver e até quando tu quise-
res. Já não sentirei temor, pois estás aqui, tu estás no meio de nós 
 

 

Creio em ti Senhor, vindo de Maria, Filho eterno e Santo homem como 
nós 
Tu morreste por amor vivo estás em nós unidade Trina com o Espírito e o 
Pai e um dia eu bem sei tu retornarás e abrirás o reino dos céus 
 

Tu és minha força outro Deus não há. Tu és minha paz minha liberdade 
nada nesta vida nos separará, em tuas mãos seguras minha vida guarda-
rás eu não temerei o mal tu me livrarás e no teu perdão viverei 
 

Ó Senhor da vida creio sempre m ti. Filho salvador eu espero em ti. Santo 
espírito de amor desce sobre nós tu de mil caminhos nos conduz a uma 
fé. E por mil estradas onde andarmos nós, qual semente nos levarás. 
 

100. Tudo por Schoenstatt 
 

Tudo por Schoenstatt a exemplo do Pai e Fundador. 
Lírio imaculado para um mundo um vivo Tabor. 
 

Como fiéis instrumentos, buscamos a santidade. Através do ser lirial, no 
amor e na fidelidade. 
 

Como o Pai e Fundador, homens novos queremos ser.  
Para que no mundo inteiro, o jardim de lírios venha florescer. 
 

Sim Pai, nós vamos contigo, levar nossa obra e missão.  
Como lírios prediletos, coroa viva em tua mão. 
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101. Vamos cantar  
 

Vamos cantar, cantar na paz do meu Senhor Jesus. Deixar que o amor de 
Deus se torne em nossa vida luz.  
É tão bom estar aqui, juntos louvando ao Senhor, soltar a nossa voz e 
assim. Exaltar o Deus de amor. 
 
 

102. Venho Senhor 
 

Venho Senhor minha vida oferecer 
como oferta de amor e sacrifício. 
Quero a minha vida a ti entregar 
como oferta viva em teu altar. 
 

Pois pra te adorar, foi que eu nasci. 
Cumpre em mim o teu querer 
Faça o que está em teu coração 
E que a cada dia eu queira mais e mais 
Estar ao teu lado (2x) 
Estar ao teu lado Senhor. 
 

103. Vou cantar teu amor 
 

Vou cantar teu amor, ser no mundo um farol! Eis-me aqui Senhor, vem 
abrir as janelas do meu coração! E então falarei, imitando tua voz.  
Creio em ti Senhor, nas pegadas deixadas por ti vou andar. 
Vou falar ao teu coração, com ternura nas mãos e na voz! Proclamar que 
a vida é bem mais do que aquilo que o mundo ensina e cantar: 
 

Cantar um canto ensinado por Deus, com poesia ensinar nossa fé!  
Plantar o chão cultivar o amor, como poetas que querem sonhar!  
Pra realizar o que o Mestre ensinou viemos cear restaurar o coração! 
Fonte de vida no altar a brotar a nos alimentar. 
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Celebrar meu viver, pra no mundo ser mais! Faz de mim, Senhor, aprendiz 
da verdade, justiça e da paz! Comungar teu viver neste vinho, neste pão 
quero ser, Senhor, novo homem nascido do teu coração.  
Vou falar ao teu coração, com ternura nas mãos e na voz! Proclamar que 
a vida é bem mais do que aquilo que o mundo ensina e cantar: 
 

104. Vem, ó Santo Espírito 
 

Vem, ó Santo Espírito, manda do céu a todos nós 
um raio da tua luz, um raio de luz. 
Vem, ó Pai dos pobres, vem, doador de tantos dons, 
Luz de cada coração, dos corações. 
 

Consolador perfeito, hóspede doce da alma, 
Suave alegria, suave alegria. 
Na fadiga, repouso; no calor, restauro; 
Em todo pranto, conforto, em todo pranto, conforto. 
 

Luz beatíssima invade os nossos corações. 
Sem a tua força, nada. Nada existe no homem. 
Lava o que é impuro, aquece o que é frio, 
Eleva o decaído, eleva o decaído. 
 

Doa a todos os teus fiéis, que confiam sempre em Ti, 
Os teus santos dons, os teus santos dons. 
Doa virtude e prêmio, doa morte santa, 
Doa alegria eterna, doa alegria eterna. 
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“Novos contatos Jufem-BRASIL”  
 

Nome:       

Endereço:         

          

Telefone:    Celular:    

E-mail:        
 

Nome:          

Endereço:         

          

Telefone: (    )     Celular: (    )     

E-mail:           
 

Nome:          

Endereço:         

          

Telefone: (    )     Celular: (    )     

E-mail:           

Nome:          

Endereço:         

          

Telefone: (    )     Celular: (    )     

E-mail:           
 

Nome:          

Endereço:         

          

Telefone: (    )     Celular: (    )     

E-mail:           
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Nome:          

Endereço:         

          

Telefone: (    )     Celular: (    )     

E-mail:           
 

Nome:          

Endereço:         

          

Telefone: (    )     Celular: (    )     

E-mail:           
 

Nome:          

Endereço:         

          

Telefone: (    )     Celular: (    )     

E-mail:           
 

Nome:          

Endereço:         

          

Telefone: (    )     Celular: (    )     

E-mail:           
 

Nome:          

Endereço:         

          

Telefone: (    )     Celular: (    )     

E-mail:           
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Nome:          

Endereço:         

          

Telefone: (    )     Celular: (    )     

E-mail:           
 

Nome:          

Endereço:         

          

Telefone: (    )     Celular: (    )     

E-mail:           
 

Nome:          

Endereço:         

          

Telefone: (    )     Celular: (    )     

E-mail:           
 

Nome:          

Endereço:         

          

Telefone: (    )     Celular: (    )     

E-mail:           
 

Nome:          

Endereço:         

          

Telefone: (    )     Celular: (    )     

E-mail:           
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Nome:          

Endereço:         

          

Telefone: (    )     Celular: (    )     

E-mail:           
 

Nome:          

Endereço:         

          

Telefone: (    )     Celular: (    )     

E-mail:           
 

Nome:          

Endereço:         

          

Telefone: (    )     Celular: (    )     

E-mail:           
 

Nome:          

Endereço:         

          

Telefone: (    )     Celular: (    )     

E-mail:           
 

Nome:          

Endereço:         

          

Telefone: (    )     Celular: (    )     

E-mail:           
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Nome:          

Endereço:         

          

Telefone: (    )     Celular: (    )     

E-mail:           
 

Nome:          

Endereço:         

          

Telefone: (    )     Celular: (    )     

E-mail:           
 

Nome:          

Endereço:         

          

Telefone: (    )     Celular: (    )     

E-mail:           
 

Nome:          

Endereço:         

          

Telefone: (    )     Celular: (    )     

E-mail:           
 

Nome:          

Endereço:         

          

Telefone: (    )     Celular: (    )     

E-mail:           
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Avaliação do 10º Encontro Nacional da JUFEM 
Chegou ao fim o tão sonhado e conquistado Encontro Nacional! Mas não 

será o último, por isso, a JUFEM precisa saber o que a JUFEM achou dele, 

para que a organização do 11º EN possa fazê-lo ainda melhor. Por isso, 

responda a pergunta abaixo, abordando os itens que seguem. Sugira mu-

danças, quando algo não tiver sido tão bom. Depois, destaque a folha e 

entregue para nós. 

O que você achou? Como poderia ser? 

- o conteúdo do encontro:       

         

         

         

         

         

          

- os momentos de oração:       

         

         

         

          

-  a integração entre a JUFEM do Brasil todo na organização e durante o 

encontro:         
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-  a participação da sua cidade na organização do EN:    

         

         

         

         

          

-  a infraestrutura (local, transporte, comida...):    

         

         

         

         

          

- o material (kit, livro...):       

         

         

         

         

         

          

- gostaria de escrever algo que não foi contemplado e que pode ajudar  

para um outro Encontro:       

         

         

         

         

         

           


